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E&N Lista de venda  B1eB2 


Lula exclui 
Correios e 
mais 6 estatais 
de plano de 
privatização 


— Mercado criticou medida; 
três empresas deixam PPI 


governo Lula for- 


malizou ontem a | Saneamento: SP, MG e 
retiradadesetees- | RS rejeitam mudanças 
tataisdoPrograma | ——— 


Nacional de Desestatização. 
Além dos Correios, saíram da 
lista de venda a Empresa Brasi- 
leira de Comunicação (EBC),a 
Dataprev, responsável pelo pa- 
gamento de benefícios do 
INSS, o Serpro, que processa 
dados do Imposto de Renda, e 
mais três. Outras três empre- 
sas, entre elas a Telebras, deixa- 
ram o Programa de Parcerias 


Sabesp (SP), Copasa (MG) 
e Corsan (RS) deixam asso- 
ciação. Governo de SP cita 
insegurança jurídica. B3 


de Investimentos (PPI). Ame- 
dida foi criticada pelo merca- 
do. Para o economista-chefe 
da consultoria MB Associados, 
Sergio Vale, o governo ganha- 
ria eficiência com as vendas. 
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Coluna do Estadão A? 


Violência A Meio ambiente A23 


Usuários da Sob Lula, desmate E nada pc 
Cracolândia na Amazônia tem oeste mista 
saqueiam farmácia | 02º pior trimestre di o aa 

Ap e A des anir O ok nao 
e mercado em SP da série histórica chompar niiguéni 


Grupo havia sido retirado da 
região da Avenida São João 
pela polícia. Não houve feri- 
dos e ninguém foi preso. 


Foram 844,7 quilômetros 
quadrados desmatados no 
período. Cerradoregistrare- 
corde de devastação. 
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O fim das dúvidas sobre café 


Tomar à noite faz mal? Causa gastrite? A bebida queridinha dos brasileiros é cercada de 
mitos; as amigas Carin e Marcia estão entre os que não abrem mão de uma xícara. 
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Coluna do 
Estadão 


Para frear desvios em 
emendas, Saúde reduz 
repasses a 2 mil cidades 


erca de 2 mil cidades vão sofrer neste ano com a 
redução nos valores que podem receber em emen- 
das parlamentares na área de saúde. O dinheiro é 
enviado por ordem de deputados e senadores pa- 
ra bancar procedimentos médicos de média e alta com- 
plexidade na rede do SUS dos municípios. Os limites fo- 
ram reduzidos pelo Ministério da Saúde, com o objetivo 
de frear desvios no repasse de emendas parlamentares. 
A justificativa é que muitas prefeituras passaram a inflar 
artificialmente seus gastos, a partir de 2020, só para rece- 
ber mais verbas de emendas. A medida de correção, con- 
tudo, vai atingir metade dos municípios que têm atendi- 
mento hospitalar. Já entre os Estados, 21 tiveram rebaixa- 


dos os valores autorizados a receber em emendas. 


e DESCE. O levantamento foi fei- 
to pelo Instituto Nacional de Or- 
çamento Público a pedido da Co- 
luna e mostra que a decisão do 
Ministério da Saúde pode abrir 
uma crise com parlamentares, 
Estados e municípios. Os tetos 
para repasses de emendas fo- 
ram reduzidos ao patamar de 
2019, segundo a pasta, por reco- 
mendação do TCU. 


e DESCE 2. A cidade de São Paulo, 
por exemplo, que no ano passa- 
do poderia receber R$ 794 mi- 
lhões, teve seuteto rebaixado pa- 
ra R$ 545 milhões. O Estado de 
Goiás, que em 2022 poderia rece- 
ber R$ 169 milhões em emendas 
para bancar procedimentos 
médicos de média e alta comple- 
xidade, teve o limite rebaixado 
para R$ 13 milhões neste ano. 


e SOBE. O Ministério da Saúde 
afirma que Estados e municípios 
que comprovarem que fizeram 
atendimentos poderão receber 
emendas até o teto de 2022. A 
avaliação será feita caso a caso. 


e FILTRO. Nas sugestões que pre- 
param para a reforma sindical, 
as centrais propõem criação de 
câmaras de autorregulação, vin- 
culadas ao Ministério do Traba- 
lho, para fiscalizar as entidades 
que representam trabalhadores 
e empresas. A ideia é expurgar 
sindicatos sem representativida- 
de, criados apenas para acessar 
recursos de contribuições. 


e FILTRO 2. Uma das exigências 
será ade que os presidentes dos 
sindicatos não poderão ficar no 
cargo por mais de 4 anos. As cá- 
maras de trabalhadores e em- 
pregadores ficariam subordina- 
das ao Conselho Tripartite de 
Relações de Trabalho, a ser com- 
posto também pelo governo. A 
estrutura daria as regras parane- 
gociações coletivas e mediaria 
conflitos, quando provocada. 
As centrais acreditam que o ór- 
gão reduziria a judicialização. 


e AGENDA. O ministro do Traba- 
lho, Luiz Marinho, quer discutir 
apropostaaindano 1º semestre. 


SINAIS 
PARTICULARES 


Arthur Lira, 


presidente da 
Câmara (PP-AL) 


e MAIS TARDE. A expectativa de 
senadores petistas é de que Lula 
anuncie Cristiano Zanin para o 
STF quando voltar da viagem à 
China. Fazê-lo antes do embar- 
que tiraria o foco dos acordos 
que o governo pretende assinar 
no exterior e atrairia ataques de 
adversários quando parte do go- 
verno estará fora do País. Ainda 
assim, ressalvam, a decisão está 
na cabeça de Lula. 


e PLACAR. Os petistas calculam 
50 parlamentares dispostos a de- 
fender a candidatura de Zanin 
no Senado. O número se baseia 
nareeleição de Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), com 49 votos. 


AMAZÔNIA INVISÍVEL 


Os desafios e perigos que cercam a Amazônia brasileira 
a partir do olhar de uma jovem ativista indígena e de 
um mosaico de vozes dos povos que habitam a floresta. 


Uma viagem emocional à Amazônia 
que os brasileiros desconhecem 
Podcast em 10 episódios 
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Para ouvir, baixe o app da Storytel 
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O eserconten: ESTADÃO contesoo saberem 


Mauro Benevides Filho 
Deputado federal (PDT-CE) 


“O Brasil tem estatais que são 
deficitárias. A privatização tem 
que começar pelas empresas 
que oneram o Tesouro. Os Cor- 
reios são superavitários.” 


Apresentação 


Andréia Lago 


Jornalista 


INSTAGRAM/(Djoaocampos - 07/04/2023 


MV ET+ 


João Campos 
Prefeito do Recife (PSB) 


Em apresentação da Paixão de 
Cristo em Nova Jerusalém 
(PE), posou com Tabata Ama- 
ral; a mãe, Renata Campos; o 
irmão Pedro Campos e família. 
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A dinâmica perversa 


de Lula 


Na disputa por mudanças na política de preços da Petrobras, Lula 


incentiva aliados a brigar publicamente para, depois, arbitrar a 


disputa. O problema é quando a prática gera custos ao País 


ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, 
disse que o governo pre- 
tende alterar a política de 
preços da Petrobras. Em 
entrevistaã GloboNews, ele disse que a 
política de Preço de Paridade de Impor- 
tação (PPT) “é um verdadeiro absur- 
do”, e uma mudança que considerasse 
os custos de produção da companhia 
no mercado interno poderia reduzir o 
diesel em até R$ 0,25 por litro. O minis- 
tro afirmou, também, que a empresa já 
havia recebido essa orientação do go- 
verno federal, que é o maior acionista 


da petroleira. 

Como era de esperar, as declarações 
de Silveira geraram reação no mercado 
e derrubaram as ações da Petrobras. O 
recuo foi parcialmente contido quan- 
do a empresa divulgou um comunica- 
do em que não apenas negouter recebi- 
do qualquer proposta para mudar o 
PPI, como cobrou do governo que a 
apresentasse formalmente. No mesmo 
dia, Silveira assegurou que isso não afe- 
taria a rentabilidade da companhia e 
frisou que as mudanças seriam discuti- 
das somente após a posse dos novos 
membros do Conselho de Administra- 


ção, o que daria mais equilíbrio entre a 
visão da União, representada no cole- 
giado, e a da diretoria nomeada pelo 
presidente da empresa, o ex-senador 
Jean Paul Prates. 

A política de PPI foi adotada pela 
Petrobras em 2016, após anos de con- 
trole artificial dos preços dos combus- 
tíveis, prática adotada ao longo dos go- 
vernos petistas. Basicamente, ela proí- 
be a companhia de praticar preços 
abaixo daqueles que uma empresa pri- 
vada aplicaria ao importar gasolina e 
diesel para revender no País. A políti- 
ca reverteu os prejuízos bilionários 
que a companhia registrou, mas a fre- 
quência dos reajustes passou por mu- 
danças nos últimos anos. Já foi diária, 
quinzenal e mensal, até perder periodi- 
cidade fixa mais recentemente. 

Se deu liberdade para a companhia 
reduzir a volatilidade dos preços ao 
consumidor, a falta de um cronograma 
também reduziu o grau de transparên- 
cia das decisões e abriu espaço para o 
retorno de interferências políticas. 
Exemplo disso é que em junho do ano 
passado, em meio à campanha eleito- 
ral e sob pressão de Jair Bolsonaro, a 
Petrobras ficou quase 100 dias sem 
anunciar aumentos, apesar de acumu- 
lar uma defasagem de quase 20% em 
relação aos preços internacionais. Isso 
só mostra que o cumprimento daregra 
não depende dos mecanismos para se- 
gui-la, mas da real disposição do gover- 
no em respeitá-la. 

Não é segredo para ninguém a inten- 
ção do governo Lula de “abrasileirar” 
os preços dos combustíveis, tema que 
já havia sido explorado em sua campa- 
nha. A dúvida - e o verdadeiro pano de 


fundo dessa disputa - é quem vai pagar 
o custo astronômico dessa diretriz: a 
Petrobras, por meio de seu caixa, ou o 
governo, por meio de um fundo de esta- 
bilização de preços. 

É legítimo que o governo queira rea- 
valiara política de preços da Petrobras, 
mas a maneira como isso tem sido feito 
não tem nada de auspiciosa. Mais do 
que divergências de ponto de vista ou 
mero atabalhoamento, ela revela um 
método que Lula da Silva rotineiramen- 
te costuma adotar: incentivar, nos bas- 
tidores, aliados a brigarem publicamen- 
te, aguardar para ver quem sobrevive e, 
por fim, arbitrar a disputa. 

Em café da manhã com jornalistas, 
um dia depois do alvoroço a respeito da 
Petrobras, o presidente disse ter sido 
“pego de surpresa” na discussão entre 
Silveira e Prates. “A política de preços 
da Petrobras será discutida pelo gover- 
no no momento em que o presidente 
da República convocar o governo para 
discutir. Enquanto o presidente da Re- 
pública não convocar, a gente não vai 
mudar o que está funcionando hoje”, 
afirmou o petista. 

Essa prática já foi adotada por Lula 
antes da apresentação do arcabouço 
fiscal, opondo, de um lado, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad; e do 
outro, o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa; e a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann. Enquanto Lula se diverte 
testando sua força, todos os demais pa- 
gam o preço. Quando é apenas um mi- 
nistro ou um presidente de uma com- 
panhia, os danos ficam mais contidos. 
O problema é quando a Petrobras, o 
País e a sociedade também têm de ar- 
car com esses custo.e 


Felicidade não se 
compra, se constrói 


Ranking da Felicidade mostra que nações mais felizes combinam 


Estados capazes de aplicar a lei e distribuir riquezas 


equitativamente, instituições coesas e cidadãos solidários 


m uma longa tradição, des- 

de que osutilitaristas no sé- 

culo 19 formularam o prin- 

cípio moral e político da 

“máxima felicidade para o 
maior número de pessoas”, muitos ar- 
gumentam que o sucesso dos governos 
se mede pelo bem-estar de seus cida- 
dãos. Mas, como constatou Aristóte- 
les, se todo mundo deseja a felicidade, 
quase ninguém concorda sobre o que 
ela é. O que faz uma vida feliz: o prazer, 
a riqueza, a honra ou alguma outra coi- 
sa? Há dez anos a Rede de Soluções pa- 
ra o Desenvolvimento Sustentável en- 
gaja cientistas e lideranças da socieda- 
de civil para buscar respostas baseadas 
em evidências. A cadatriênio, ela publi- 
caum Relatório da Felicidade Global ran- 
queando países com base em dados do 
Gallup mundial. O indicador-chave é 


subjetivo: “De o a 10, quão satisfeito 
você está com a sua vida?”. Mas daí sur- 
ge a questão sobre quais hábitos, insti- 
tuições e condições materiais produ- 
zem sociedades com níveis maiores de 
bem-estar. 

Há uma forte correlação entre a feli- 
cidade e seis fatores: expectativa de vi- 
da e saúde física e mental; renda e em- 
prego; apoio social (de familiares, ami- 
gos e colegas); liberdade pessoal; virtu- 
des; e integridade e eficácia dos gover- 
nos. “Os resultados são claros. O ethos 
de um país importa - as pessoas são 
confiáveis, generosas e mutuamente 
cooperativas? As instituições impor- 
tam - as pessoas são livres para tomar 
decisões vitais importantes? E as condi- 
ções materiais importam - tanto aren- 
da quanto a saúde.” 

Assim, em primeiro lugar, os gover- 


nos devem minimizar a desgraça, seja 
garantindo condições básicas, como os 
direitos humanos, seja promovendo 
condições de desenvolvimento, como 
os Objetivos do Desenvolvimento Sus- 
tentável da ONU. Em segundo lugar, 
devem fomentar instituições, normas 
e valores aptos a maximizar a coesão 
cívica e política. A eficácia de um Esta- 
do depende, primeiro, da capacidade 
de garantir paz e segurança, sem repres- 
são; depois, de suas capacidades fiscais 
(as condições do crescimento econô- 
mico), coletivas (entrega de serviços) e 
legais (aplicação da lei sem distinção). 
Ante clivagens de classes, culturas re- 
gionais, religiões e etnias, o Estado “de- 
ve encontrar modos de conduzir os ci- 
dadãos em conjunto a reconhecer inte- 
resses comuns e reconciliar priorida- 
des conflitantes”. 

Aimportância da coesão social ficou 
evidente no último triênio. Mesmo em 
meio a pesadas crises - a pandemia, a 
guerra, a inflação -, as percepções so- 
breo bem-estar permaneceram no mes- 
mo patamar de 2017-19. Isso porque se 
as crises impõem custos, também 
expõem e mesmo despertam um senso 
de conexões compartilhadas. Os pes- 
quisadores apontam exemplos de co- 
mo a confiança e a cooperação social 
podem sustentar a felicidade em meio 
acrises: países que apelaram à coletivi- 
dade para suprimir a transmissão co- 
munitária tiveram índices mais baixos 


de mortes e mais altos de bem-estar; 
em 2020-21, no pico da pandemia, os 
gestos de altruísmo - doações, volunta- 
riado, ajuda a estranhos - foram um 
quarto mais comuns do que antes; e em 
2022, em amostragens de sete países 
representativos das seis regiões glo- 
bais, os relatos de conexões sociais po- 
sitivas foram duas vezes maiores que 
os de solidão. 

Essas evidências expõem uma asso- 
ciação positiva entre felicidade e solida- 
riedade: o altruísmo melhora o bem-es- 
tar subjetivo não só de seus beneficiá- 
rios, mas dos próprios agentes e mes- 
mo de observadores. Além disso, essa 
associação se revelou bidirecional: pes- 
soas mais felizes também se empenha- 
ram em mais altruísmo. 

As evidências parecem confirmar a 
teoria de Aristóteles de que a felicida- 
de depende de uma composição entre 
bens externos e virtudes morais: se os 
primeiros são condição necessária, 
porém não suficiente, as segundas 
são essenciais. Segundo sua célebre 
definição, a eudaimonia (a vida “boa” 
ou “feliz”) é “a atividade da alma de 
acordo com a virtude”. Ou seja, uma 
pessoa ou sociedade se torna (subjeti- 
vae emocionalmente) feliz quando lo- 
gra ser (objetiva e moralmente) boa. 
Hoje, como sempre, a conquista da 
virtude continua a ser, individual e co- 
letivamente, o grande passaporte pa- 
ra a felicidade.e 
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Uma cela para 
Vladimir Putin? 


o Complexo de 

Detenção do Tri- 

bunal Penal Inter- 

nacional (TPI), si- 

tuado na praia de 
Scheveningen, em Haia, jaz va- 
ziae solitáriaumacela de pare- 
des amareladas, cortinas e co- 
bertas azul petróleo, ornada 
com móveis manufaturados 
num monótono tom de bege. 
A amplamente alardeada notí- 
cia de que um mandado de pri- 
são internacional foi emitido 
pela Câmara de Prejulgamen- 
to do TPI parece oferecer, por 
ora, dois candidatos para sua 
ocupação: o sr. Vladimir Vladi- 
mirovich Putin, atual chefe de 
Estado da Federação Russa, e a 
sra. Maria Alekseyevna Lvova- 
Belova, comissária presiden- 
cial russa para os Direitos da 
Criança. 

Como bem observou o pro- 
curador do TPI, o sr. Karin A. 
A. Khan, “existem motivos ra- 
zoáveis para acreditar que o 
presidente Putin e a sra. Lvo- 
va-Belova têm responsabilida- 
de criminal pela deportação ile- 
gal e transferência de crianças 
ucranianas de áreas ocupadas 
da Ucrânia para a Federação 
Russa”. Os supostos crimes co- 
metidos, quais sejam, os cri- 
mes de guerra envolvendo as 


crianças ucranianas, são os pri- 
meiros de uma provável série 
de atos envolvendo a situação 
da guerra na Ucrânia, interna- 
cionalmente reconhecida - in- 
clusive pelo Brasil - como uma 
violação russa das regras mais 
básicas da comunidade inter- 
nacional, constituindo uma 
agressão. Entre esses crimes 
estão a deportação de ao me- 
nos centenas de crianças reti- 
radas de orfanatos e lares de 
acolhimento. As ações do Esta- 
do russo, por meio de decretos 
presidenciais emitidos pelo 
presidente Putin que facilita- 
vam a adoção por famílias rus- 
sas, seria o ato central que acar- 
retaria sua responsabilidade. 
Embora os mandados por si 
sós sejam secretos, sobretudo 
para proteger, neste momen- 
to, a identidade das vítimas, a 
Câmara de Prejulgamento pon- 
tuou que “a conscientização 
pública dos mandados pode 
contribuir para a prevenção da 
prática de crimes”. 

Neste momento, todos os 
Estados-membros do Estatu- 
to de Roma - tratado que fez 
nascer o Tribunal Penal Inter- 
nacional - devem cooperar pa- 
ra efetivar as prisões contra es- 
ses dois indivíduos de cidada- 
nia russa. Aciona-se uma im- 


Mandado de prisão é 
mensagem contundente 
de que as instituições 
internacionais 
continuam reagindo 
aos crimes e violações 
cometidos na Ucrânia 


portante rede de cooperação 
internacional criada para evi- 
tar a impunidade dos mais se- 
veros crimes internacional- 
mente reconhecidos. 

As reações de autoridades 
russas ao mandado de prisão 
são reveladoras do incômodo 
gerado com essa notícia, pois o 
sinal enviado pelo tribunal é 
claro: inicia-se a buscainterna- 
cional não apenas dos mandan- 
tes, mas também de todas as 
outras autoridades que pos- 


sam estar envolvidas com a si- 
tuação na Ucrânia. O Kremlin 
e políticos de importância co- 
mo o ex-presidente Medvedev 
reprisam o tênue argumento 
de que a Federação Russa não 
aceita a jurisdição do TPI e, 
por consequência, os manda- 
dos e qualquer processo de in- 
vestigação estariam além dos 
poderes do tribunal. O argu- 
mento rarefaz-se quando se 
considera que a Ucrânia é par- 
te do Estatuto de Roma e, por- 
tanto, todos os crimes ocorri- 
dos em seuterritório são passí- 
veis de serem investigados. 
Adiciona-se ainda o fato de 
que a situação na Ucrânia está 
há mais de um ano sob investi- 
gação e mais de 40 Estados da 
Europa, América, Ásia e Ocea- 
nia denunciaram a situação ao 
tribunal. 

A pergunta que permanece 
pairando diante do tribunal 
concerne a probabilidade de 
cumprimento dos mandados. 
No passado, mandados de pri- 
são foram emitidos contra ou- 
tros chefes de Estado, como, 
por exemplo, Muammar al- 
Gaddafi (Líbia), Omar al- 
Bashir (Sudão), Laurent Gbag- 
bo (Costa do Marfim) e Jean- 
Pierre Bemba Gombo (Repú- 
blica Democrática do Congo), 
bem como outros envolvidos 
nos regimes investigados. Se 
em alguns casos os mandados 
foram pouco efetivos, em ou- 
tros eles aumentaram substan- 
cialmente a pressão internacio- 
nal sobre os acusados, pratica- 
mente impedindo-os de saí- 
rem de seu país sem correr o 
risco de que um Estado mem- 
bro do TPI efetuasse a prisão. 

No caso de Vladimir Putin, 
no atual momento histórico, 


não se pode atribuir uma ex- 
pectativa maior à decisão do 
que ela realmente representa. 
A chance de Vladimir Putin 
ocupar a celaamareladana Ho- 
landa é muito pequena. Não se 
diminui, porém, o fato de que 
tal mandado é uma mensagem 
contundente de que as institui- 
ções internacionais conti- 
nuam reagindo aos crimes e 
violações cometidos em terri- 
tório ucraniano. Aumenta-se 
também a pressão sobre ou- 
tros colaboradores do regime, 
que deverão pensar duas vezes 
se desejam um mandado de pri- 
são internacional contra si. 

Por fim, a situação na Ucrá- 
niareavivao debate sobre a po- 
sição do Tribunal Penal Inter- 
nacional e oferece reflexões so- 
bre sua função na comunidade 
internacional. No passado, acu- 
sado de ter suas investigações 
voltadas predominantemente 
para o continente africano, o 
TPI parece demonstrar tanto 
que está à altura das expectati- 
vas que lhe são confiadas co- 
motambémtenta afastar acria- 
ção de outros tribunais ad hoc 
que seriam estabelecidos para 
competir com sua jurisdição. 
No fim do dia, a lição enviada é 
de que crimes cometidos num 
território de Estado membro 
do TPI conta com a proteção 
adicional de um órgão judiciá- 
rio internacional. O futuro e a 
legitimidade do Tribunal Pe- 
nal Internacional em muito de- 
pendem do quão eficaz será a 
fim de prover uma cela a Vladi- 
mir Putin. € 


PROFESSOR DE DIREITO INTERNACIONAL DA 
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MINAS GERAIS, É COORDENADOR 
DO GRUPO DE PESQUISA EM CORTES E 
TRIBUNAIS INTERNACIONAIS CNPQ/UFMG 
E-MAIL: LCLIMAQUFMG.BR 


A O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
FORUM DOS LEITORES Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada e E-mail: forum Destadao.com 
RO PRESSE ND de”. Conclusão: o PT estácrian- che, é hora de parar e pensarno Um país ferido apesar da pouca idade, já tinha 
Inflação do o metainverso, um sistema — que estamos falhando como so- . Com oataque em Blumenau, fo- quatro passagens pela polícia, in- 
PESA que não reproduz a realidade, e . ciedade. Encherasescolasdepo- - mostodosferidosnaalmanacio- clusivepor esfaquear o padrasto, 
Lugar mágico sim cria uma falsa realidade pa-  liciais para defendê-las destes nalenocoração decadabrasilei-  eestavalivre.O“bomcomporta- 


Lula volta a condenar juros altos e 
não descarta mudar meta de infla- 
ção (Estado, 7/4, B2). O que o 
presidente Lula pretende com 
esta historinha de elevar a meta 
de inflação é nada mais do que 
uma licença para gastar mais. 
Quem dera pudesse ser assim 
com as famílias: ter um lugar 
mágico - no caso de Lula, o bol- 
so do contribuinte - de onde ti- 
rar o necessário quando tiver de 
gastar além do que você arreca- 

da com seu salário. 
Abel Pires Rodrigues 
abelwknn.com.br 


Rio de Janeiro 


Metainverso 

A palavra de ordem é meta: Dil- 
ma Rousseff disse “não vamos 
colocar uma meta, vamos dei- 
xar ameta aberta”; Lula diz “sea 
meta está errada, muda-se a me- 
ta”. Fui pesquisar o que é meta- 
verso e descobri “um universo 
virtual que reproduz a realida- 


ra resolver os problemas, uma 
tecnologia fantástica para enga- 
nar a população. 
Roberto Solano 
robertossolano(Ogmail.com 


Rio de Janeiro 


Arcabouço fiscal 

O Estado vai assumindo tudo. 
Aprovou-se o fim doteto de gas- 
tos; medidas provisórias tratam 
de “programas sociais” bilioná- 
rios; noves fora zero, conclui-se 
que, para dar certo o novo arca- 
bouço fiscal, é preciso aumentar 
aarrecadação em mais de R$100 

bilhões. Só falta o encilhamento. 
José Guilherme Beccari 
jgb.eQuol.com.br 
São Paulo 


Repensar o Brasil 

Quando crianças são assassina- 
das a machadadas numa manhã, 
empleno parquinho deuma cre- 


monstros? E as crianças que são 
atingidas pelo fogo cruzado de 
bandidos e policiais nas ruas e 
vias de comunidades enquanto 
voltam da escola? E outrasincen- 
diadas com as mães dentro de 
ônibus? Algo demuito ruimacon- 
teceucomoBrasilnasúltimas dé- 
cadas. Um mandatário que fazia 
arminha com as mãos na frente 
de fanatizados por seu discurso 
explica parte do processo, mas 
não tudo. Há uma escalada de 
violênciatambém do poder esta- 
belecido, tomado por Juscelinos 
que só pensam em encher as bur- 
rasde dinheiro,ao invés de admi- 
nistrar com parcimônia e respei- 
to o dinheiro público. Parem o 
Brasilereorganizemtudo: bandi- 
dos na cadeia, homens e mulhe- 
res probos no Congresso e um 
presidente equilibrado e sábio 
que conduza a Nação. 
Jane Araújo 
janeandrade48 gmail.com 


Brasília 


ro. Matou quatro crianças e um 
pouco de todo um povo. Só nos 
resta tentar consolar a família 
dessascrianças efazerumurgen- 
te esforço nacional para reedu- 
car toda a Nação sobre a violên- 
cia que se alastrou pelo Brasil, 
em todas as áreas, em todos os 
sentidos, como se fosse uma coi- 
sanatural e banal. Não, não é na- 
tural e está matando um povo, 
uma nação, um país. 
Paulo Sergio Arisi 
paulo.arisi0gmail.com 


Porto Alegre 


'Bom comportamento' 

O homem que matou bárbara e 
covardemente quatro crianças 
na creche de Blumenau será jul- 
gado e condenado a 50 anos de 
prisão. Daquia cinco anos, pode- 
rá ser posto em liberdade por 
“bom comportamento”, aos 30 
anos de idade. Ficção? O tempo 
dirá. Já assistimos a muitas situa- 
ções semelhantes. Ele mesmo, 


mento” na prisão seráocertifica- 
do paraaharmoniosavidaemso- 
ciedade? Não se cobra responsa- 
bilidade dos autores das deci- 
sões de abreviar drasticamente 
certas penas? 
Tarcísio Barreto Celestino 
tbcelestdusp.br 
São Paulo 


Novos cursos 
Parece aos gênios uma maravi- 
lhosa solução: Curso de Medicina 
deverá abrir em área com falta de 
profissionais (Estado, 7/4, A17). 
Pergunta de quem conhece de 
perto o problema: quem serão 
os professores nessas escolas? 
De onde eles virão? Qual será o 
valor pago a mestres e doutores 
para eles deixarem para trás sua 
carreira? 
Ligia Orru 
ligiaorruGgmail.com 


São Paulo 
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TROQUE 


O SEU SUV* 


PELO TIGGO DX 
PRO IHNYBIRD 


MAIS POTÊNCIA. MAIS TORQUE. MAIS ECONOMIA. 


% CONSULTE MARCAS PARTICIPANTES E CONDIÇÕES. 


ESCANEIE O 
QR CODE 
E SAIBA MAIS 


MOTORS d2Imotors.com.br/ofertas 


Imagens meramente ilustrativas. 1. Tiggo 5X Pro Hybrid, cor preta, ano 2022/2028, a partir de R$ 162.490,00 à vista. 2. Taxa 0%: entrada de 50% (R$ 81.245,00), saldo em 24 parcelas mensais de R$ 3.628,78, com 
Campanha Tabela Fipe válida para a compra do modelo CAOA Chery Tiggo 5X Pro Hybrid 48V, 2023, O km, pronta-entrega (não é válido para veículos de lista/encomenda ou com isenções), se reunir as seguintes 
de parentes de 1º grau (pais, filhos e cônjuge), desde que comprovado o parentesco por meio de documentação oficial; 2º) Garantia de fábrica ativa; 3º) Registro de revisões realizadas dentro do prazo estipulado 
registro de sinistro, queixa de roubo ou furto e/ou avarias; enquadramento do veículo nas condições acima por laudo de vistoria cautelar pericial, com aprovação do veículo, sem restrição, em empresa de vistoria 
somente na troca dos modelos em estoque da concessionária. Consulte tabela dos modelos elegíveis. Nesta campanha não praticamos troca com troco. 4. Bônus de até R$ 10.000,00 válido para veículos de estoque, 
não são cumulativas entre si nem com nenhuma outra promoção que vier a ser veiculada no mesmo período. Esses preços não se aplicam às demais cores e modelos. A CAOA Chery está em conformidade com o 
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TIAVAS GROUP 


CONDIÇÃO IMPERDIVEL 


TAXA O : = 
a 100 % 4 BÓNUS DE 


o) IO MIL 
(O, DMATABELA FIPE “ 
50% DE ENTRADA E IN A TROC A REAIS 


SALDO EM EU VEZES 
Se - - nd - . - Consulte condições. 4 —— 


SÁ CC ACI 


ita No trânsito, sua responsabilidade salva vidas. IMEGMRET UP THE FUTURE 


simulação de taxa de 0% a.m. e 0% a.a. Tarifa de R$ 3.000,00 e custo de registro de contrato a depender do Estado (inclusos na parcela). Valor total financiado de R$ 168.335,74 (Banco Financeira Alfa S/A). 3. 
condições, cumulativamente: 1º) Serão aceitos na troca no valor da Tabela Fipe os veículos que estiverem com seu documento único de transferência - DUT — no nome do comprador do veículo O km ou em nome 
pela fabricante, manual do proprietário e certificado de garantia devidamente preenchido; 4º) Veículos de ano/modelo 2020 a 2023 (modelos listados no site) com quilometragem limitada a 10.000 km por ano, sem 
indicada pelo concessionário D21 Motors; 5º) Chave reserva em perfeitas condições de uso; 6º) O veículo deve estar em perfeitas condições de uso, sem a necessidade de reparo e troca de peças. Campanha válida 
pagos e faturados até o dia 30/4/2023 para as concessionárias CAOA Chery D21 Motors. O cálculo deve ser baseado no preço de tabela das concessionárias CAOA Chery. As promoções constantes deste anúncio 
Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores — PROCONVE. Para mais informações, acesse www.d21motors.com.br/ofertas. Promoções válidas até 30/4/2023 ou enquanto durarem os estoques. 
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Desceu à mansão dos mortos 


a liturgia católica, 

celebra-se hoje o 

sábado santo, de- 

dicado ao recolhi- 

mento e à refle- 
xão sobre o significado da vida 
e da esperança cristã na supe- 
ração da morte corporal, me- 
diante a redenção da nossa 
condição mortal. Um dos arti- 
gos da fé cristã diz que Jesus, 
morto na cruz e sepultado, 
“desceu à mansão dos mor- 
tos”. Com aafirmação da “des- 
cida de Jesus à mansão dos 
mortos”, ou morada dos mor- 
tos, não se quis deixar margem 
a dúvidas sobre a morte verda- 
deira de Jesus, e não apenas 
morte aparente. 

A expressão da “descida à 
mansão dos mortos” sempre 
despertou a curiosidade sobre 
o que Jesus teria ido fazer en- 
tre os mortos, antes de suares- 
surreição “ao terceiro dia”, co- 
mo os cristãos anunciam na 
Páscoa. Uma preciosa homilia 
de um pregador anônimo do 
século IV, conservada na litur- 
gia cristã, o explica com ima- 
gens sugestivas. Um grande si- 
lêncio e uma profunda solidão 
envolveram o mundo, porque 
o Filho de Deus, por um pou- 
co, deixou de fazer companhia 
aos vivos. Ele foi visitar os fale- 
cidos e juntou-se aos que esta- 
vamnas sombras da morte, pa- 
ra acordar os que dormiam há 
séculos, para lhes levar a boa 


TEMA DO DIA 


notícia da redenção e do triun- 
fo da vida. 

Jesus entrou onde os mor- 
tos estavam, levando na mão 
sua cruz vitoriosa. Antes de to- 
dos, dirigiu-se a Adão, “nosso 
primeiro pai, a ovelha perdi- 
da”, para o libertar da morte. E 
foi Adão o primeiro a reconhe- 
cer seu Salvador, falando a to- 
dos os demais: “O meu Senhor 
está no meio de nós!”. E Cris- 
to, tomando-o pela mão, res- 
pondeu: “Acorda, tu que dor- 
mes, levanta-te dos mortos! 
Eu sou o teu Deus, que por tua 
causa me tornei teu filho; por 
ti e por aqueles que nasceram 
de ti, agora ordeno: saí, vinde 
para a luz, levantai-vos!”. 

A linguagem sobre a desci- 
da de Jesus entre os mortos tra- 
duz a fé da Igreja, segundo a 
qual Ele entregou sua vida por 
toda a humanidade, por quem 
viveu antes dele e também pe- 
los que haveriam de nascer de- 
pois dele. A vitória da vida so- 
bre a morte, do amor sobre o 
ódio, da verdade sobre a falsi- 
dade é boa notícia para todos; 
a cruz e a ressurreição de Jesus 
significam a redenção de toda 
contradição e precariedade vi- 
vidas pela humanidade. O an- 
seio pela vida plena, a supera- 
ção das limitações e dos males 
que nos atingem têm sua res- 
posta no mistério celebrado 
na Páscoa. 

O pregador do século IV 


Amorte e a sepultura 
de Jesus foram a 
consequência máxima 
da sua solidariedade 
para com a condição 
humana: amou até o 
fim, até as últimas 
consequências 


continua a reportar as pala- 
vras do Redentor aos que ja- 
ziam na “mansão dos mortos”: 
“Acorda, tu que dormes, por- 
que não te criei para permane- 
ceres aqui. Eu sou a vida dos 
mortos. Levanta-te, obra de 
minhas mãos, minha imagem, 
tuque foste criado à minha se- 
melhança. Levanta-te, saia- 
mos daqui, tu em mim e eu em 
ti?, A fé cristã naressurreição é 
a resposta cabal para o misté- 


rio da vida e tem seu funda- 
mento na ressurreição de Je- 
sus Cristo. Não existimos para 
o aniquilamento e a extinção. 
Nossa existência seria um pro- 
jeto frustrado, se não houves- 
se uma resposta radical para a 
realidade da morte. 

A sabedoria bíblica e o ensi- 
namento do próprio Jesus e 
dos apóstolos iluminam as per- 
guntas antigas e sempre atuais 
que brotam da fé cristã. Por 
que o Filho de Deus assumiu a 
condição humana, tornando- 
se um de nós? Por que ele, jus- 
to e inocente, sofreu a morte 
de cruz? Alguma força supe- 
rior lhe impunha isso com sádi- 
ca satisfação? Segue, ainda, o 
diálogo entre Jesus e Adão, na 
morada dos mortos: “Por ti, 
eu, teu Deus, me tornei teu fi- 
lho. Por ti, eu, o Senhor, me 
tornei teu servo. Por ti, eu, que 
habito no mais alto dos céus, 
desci à terra e fui até mesmo 
sepultado debaixo da terra”. 

O drama dos sofrimentos, 
desprezo e humilhações de Je- 
sus, que culminou na sua mor- 
te na cruz, não tem explicação 
humana razoável, como não 
têm explicação aceitávelo des- 
prezo, a tortura e a condena- 
ção injusta de qualquer pes- 
soa. A única explicação razoá- 
vel para a paixão e morte de 
Jesus na cruz vem dos seus pró- 
prioslábios:“O bom pastor en- 
trega a vida pelas ovelhas” (Jo 


10,11). O evangelho de São 
João, no início da narração da 
última ceia, traz essa observa- 
ção: “Tendo amado os seus 
que estavam no mundo, 
amou-os até o fim” (Jo 13,1). 
Até o extremo. Só o amor de 
Deus é capaz disso. 

Recordando todas as humi- 
lhações sofridas, Jesus diz ain- 
daa Adão eatodos os seus des- 
cendentes jáadormecidos, à es- 
pera de serem acordados do so- 
no da morte: “Vê em meu ros- 
to os escarros, que por ti rece- 
bi, para restituir-te o sopro da 
vida original. Vê na minha face 
as bofetadas que levei parares- 
taurar, conforme minha ima- 
gem, a tua beleza corrompi- 
da”. Enfim, Adão ouve essas pa- 
lavras consoladoras: “O inimi- 
goafastou detiaárvore, símbo- 
lodavida; eu, porém, quesou a 
vida, estou agora junto de ti”. 

Amorte e a sepultura de Je- 
sus foram a consequência 
máxima da sua solidariedade 
para com a condição humana: 
amou até o fim, até as últimas 
consequências. E, partilhando 
a condição dos mortais, ele pô- 
de levar a boa nova da vida e da 
salvação a todos: “Levanta-te, 
vamo-nos daqui!?. A morte 
não é o fim de tudo, porque 
aquele que tem o poder de dar 
avida passou por ela erenovou 
a esperança de vida. € 
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portal e nas redes sociais 


IAGO MONTALVÃO 


Comentários de leitores no 


e“Boa! Hora de acabar com os verdadeiros 
privilégios que existem nas elites.” 


e “Aumentar impostos pode levar a efeitos 
negativos para a economia brasileira, como 
aperda de competitividade das empresas.” 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


THIAGO REIS Paladar 

—  Aprendaafazerazeite pa- 
e “E as igrejas? Entram no bolo também? ra o almoço de Páscoa. 6 
Ou vão continuar de fora?” https://bit.ly/3K8PQt4 


RODRIGO MOTA 


Economia 


Meu Primeiro Apê 

ENA — Lavabo, sociale suíte: ca- 
da banheiro tem sua função. € 

https://bit.ly/3Gfq0ao 


e “Absurdo! Se cobrarem imposto, elas vão 
repassar os custos para os clientes.” 
PAULO VICENTE 


Haddad diz haver até 500 empresas com 
'superlucros” que não pagam imposto 


Segundo o ministro, muitas companhias 
usam “expedientes ilegítimos” para não serem 
tributadas. Ele afirma que o governo pretende 
“alinhar essa situação: “Empresa que não paga 
imposto e está tendo lucro passará a recolher.” 


Estadão Recomenda 

Portal avalia e indica os 
melhores produtos. € 
https://bit.ly/3TbJgMC 
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A FINTECH DA VOLKSWAGEN 
DO BRASIL, EM PARCERIA COM 
O BANCO VOLKSWAGEN 


A Volkswagen do Brasil e 

a Volkswagen Financial Services 
lançam a primeira fintech 

do mercado de mobilidade. 
Pensando em seu ecossistema, 
a solução nasce para dar Fôlego 
e facilitar a gestão Financeira 

da sua empresa. 


A Vou quer acelerar seus negócios 
para que você vá ainda mais longe 
e com a tranquilidade que nossos 
serviços podem oferecer. 


Conheça as vantagens 
de abrir uma conta VOU 
para a sua empresa! 


Acesse www.vou.com.br 


VOLKSWAGEN 
FINANCIAL SERVICES 


THE KEY TO MOBILITY 
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Administração pública 


Falhas em concessões levam TCM e 
MPE a abrir apurações em São Paulo 


— Contratos firmados pela Prefeitura e Estado somam reclamações de usuários sobre 
alta nos preços, barulho e acidentes; gestão privada de trens deve parar na Justiça 


ADRIANA FERRAZ 

DAVI MEDEIROS 

O crescente número de recla- 
mações e falhas em serviços 
prestados por concessionárias 
contratadas pela Prefeitura e 
pelo governo estadual nos últi- 
mos anos em São Paulo levou 
o Tribunal de Contas do Muni- 
cípio (TCM) eo Ministério Pú- 
blico do Estado a destinar re- 
presentantes para acompa- 
nhar a execução de contratos 
que atingem cifras bilionárias. 

O aperto da fiscalização 
ocorre no momento em que 
tanto o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) co- 
mo o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) colocam em práticano- 
vos projetos, como a privatiza- 
ção da Companhia de Sanea- 
mento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) e a entrega 
da gestão dos cemitérios a em- 
presas privadas. 

Resultado da execução de 
planos de governo aprovados 
nas urnas, as desestatizações 
vêm crescendo no Município e 
também no Estado desde 
2017. Uma série de problemas 
apontados pelos próprios 
usuários impõe desafios ao mo- 
delo, que visa à redução da 
máquina pública e à melhora 
dos serviços prestados. 


Aperto 

Fiscalização ocorre no 
momento em governo e 
Prefeitura colocam em 
prática novos projetos 


Alista de queixas inclui baru- 
lho excessivo no Parque do Tbi- 
rapuera, alta de preços no ser- 
viço funerário da capital, atra- 
so no pagamento de outorga 
da Feira da Madrugada e até 
acidentes e falhas operacio- 
nais que, no caso das linhas 8- 
Diamante e 9-Esmeralda, da 
Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM), de- 
vem ser resolvidas na Justiça. 

Bandeira política de ex-pre- 
feitos tucanos, como João Doria 
e Bruno Covas, os contratos de 
concessão na capital passaram a 
abarcar áreas como as de ilumi- 
nação e gestão de semáforos, 
além do serviço funerário - sob 
o comando da iniciativa privada 
desde 7 de março. Menos de um 
mês depois, o TCM começou a 


investigar irregularidades e já 
realizou discussões técnicas 
com os envolvidos. 

Entre os problemas detecta- 
dos estão a falta de oferta do 
sepultamento gratuito a famí- 
lias pobres (sem comprovação 
prévia), assim como a não dis- 
ponibilidade do funeral social, 
que tem preço tabelado de R$ 
566,04 e pode ser requerido 
por qualquer morador do Mu- 
nicípio. Valores dos demais pa- 
cotes subiram cerca de 400%. 

Relator do contrato no 
TCM, o conselheiro Maurício 
Faria classifica as falhas como 
graves, mas afirma que há in- 
tenção de ambas as partes (Pre- 
feitura e concessionárias) em 
resolvê-las. “Neste início de 
prestação de serviços identifi- 
camos falhas graves, sendo a 
mais impactante delas a que 
envolveu um casal que não te- 
ve a gratuidade assegurada ao 
tentar enterrar um bebê nati- 
morto. O contrato prevê que o 
direito da gratuidade deve ser 
atendido mesmo que o muníci- 
pe não esteja com o cadastro 
atualizado. Isso poderá ser fei- 
to depois, dentro de 60 dias.” 

Em nota, a Prefeitura afir- 
mou que a gratuidade está 
mantida e que o valor do sepul- 
tamento social caiu 25% com a 
concessão. Sobre os valores de 
tabelas para outros quatro pa- 
cotes de serviços oferecidos 
pelas concessionárias, o Muni- 
cípio ressaltou que as quantias 
são valores-teto, ou seja, po- 
dem ser reduzidos em regime 
de livre concorrência. 

O Ministério Público classi- 
fica a variação dos preços nos 
pacotes superiores ao sepulta- 
mento social como adaptação 
arealidade do mercado. “Os va- 
lores estavam defasados e o 
reajuste é o que vai permitir os 
investimentos acordados. Es- 
se mercado é competitivo.” 


FEIRA DA MADRUGADA. Outra 
competição, desta vez do comér- 
cio ilegal do entorno, ajuda a fa- 
zer da Feira da Madrugada um 
projeto bem distante do idealiza- 
do em 2015 pela gestão Fernan- 
do Haddad (PT). A concessão 
do circuito de compras de 180 
mil metros quadrados localiza- 
dono Brás, centro, somaproble- 
mas, a começar pelo baixo movi- 
mento de compradores. 
Inteiramente reformado pela 
concessionária vencedora done- 
gócio e reaberto em 2022, ainda 


Frentes a 


Concessões geram 
reclamações em SP 


e Linhas 8e 9 da CPTM 


DÃO - 4/1/2013 


E d 
A gestão privada das linhas 
8-Diamante e 9-Esmeralda, 
da CPTM, virou alvo do Minis- 
tério Público, que recomenda 
o cancelamento do contrato 
após uma série de falhas ope- 
racionais e acidentes 


e Serviço Funerário 
Concedidos pela Prefeitura 


sob o impacto da pandemia de 
covid-19,0 shopping popular en- 
frenta dificuldades para atrair lo- 
catários e ainda cumprir o acor- 
do com a Prefeitura relativo ao 
pagamento das outorgas (taxa 
inicial da concessão). 

Segundo a Secretaria Muni- 
cipal das Subprefeituras, o cir- 
cuito de compras foi multado 
em R$ 28,8 milhões pelo não 
pagamento de parcelas da ou- 
torgaetambém pelas compen- 
sações acordadas sobre as par- 
celas não quitadas. 

Assim como no caso dos ce- 
mitérios, o TCM acompanha a 
concessão da Feira da Madru- 
gada. Também monitoraa con- 
tratação de empresas para a 
modernização da iluminação 
pública da cidade, via Parceria 
Público-Privada, e demais con- 
tratos do tipo. A demanda le- 
vouotribunala criar uma coor- 
denadoria específica dentro 
da área de auditoria paratratar 
só de desestatizações. 


em março, os serviços já são 
investigados pelo TCM, que 
aponta irregularidades na con- 
cessão de benefícios a famí- 
lias pobres 


€ Parque do Ibirapuera 
Administrado desde 2019 por 
uma concessionária, o parque 
passou a abrigar shows musi- 
cais que geram insatisfação 
na vizinhança. Reclamações 
recorrentes levaram o Minis- 
tério Público a acompanhar o 
contrato sob o ponto de vista 
ambiental 


O Feira da madrugada 

Em operação desde 2022, a 
concessão do shopping popu- 
lar do Brás sofre com baixa 
procura de compradores e 
locatários. O movimento fra- 
co no local resultou em atraso 
no pagamento de outorga à 
Prefeitura 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO - 22/6/2011 


Movimento no Cemitério do Araçá; custo do funeral aumentou 


Em agosto do ano passado, a 
auditoria do órgão chegou a se 
posicionar contra um aditivo 
firmado pela gestão Ricardo 
Nunes que incluiu também a 
modernização dos semáforos 
no mesmo contrato de PPP, 
semarealização de novalicita- 
ção. O negócio, avaliado em R$ 
1,8 bilhão, recebeu aval pela di- 
ferença de um voto (3 a 2). 


TRENS. Falhas graves também 
marcam a concessão das li- 
nhas 8e 9 da CPTM. Somente 
neste ano foram três episódios 
de descarrilamento de trens. 
Segundo a própria concessio- 
nária, a ViaMobilidade, ambas 
as linhas registraram 116falhas 
no total desde janeiro de 2022, 
quando teve início o contrato 
com o governo do Estado. 
Para o Ministério Público Es- 
tadual, que acompanha o con- 
trato, a concessionária se mos- 
trou sem condições detocar as 
duas linhas. “Além de não ter 


capacidade técnica, os investi- 
mentos exigidos neste início 
de contrato são muito baixos. 
Por sortenão aconteceramtra- 
gédias com vítimas fatais”, afir- 
mou o promotor responsável 
pelo caso, Silvio Marques, do 
Patrimônio Público e Social. 

Relatório divulgado no dia 
22 de março pela Promotoria 
constatou ao menos 55 pro- 
blemas nas estações, como 
dormentes de madeira (res- 
ponsáveis por suportar a car- 
ga dos trens nos trilhos) em 
estado avançado de degrada- 
ção. “E o contrato prevêatro- 
ca dos dormentes dentro de 
um prazo de dez anos. A má 
formatação da concessão pre- 
judica o usuário”, destacou 
Marques. O órgão járecomen- 
dou ao governo o cancela- 
mento do contrato. 

A ViaMobilidade afirmou 
que as reclamações de usuá- 
rios da linha 8-Diamante vêm 
caindo. Segundo a concessio- 
nária, os investimentos feitos 
resultaram em uma queda de 
35% de queixas na ouvidoria da 
empresa. Apesar disso, são, 
em média, 83 reclamações por 
mês. Já na linha 9-Esmeralda 
houve uma alta de 10% no nú- 
mero de passageiros insatisfei- 
tos, com média de 112 reclama- 
ções mensais neste ano. 


PARQUE. No caso da concessão 
do Parque do Ibirapuera, a 
maior reclamação não diz res- 
peito aos serviços diretamen- 
te ofertados aos frequentado- 
res, mas ao excesso de barulho 
gerado por shows realizados 
no espaço desde que a gestão 
foi concedida, em 2019. 

Médico e ambientalista, o 
ex-vereador Gilberto Natalini 
afirma que as concessionárias 
devem ter como principal 
preocupação manter o caráter 
do serviço prestado anterior- 
mente à população. No caso 
do Ibirapuera, preservar o pa- 
pel do parque como amparo 
ambiental à cidade. 

“Não sou contra conces- 
sões, mas parque é parque, clu- 
be é clube. Se fizer um show 
com milhares de pessoas lá 
dentro, um barulho enorme e 
luzacesaa noite inteira, vai de- 
sorientar a fauna local. O par- 
que não é feito para isso, ele 
tem outra finalidade”, disse.e 
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m furo de reportagem 

de Vinícius Valfré, do 
Estadão, revelou nesta 
semana uma artimanha 

dos “grileiros”, os ladrões de 
terra pública. Na Amazônia, os 
criminosos agem digitalmente. 
Eles preenchem os formulá- 
rios do Cadastro Ambiental Ru- 
ral (CAR) na versão online, e 
avançam ilegalmente sobre ter- 
rasindígenas. Pior: usam osfor- 
mulários para conseguir benes- 
ses e financiamentos, aprovei- 
tando-se da lentidão da Justiça. 
Valfré recorreu a ferramen- 
tas de jornalismo de dados - 
cruzou os formulários do CAR 
comtecnologia de geolocaliza- 
ção - e encontrou 325 fazendas 


registradas ilegalmente, entre 
2014 € 2023. A grilagem online 
é um crime da era digital - e foi 
a própria tecnologia digital 
que apanhou em flagrante os 
piratas da floresta. 

Ageolocalização pode ser usa- 
da contra outros tipos de crime. 
Umanovalei da comunidade eu- 
ropeia dificulta a importação de 
carne produzida em zonas de 
desmatamento. Pela lei, cabe ao 
importador a verificação da pro- 
cedência da mercadoria. Empre- 
sas brasileiras já enfrentaram 
problemas no exterior por não 
ter registro de procedência. 

“O Brasil já tem o sistema de 
rastreamento SISBOV, utiliza- 
do por alguns exportadores de 


gado paraa Europa”, diz o enge- 
nheiro florestal Paulo Barreto, 
um dos fundadores do instituto 
de pesquisas Imazon. “Falta, no 
entanto, cruzar essa informação 


Serviço Florestal 


Brasileiro anunciou 


“malha fina” para 


identificar e punir 


fraudadores do CAR 


com o mapa das fazendas, para 
saber se o gado vem de região de 
desmatamento. Satélites já nos 
fornecem esses dados, mas não 
fazemos o cruzamento.” 
Barreto, entrevistado no mi- 


nipodcast da semana, faz parte 
do time do Amazônia 2030, um 
dos principais projetos de pes- 
quisa científica sobre amaior flo- 
resta tropical do mundo. Segun- 
do ele, o Brasil seria pioneiro 
nessetipo de cruzamento de da- 
dos: “O governo poderia liderar 
esse processo, até como estraté- 
gia para ganharmos mercado”. 
A imagem do Brasilno mun- 
do -nosso “soft power”, no jar- 
gão das relações internacionais 
— depende de duas coisas. Nos- 
sa capacidade de produzir ali- 
mentos, de preferência associa- 
da ao desenvolvimento de uma 
indústria sofisticada e sustentá- 
velno setor. E o cuidado com a 
floresta Amazônica, essencial 


“João Gabriel de Lima ».neiz peoobricanianácino enatcon; reter: Grcogobriis 
* Os piratas digitais da floresta 


para que a vida no planeta não 
se torne intolerável para as ge- 
rações de nossos filhos e netos. 

Depois da reportagem do 
Estadão, o Serviço Florestal 
Brasileiro, órgão do governofe- 
deral, anunciou que está fazen- 
do uma espécie de “malha fi- 
na” para identificar e punir os 
fraudadores do CAR. É uma 
boa notícia. Grilar terras indí- 
genas é crime. Desmatar é cri- 
me. Como mostram a reporta- 
gem do Estadão e as pesquisas 
do Amazônia 2030, existe tec- 
nologia para combater os dois 
crimes. Basta querer usá-la. O 


ESCRITOR, PROFESSOR DA FAAP E 
DOUTORANDO EM CIÊNCIA POLÍTICA NA 
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SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Administração pública 


Prefeitura diz que avaliação deve 
levar em conta normas contratuais 


ADRIANA FERRAZ 

DAVI MEDEIROS 

Agência Reguladora de Servi- 
ços Públicos do Município, a 
SP Regula afirmou entender 
que a avaliação dos contratos 
de concessão deve levar em 
conta o contexto e as normas 
contratuais. Sobre a PPP dailu- 


minação pública, que engloba 
a modernização dos semáfo- 
ros, a agência disse que ambos 
os serviços são recentes, mas 
que a execução desse trabalho 
atende ao Plano de Metas Mu- 
nicipal. 

“No mais, os relatórios do 
verificador independente do 
contrato, somados às análises 
einstrumentos de gestão da ge- 


Investigação 
Para ministro, instalação de CPI dos atos 
de 8 de janeiro atrapalharia agenda do País 


— A instalação de uma Comissão Parlamentar de In- 
quérito sobre os atos golpistas de 8 de janeiro atrapalharia 
asinvestigações sobre o próprio caso, além detirar o foco da 
tramitação de outras pautas no Congresso, afirmou ontem 
o ministro da Justiça e da Segurança Pública, Flávio Dino, à 
GloboNews. “O governo não tem nada a temer. O que nós 
temos é responsabilidade para entender que uma CPI neste 
instante podeatrapalhar as investigações, protegerterroris- 
tas e atrapalhar a pauta que interessa o País”, disse. € 


Deputado federal 


Promotoria em Minas denuncia Nikolas 
Ferreira por transfobia contra menor 


OMinistério Público de 
Minas denunciou Nikolas Fer- 
reira (PL-MG) por transfobia 
contra uma adolescente, e pe- 
deasuspensão dos direitos po- 
líticos e indenização por dano 
moralcoletivo. O deputado di- 
vulgou vídeo defendendo o 
boicote a uma escola por per- 
mitir que a aluna transgênero 


PABLO VALADARES/CÂM. DOS DEPUTADOS 


use o banheiro feminino. “Estou sendo denunciado por ter 
protestado contra um homem que entrou em um banheiro 
feminino”, defendeu-se Nikolas no Twitter ontem. € 


rência de iluminação pública 
da SP Regula, apontam os índi- 
ces de performance dentro 
dos parâmetros previstos”, 
destacou a agência. 

Sobre a satisfação dos mora- 
dores da capital paulista, a Pre- 
feitura informou que o canal 
156 pode ser utilizado para a 
formalização de reclamações, 
sugestões e elogios, ou infor- 


mar qualquer divergência du- 
rante a contratação. 


PLANO DIRETOR. Em nota, a Ur- 
bia Parques - concessionária 
responsável pela gestão do Ibi- 
rapuera- afirmou que os even- 
tos culturais realizados no par- 
que ocorrem em locais espe- 
cíficos e seguem as diretrizes 
do Plano Diretor e do contrato 
de concessão no que dizrespei- 
toao limite de emissão de deci- 
béis, direcionamento do som, 
horários de realização e todas 
as demais medidas necessá- 
rias para prevenção de riscos à 
fauna e à flora. 

Jáa Secretaria do Verde e do 
Meio Ambiente afirmou que o 


ESTADÃO THINK INI 


contrato de concessão permi- 
te eventos no Ibirapuera e que 
monitora os ruídos no espaço. 

Segundo a pasta, com a fisca- 
lização, a concessionária “tem 
empregado esforços para miti- 
gação do incômodo dos ruí- 
dos, contratando empresa es- 
pecializada, fazendo medições 
constantes e com mais rigidez 
com as especificações técni- 
cas às produtoras”. Não houve 
até o momento a aplicação de 
multas. 

Procurado, o governo Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos) 
não comentou as falhas nas li- 
nhas concedidas da Compa- 
nhia Paulista de Trens Metro- 
politanos (CPTM). e 


No lançamento do “Panorama da Educação Stem 
no Brasil”, as responsáveis pelo estudo inédito 
analisam formação de professores, metodologias 
e práticas na educação básica 
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Inscreva-se no canal Youtube do 
Estadão e ative o sininho para 


receber a notificação. 
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Lei de Acesso à Informação 


Governo descumpre transparência 
e não divulga despesas com viagens 


Casa Civil da 
Presidência da 
República nega acesso 
a dados referentes a 
deslocamentos de Lula 
dentro e fora do País 


NATÁLIA SANTOS 

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem atua- 
do de forma contraditóriacom 
o que foi prometido durante a 
campanha eleitoralemrelação 
à transparência. Respostas via 
Lei de Acesso à Informação 
(LAI) de pedidos feitos pelo 
Estadão não respeitam pare- 
ceres já divulgados pela Con- 
troladoria-Geral da União (C- 
GU) e direcionamentos previs- 
tos na legislação. Uma das ne- 
gativas foi do Ministério da 


Contradição 

Ministério não compartilha 
lista de vistas ao prédio 

da Fazenda; outras pastas 
divulgam a informação 


Economia, que se recusou a 
compartilhar a lista de entra- 
das e saídas do prédio da pasta 
durante os primeiros meses de 
2023. O Ministério da Econo- 
mia foi extinto por Lula, mas 
sua estrutura de gestão perma- 
nece, mesmo após a divisão en- 


CONSENHO REGA DE conacTORES De móveis 


tre as pastas da Fazenda, Ges- 
tão, Planejamento, Indústria e 
Povos Indígenas. 

Para a Casa Civil da Presi- 
dência, a reportagem pediu 
acesso aos gastos das viagens 
nacionais e internacionais de 
Lula. Mas o pedido foi negado 
também. 

Para justificar a negativa ao 
compartilhamento de dados 
sobre quem visitou o Ministé- 
rio da Fazenda, a pasta afir- 
mou que o conteúdo dos regis- 
tros é “informação que giraem 
torno do conhecimento sobre 
informações pessoais” e que, 
para processar esses dados, te- 
riaumtrabalho adicional. A de- 
cisão destoa do posicionamen- 
to de outros órgãos do gover- 
no, como Defesa, Turismo, In- 
fraestrutura e Vice-Presidên- 
cia, que enviaram os dados 
após receberem o mesmo pedi- 
do da Economia, por exemplo. 

Nos últimos anos, a CGU 
emitiu diversos pareceres favo- 
ráveis à divulgação dos regis- 
tros de entradas e saídas dos 
prédios públicos, afirmando 
que essas informações são pú- 
blicas. Em fevereiro deste ano, 
o órgão reiterou a decisão. 

A justificativa de trabalho 
adicional como negativa é am- 
parada pelo artigo 13 da Lei de 
Acesso à Informação que defi- 
ne que não serão atendidas so- 
licitações que exijam ativida- 
des a mais de análise, interpre- 
tação ou consolidação de da- 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 


https://app.crecisp.gov.br/sistemas/agendamento/salas-video-conferencia/ 


O que diz a lei 


Legislação está 
em vigor em 2011 


o Esferas 

A Lei de Acesso à Informação 
é aplicável aos três Poderes 
da União, dos Estados, do Dis- 
trito Federal e dos municí- 
pios. Na esfera federal, a Con- 
troladoria-Geral da União (C- 
GU) é o órgão central do Siste- 
ma de Controle Interno do 
Poder Executivo Federal 


O Regras 
Alei institui como princípio 
fundamental que o acesso à 


dos. Entretanto, o mesmo arti- 
go exige que, caso o órgão utili- 
ze dessa alegação, devem ser 
enviadas informações extras 
como a quantidade de horas 
necessárias para realizar o tra- 
tamento indicado. Na respos- 
ta ao pedido não foi enviado 
esse detalhamento. 

No dia 29, 0 Estadão entrou 
com recurso para que a respos- 
tado ministério fosse revista. O 
período de reavaliação foi finali- 
zado na última terça-feira e a 
resposta foi uma novanegativa. 


VIAGENS. Para a Casa Civil da 
Presidência da República, o Es- 


Informe Publicitário 


COLUNA CREGCISP 


Fiscalização do CRECISP participa de 
workshop da Secretaria de Meio Ambiente 


Nos dias 03 e 04 de abril, o Conselho destacou 
seus coordenadores de fiscalização para participarem 
da 1º Oficina dos Grupos de Fiscalização Integrada 
(GF Is), organizada pela Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Estado de SP. 

O objetivo deste workshop foi discutir o trabalho 
conjunto que vem sendo realizado entre entidades 
como o CRECISP, CREA-SP, Cetesb, Sabesp, Po- 
lícia Militar Ambiental e prefeituras de municípios 
situados em Áreas de Proteção e Recuperação dos 
Mananciais do Alto Juquery, do Alto Tietê Cabeceiras 


e da Bacia Hidrográfica do Guarapiranga. 
Há cerca de dois anos, o Conselho já participa 


de ações de fiscalização conjunta, combatendo ocu- 


pações irregulares e a comercialização indevida de 
lotes em áreas de proteção ambiental. E os resultados 


têm sido bastante satisfatórios. 


Segundo um dos idealizadores do evento, Ra- 


fael Frigerio, responsável pela 


Fiscalização e Biodiversidade da Secretaria de Meio 
Ambiente, a parceria com o CRECISP é muito im- 
portante para que se tenha uma orientação, coibindo a 
ação de pseucorretores nessas áreas tão emblemáticas 
no que diz respeito à degradação ambiental. “Além 
disso, orientamos os interessados em adquirir lotes 


1º Oficina dos Grupos de Fiscalização Integrada 


E daaind 


nessas áreas, para que consultem os órgãos ambien- 
tais, e recebam as referências se o local é regular e 


em que condições ele se encontra, para que a gente 


Coordenadoria de 


não tenha mais esse cenário de pessoas que acabam 
caindo em golpes.” 

Segundo o presidente do Conselho, José Au- 
gusto Viana Neto, essa é uma parceria em prol da 
sociedade. “Esse esforço conjunto de todos os órgãos 
envolvidos evita prejuízos financeiros a quem deseja 
adquirir um lote e, principalmente, contribui para a 
preservação dos mananciais.” 


informação pública é a regra, 
e o sigilo somente a exceção. 
Os pedidos de acesso à infor- 
mação podem ser encaminha- 
dos por qualquer cidadão ou 
pessoa jurídica por meio de 
um sistema eletrônico 


e Prazos 

As respostas precisam ser en- 
viadas pelos órgãos competen- 
tes em até 30 dias, prorrogá- 
vel por mais 30 dias, mediante 
justificativa 


€ Identidade 

Os órgãos e entidades públi- 
cas devem proteger as infor- 
mações pessoais dos cidadãos 
que pedem acesso a informa- 


ções públicas 


tadão pediu, por meio da LAI, 
acesso aos gastos das viagens 
nacionais e internacionais de 
Lula. Em resposta, o órgão afir- 
mouque não poderia enviar es- 
sas informações devido, princi- 
palmente, ao artigo 24 da Lei 
de Acesso à Informação que de- 
fine que “as informações que 
puderem colocar emrisco a se- 
gurança do Presidente e Vice- 
Presidente da República e res- 
pectivos cônjuges e filhos(as) 
serão classificadas como reser- 
vadas e ficarão sob sigilo até o 
término do mandato em exer- 
cício ou do último mandato, 
em caso de reeleição”. 


Entretanto, os gastos com 
viagens oficiais exigem presta- 
ção de contas, conforme a LAI, 
já que se utiliza de recursos 
oriundos de cofres públicos. 
No governo de Jair Bolsonaro, 
marcado por negar o acesso a 
centenas de informações pú- 
blicas, os gastos com viagens 
eram divulgados, ao longo do 
mandato, pela Secretaria-Ge- 
ral da Presidência. 


REGRA CONSOLIDADA. Direto- 
ra de programas da organiza- 
ção Transparência Brasil, Mari- 
na Atoji avalia que a negativa 
em divulgar informações cujo 
acesso é garantido pela LAI evi- 
dencia dificuldades do gover- 
no em cumprir uma regra já 
consolidada. “Esse descom- 
passo deixa a impressão de 
que alei não está funcionando, 
seja por essa falta de padroni- 
zação de entendimentos, seja 
pelanegativaa dados básicos.” 

Em nota, o Fórum de Direito 
de Acesso a Informações Públi- 
cas lembrou a publicação da 
CGU deste ano. “Exceção é re- 
servada a informações pessoais 
sensíveis, como dados de visi- 
tantes de órgãos de defesa de di- 
reitos humanos ou hospitais.” 

Cofundador da agência de 
dados especializada no acesso 
à informação Fiquem Saben- 
do, Bruno Morassutti defende 
um posicionamento mais en- 
fático de Lula. “É importante 
que o presidente, na posição 
de chefe do Executivo, reitere 
a importância da transparên- 
cia pública e tome as medidas 
para fazer com que as decisões 
antigas, contrárias ao acesso à 
informação, sejam revertidas, 
e, naqueles casos de órgãos 
que insistem em negar acesso 
àinformação, punir esses agen- 
tes públicos”, disse. € 


PF define regras para 
corporação nas redes 


RAYSSA MOTTA 

FAUSTO MACEDO 

O diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Passos, defi- 
niu novas regras para o uso 
deredes sociais pelos mem- 
bros da corporação. As nor- 
mas valem a partir de 1.º de 
maio para perfis pessoais e 
institucionais. O prazo para 
adequação das contas ati- 
vas é de 90 dias. 

A instrução normativa 
proíbe, por exemplo, o com- 
partilhamento de notícias 
falsas e de discursos precon- 
ceituosos e de ódio, inclusi- 
ve em perfis pessoais. Os po- 
liciais federais também fo- 
ram proibidos de publicar 
símbolos, armamentos, 
equipamentos, nome ou 
qualquer imagem da Polícia 
Federal para obter “vanta- 
gem comercial, financeira, 


eleitoral ou outras vantagens 
indevidas”. 


IMPESSOALIDADE. O texto da 
PF define ainda que os poli- 
ciais federais e servidores pre- 
cisam ter cuidado para não ex- 
pressar opiniões pessoais nas 
redes sociais como se fossem 
institucionais. O objetivo das 
mudanças, segundo o diretor- 
geral da PF, é “preservar os 
símbolos, o nome e a imagem 
institucionais” e promover a 
“impessoalidade das ações ins- 
titucionais”. 

O diretor-geral determina 
que os membros da Polícia Fe- 
deral devem “observar a res- 
ponsabilidade imposta pelo 
cargo nas postagens e intera- 
ções”. As mudanças atingem 
também alunos da Academia 
Nacional de Polícia, inclusive 
de cursos de formação poli- 
cial, estagiários, funcionários 
e colaboradores. € 
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Lei das Estatais 
protege o governo 


Ao atuar contra a quarentena, Lula 


aumenta o apetite do Centrão por 


cargos e enfraquece seu governo 


governo de Lula da Silva está disposto a 
torpedear a Lei das Estatais (Lei 
13.303/2016) no Congresso e no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). Já em de- 
zembro do ano passado, seguindo as 


orientações da então equipe de transição, a bancada 
do PT na Câmara dos Deputados apoiou o projeto de 
flexibilização da Lei das Estatais, que altera, entre 
outros pontos, a quarentena de quem tenha atuado 
em campanha eleitoral para assumir cargo de admi- 
nistrador ou conselheiro de empresa pública ou socie- 
dade de economia mista. O prazo atual é detrês anos. 
A proposta, que agora tramita no Senado e também 
diminuirestrições para cargos nas agências regulado- 
ras, reduz a quarentena para 30 dias. 

Por sua vez, a Advocacia-Geral da União (AGU), 
representando a União, manifestou-se no STF pela 
inconstitucionalidade dos dispositivos da Lei das Es- 
tatais contestados pelo PCdoB na Adin 7331. Segundo 
a AGU, as restrições estabelecidas em 2016 pelo Con- 
gresso violariam “a proporcionalidade e a razoabilida- 
de na medida em que presumem a má-fé dos indiví- 
duos a que se refere”. 

Recentemente, o ministro do STF Ricardo Lewan- 
dowski proferiu liminar para suspender a quarentena 
de 36 meses, para diretores e conselheiros de estatais 
ou empresas de economia mista, de quem atuou “co- 
mo participante de estrutura decisória de partido po- 
lítico ou em trabalho vinculado a organização, estru- 
turação e realização de campanha eleitoral”. Segundo 
o relator da Adin 7331, a proibição deve se restringir 
“aquelas pessoas que ainda participam de estrutura 
decisória de partido político ou detrabalho vinculado 
à organização, estruturação e realização de campa- 
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nha eleitoral”. Como se vê, a liminar de Ricardo 
Lewandowski, que está pendente de análise pelo ple- 
nário da Corte, foi ainda mais permissiva que a pro- 
posta aprovada pelos deputados. 

É um grande equívoco o Poder Judiciário interferir 
em legislação constitucional, simplesmente porque 
algum ou mesmo vários ministros do STF possam 
discordar das restrições aprovadas pelo Congresso. 
O Poder Legislativo tem competência para definir 
critérios e condições para os cargos nas estatais e 
empresas de economia mista. 

Mas é também um imenso equívoco — explícita 
ingenuidade política - o Palácio do Planalto imaginar 
que sairá fortalecido com o fim ou a diminuição das 
restrições para políticos em estatais e empresas de 
economia mista. Essas limitações legais ajudam o go- 
verno a pôr limites no apetite dos partidos políticos 
por cargos públicos. É do interesse do Centrão, e não 
do Executivo federal, ter mais postos disponíveis na 
estrutura da administração federal. 

Um governo sério só tem a agradecer a existência 
da Lei das Estatais, uma vez que ela lhe permite fazer 
indicações técnicas e, assim, implementar suas políti- 
cas públicas. Lula e o PT, no entanto, empenham-se 
em abrir espaço na máquina pública para apadrinha- 
dos de partidos fisiológicos. Ao não aprenderem com 
os erros do passado, atuam diretamente contra o pre- 
sente e o futuro de seu próprio governo. Eis o custo 
de se negar a história. € 
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Consulte condições de venda de cada lote e edital completo no site. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


Poderes 


Moraes suspende ação que pode cassar mandatos 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral, pediu vistano julgamen- 
to iniciado ontem, no plenário 


virtual, sobre a distribuição 
das chamadas sobras eleito- 
rais para preencher vagas no 
Legislativo. A decisão do STF 


pode afetar os mandatos de se- 
te deputados eleitos em outu- 
bro - Sílvia Waiãpi (PL-AP), 
Sonize Barbosa (PL-AP), Pro- 


fessora Goreth (PDT-AP), Dr. 
Pupio (MDB-AP), Gilvan Máxi- 
mo (Republicanos-DF), Le- 
brão (União-RO) e Lázaro Bo- 
telho (PP-TO). 

Moraes deve devolver pro- 
cesso em até 90 dias, caso con- 
trário a ação será pautada auto- 


maticamente. Antes da suspen- 
são da análise, apenas o rela- 
tor, ministro Ricardo Lewan- 
dowski, que se aposenta terça- 
feira do Supremo, defendeu a 
derrubada de barreiras na dis- 
tribuição das sobras eleitorais. 
O RAYSSAMOTTA 
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Maria Luiza Viotti 


Ambiente e esforço 
diplomático na 
missão nos EUA 


— Crise climática está no centro 
da pauta da 1.º mulher a chefiar a 
embaixada do País em Washington 


PERFIL 


Mestre em Economia, 
foi embaixadora da 
missão do Brasil junto 
à ONU eliderou a 
representação do 

País na Alemanha 


rimeira mulher indica- 
da para chefiar a em- 
baixada brasileira em 
Washington, nos EUA, Maria 
Luiza Viotti já esteve, ao longo 
de 47 anos de carreira, na posi- 
ção de pioneira outras vezes. 
Em uma união entre o perfil 
tradicional da diplomacia bra- 
sileira, que busca transitar en- 
tre posições divergentes sem 
necessariamente escolher um 
lado, com o estilo mineiro de 
uma diplomata nascida em Be- 
lo Horizonte, Viotti é lembra- 
da por colegas pela habilidade 
na conciliação, pela discrição e 
rigoroso conhecimento - ca- 
racterísticas que a levaram a 
uma trajetória de destaque 
dentro e fora do Itamaraty. 
Viotti, 69 anos, é mestre em 
Economia pela Universidade 
de Brasília (UNB). Fez inter- 
câmbio para os Estados Uni- 
dos na adolescência, o que in- 
fluenciou sua opção pela car- 
reira de diplomata. Foi a única 
mulher de sua turma no Insti- 
tuto Rio Branco, onde deu iní- 
cio à carreira. 
Foi a primeira embaixadora 


afrente da missão do Brasil jun- 
to às Nações Unidas (ONU), 
em Nova York, onde ficou por 
quase seis anos, no segundo 
mandato de Lula e no primeiro 
de Dilma Rousseff, de 2007 a 
2013. Dali, tornou-se a primei- 
ra mulher a chefiar a embaixa- 
dado Brasil em Berlim, na Ale- 
manha, de 2013 a 2016. Agora, 
se confirmada pelo Senado, se- 
rá a primeira a comandar um 
dos postos de maior importân- 
cia na diplomacia. No ano pas- 
sado, também chegou a ser 
considerada como possível 
chanceler no atual governo — 
seria, então, a primeira minis- 
tra das Relações Exteriores do 
Brasil, o que não aconteceu. 

O profundo conhecimento 
sobre o sistema multilateral e 
sobre a Organização das Na- 
ções Unidas a fez ser convida- 
da para assumir a chefia de ga- 
binete do secretário-geral da 
ONU António Guterres, car- 
go que exerceu de 2017a 2021, 
e explicitou sua influência fo- 
ra do País. A defesa do multila- 
teralismo e a discussão sobre 
questões climáticas, temas 
que o governo Lula coloca co- 
mo pilares da política exter- 
na, receberam especial aten- 
ção da embaixadora ao longo 
da carreira. 

“Sempre dizia para ela que 
ela deveria estar no meu lugar 
na ONU”, afirma o embaixa- 
dor Gelson Fonseca Junior, re- 
ferência no estudo das rela- 
ções internacionais e diretor 
do Centro de História e Docu- 
mentação Diplomática 
(CHDD) da Fundação Alexan- 
dre de Gusmão (Funag), liga- 


RICK BAJORNAS/ONU - 27/11/2019 


Indicada para o posto por Lula, Viotti será sabatinada no Senado 


da ao Itamaraty. Ele foi chefe 
de Viotti em 1999, quando lide- 
rou o escritório do Brasil na 
ONU e a diplomata era minis- 
tra-conselheira. 

Oito anos depois, ela, de fa- 
to, assumiu a posição principal 
na missão. “Ela tem uma coisa 
rara, que é uma unanimidade 
entre os colegas”, afirmou o 
embaixador. Segundo Gelson 
Fonseca Junior, ela sabe escu- 
tar, compreender e, com isso, 
dialogar para destravar pontos 
complicados em negociações 
multilaterais. 


Influência 
Embaixadora chefiou 
gabinete do secretário- 
geral da ONU António 
Guterres, de 2017 a 2021 


A embaixada na capital ame- 
ricana é o maior posto diplo- 
mático do Brasil, em tamanho, 
e é considerado, ao lado de Bue- 
nos Aires, o de maior relevân- 
cia, pela quantidade de assun- 
tos que passam por ali. Nos úl- 
timos três anos, a embaixada 
brasileira nos EUA foi coman- 
dada pelo embaixador Nestor 
Forster. Ele foi responsável 
por apresentar Olavo de Carva- 
lho, de quem era amigo pes- 
soal, a Ernesto Araújo e teve 
sua indicação patrocinada pe- 
lo ex-chanceler. 

Nogoverno Bolsonaro, Fors- 
ter adotou uma aproximação 
com o governo Donald Trump 
e com lideranças da direita 
americana. Apesar de Forster 
também ser um diplomata de 


carreira, sua gestão ficou mar- 
cada pelo viés ideológico com- 
partilhado entre o embaixador 
e o bolsonarismo. 

“Há uma disposição de apro- 
ximação com os EUA. Sempre 
temos problemas com os ame- 
ricanos, sempre foi uma rela- 
ção boa, mas nunca absoluta- 
mente de convergência absolu- 
ta. Então, ela tem muito o que 
fazer lá, tem uma longa pauta 
deaproximação”, afirmou Gel- 
son Fonseca Junior. 


CONFIANÇA. Viotti é um nome 
de confiança de Celso Amo- 
rim, principal conselheiro pa- 
ra assuntos internacionais de 
Lulae assessor especial da Pre- 
sidência. Colegas que foram 
contemporâneos na carreira, 
ex-chefes e ex-chefiados ouvi- 
dos pelo Estadão afirmam, no 
entanto, que ela é reconhecida 
dentro do Itamaraty por pes- 
soas de diferentes posiciona- 
mentos políticos. 

“Fomos contemporâneos 
na ONU, na década de 80. Ela 
cuidava de temas ambientais e 
fez as primeiras análises de um 
famoso relatório da Gro Har- 
lem Brundtland sobre meio 
ambiente e progresso econô- 
mico, que é base dos estudos 
sobre desenvolvimento sus- 
tentável”, afirmou o embaixa- 
dor Fernando Simas, que foi se- 
cretário-geral do Itamaraty du- 
rante o período em que Carlos 
França foi chanceler, na segun- 
da metade do mandato de Bol- 
sonaro. “Sempre muito firme 
em suas convicções e rigorosa 
na avaliação dos temas, ela é 
uma de nossas mais respeita- 


das diplomatas”, disse Simas. 

O tema ambiental é uma de 
suas pautas de interesse. Em 
2019, ano de estreia de Bolso- 
naro na Assembleia-Geral da 
ONU, Maria Luiza Viotti este- 
ve ao lado de Guterres aorece- 
ber o presidente brasileiro. Na- 
quele ano, em um vídeo nas re- 
des sociais da organização, a di- 
plomata e chefe de gabinete do 
secretário-geral falou sobre a 
gravidade da crise climática. 
“Trata-se de um problema que 
está se tornando cada vez mais 
sério a cada dia”, afirmou. Já o 
presidente brasileiro, na oca- 
sião, rebateu críticas interna- 
cionais pelo avanço das quei- 
madas na Amazônia e o que 
chamou de “espírito colonialis- 
ta”? das nações que colocavam 
em xeque a política ambiental 
de seu governo. 


MULHERES. Uma das mais bem 
sucedidas mulheres diploma- 
tas no País, Maria Luiza Viotti 
não tem protagonismo no mo- 
vimento pela paridade de gê- 
nerosna carreira. Nos bastido- 
res, colegas dizem ter a per- 
cepção de que ela nunca quis 
associar sua imagem à luta das 
mulheres diplomatas no Ita- 
maraty que cobram mais espa- 
ço nos altos cargos da diplo- 
macia, pelo fato de a embaixa- 
dora já ter rejeitado convites 
para falar publicamente sobre 
o tema. 

O governo Lula promete co- 
locar mulheres em altos car- 
gos dacarreira, mas até agora o 
número mais alto de homens 
indicados para os principais 
cargos tem frustrado a expecta- 
tivadas diplomatas. Viottifoia 
única mulher a constar na pri- 
meira leva de embaixadores 
anunciados, o que gerou recla- 
mação interna. 

Há nomes de outras cinco 
embaixadoras a serem anun- 
ciados pelo Brasil - já com agré- 
ment pedido e em tramitação 
nos países onde elas devem 
exercer o cargo. Serão três em- 
baixadoras em postos na Euro- 
pa (ocidental e Leste Euro- 
peu), uma na América do Sul e 
uma na África. 

Onome de Maria Luiza Viot- 
ti foi encaminhado pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
ao Senado no último dia 21, jun- 
to de uma lista de embaixado- 
res indicados para alguns dos 
principais postos do Brasil no 
exterior. Ainda não há data pa- 
ra a sabatina a ser feita pelos 
senadores que compõema Co- 
missão de Relações Exterio- 
res. Em seguida, o nome deve 
ser submetido ao plenário do 
Senado. € 


Relações exteriores 


Lula fala com 1º ministro e avalia visita ao Japão 


O presidente Luiz Inácio Lula 
daSilva foi convidado pelo pri- 
meiro-ministro do Japão, Fu- 
mio Kishida, a visitar o país du- 
rante a reunião G-7, que ocor- 


rerá entre 19 e 21 de maio, em 
Hiroshima. Lula aceitou e retri- 
buiu o convite, mas vai avaliar 
se a viagem ocorrerá neste pe- 
ríodo ou em outra ocasião, se- 


gundo a Secretaria de Comuni- 
cação da Presidência. A última 
participação do Brasil no G-7 
ocorreu em 2008, no segundo 
mandato de Lula. A cúpula reú- 


ne Estados Unidos, Japão, Ale- 
manha, Reino Unido, França, 
Itália e Canadá. 

Lula e Kishida conversaram 
na noite de anteontem, por te- 
lefone. De acordo com a Se- 
com, eles falaram sobre a guer- 
ra na Ucrânia e discutiram a 
conjuntura internacional nas 


Américas e na Ásia. 

Brasil e Japão atuarão este 
ano como membros não per- 
manentes do Conselho de Se- 
gurança da ONU e, segundo o 
comunicado do governo japo- 
nês, “trabalharão juntos na re- 
forma do Conselho de Segu- 
rança.” O BRuNo Luiz 
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A CASA DO MERCADO IMOBILIÁRIO 


apresentam 


Tr enárIO 


19 de abril de 2023 | Das 9h às 18h 


CIDADES INCLUSIVAS 
E SUSTENTÁVEIS 


Palestra 


A contribuição do setor imobiliário para modernizar a vida nas cidades 


Presenças confirmadas 
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Oriente Médio 


Em meio a ataque de Israel a Líbano e 
Gaza, alvos judeus sofrem atentados 


Netanyahu amplia ofensiva após foguetes serem lançados contra território israelense; 
onda de violência começou com prisão de centenas de árabes em mesquita na quarta-feira 


Israel bombardeou ontem o 
sul do Líbano e a Faixa de Ga- 
za, três dias depois que uma 
operação da polícia israelense 
na Mesquita de Al-Agsa, em 
Jerusalém, local sagrado dos 
muçulmanos, aumentou a 
tensão entre o governo do 
premiê, Binyamin Netanya- 
hu, com países vizinhos e gru- 
pos militantes, como o Ha- 
mas e o Hezbollah. 

A mais recente onda de vio- 
lência na região segue um pa- 
drão comum. Os ataques is- 
raelenses de ontem foram 
uma resposta ao lançamento 
de 34 foguetes do território 
libanês, na quinta-feira - o 
maior número de disparos fei- 
tos por militantes libaneses 
desde a guerra entre Israel e 
Hezbollah, em 2006. 

Grupos militantes palesti- 
nos e o Hezbollah libanês, 
por sua vez, ficaram furiosos 
com operações violentas da 
polícia israelense, na quarta- 
feira, na Mesquita de Al-Aq- 
sa, em Jerusalém, o terceiro 
local mais sagrado do Islã. 
Apesar das críticas generaliza- 
das, o governo de Israel disse 
que o objetivo era deter jo- 
vens arruaceiros escondidos 
dentro da mesquita. 


“Golpearemos os 
nossos inimigos. 

Eles pagarão o preço 
por cada agressão” 
Binyamin Netanyahu 
Primeiro-ministro de Israel, 
no início de uma reunião do 
gabinete de segurança 


Os ataques ocorrem em um 
cenário de violência crescen- 
te na Cisjordânia, além da so- 
breposição do Ramadã, o mês 
sagrado muçulmano, com o 
início do feriado da Pessach 
(a Páscoa judaica) e a forma- 
ção do governo mais direitis- 
ta e antiárabe da história de 
Israel, em dezembro. 


VIOLÊNCIA. Ontem, na Cisjor- 
dânia, um palestino matou 
duas israelenses e deixou 
uma gravemente ferida em 
um atentado. À noite (meio 
da tarde no Brasil), um ho- 
mem avançou com o carro no 
centro de Tel-Aviv, deixando 


cinco feridos e um morto. A 
polícia israelense classificou 
o ato como ataque terrorista 
contra civis. Todas as vítimas 
eram turistas, incluindo o 
morto, um italiano de 30 
anos. Segundo os jornais is- 
raelenses, o ataque foi feito 
por um homem árabe-israe- 
lense, que foi executado por 
policiais. 

Nenhum grupo reivindicou 
os ataques mais recentes. Em 
comunicado, os militantes da 
Jihad Islâmica, no entanto, 
disseram que a onda de aten- 
tados seria uma “resposta na- 
tural e legítima aos crimes da 
ocupação contra o povo pales- 
tino”, 


RETALIAÇÃO. Em resposta, 
Netanyahu disse que “ins- 
truiua polícia israelense a mo- 
bilizar todas as suas unidades 
de reserva nas fronteiras e 
convocar forças adicionais pa- 
ra lidar com ataques terroris- 
tas”. 

Acrise detonada pelaopera- 
ção na mesquita ocorre uma 
semana depois de Netanyahu 
desistir de pôr em votação 
uma reforma do sistema judi- 
cial que levou milhares de pes- 
soas a protestar em Israel por 
enfraquecer a democracia do 
país. O primeiro-ministro vi- 
nha enfrentando resistência 
dentro do Exército e de sua 
própria coalizão ao projeto 
de lei. 

Pressionado por aliados de 
sua aliança de extrema direi- 
ta, após retirar a votação da 
pauta legislativa, o premiê 
concordou em dar mais po- 
der ao Ministro do Interior, 
Itamar Ben-Gvir, umultrana- 
cionalista que supervisiona 
os serviços de segurança em 
Israel e defende uma menor 
autonomia do Judiciário. 

Como pano de fundo do ce- 
nário político, o próprio Ne- 
tanyahu se beneficiaria de 
um Judiciário submisso, já 
que é alvo de várias investiga- 
ções e processos movidos pe- 
lo Ministério Público, incluin- 
do casos de corrupção, frau- 
de e abuso de poder. 


CAUTELA. O Exército de Is- 
rael adotou ontem um tom 
cauteloso para não atrair ain- 
da mais o Hezbollah para um 
conflito que nenhum dos 
dois lados deseja, especial- 
mente neste momento. Até 


TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO 


Após prisões em mesquita, foguetes foram lançados de 
Gaza e do Líbano. Israel bombardeou ambos ontem, 
quando houve dois atentados contra judeus 
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e Qual a relação da opera- 
ção de Israel na Mesquita de 
Al-Agsa com a violência? 
Na quarta-feira, a polícia pren- 
deu centenas de pessoas den- 
tro da Mesquita de Al-Agsa. A 
incursão teria ocorrido para 
deter palestinos que se barri- 
caram no local. A operação 
provocou disparos de fogue- 
tes de Gaza e do Líbano. Em 
resposta, Israel atacou alvos 
libaneses e palestinos. 


e Qual a importância da 
mesquita? 

Conhecido pelos judeus como 
o Monte do Templo e pelos 
muçulmanos como o Nobre 
Santuário - que abrange a 
Mesquita de Al-Agsa -, o local 
é reverenciado por ambas as 
fés. Mesmo a menor mudança 
percebida no status quo pode 
provocar violência. A polícia 
invadiu o local no meio do Ra- 
madã, mês sagrado muçulma- 
no, pouco antes da Páscoa ju- 
daica, uma sobreposição que 
autoridades de Israel há mui- 


agora, o comando do grupo 
libanês negouveementemen- 
te qualquer papel no lança- 
mento de foguetes - uma jus- 
tificativa que os israelenses 
acham pouco provável. 


e Qualo papel da nova 
coalizão de extrema direita 
de Israel no conflito? 

Apesar dos alertas, o ministro 
da Segurança Nacional, Ita- 
mar Ben-Gvir, líder de um mo- 
vimento nacionalista religio- 
so, pressiona por uma maior 
presença judaica no Monte do 
Templo. Ben-Gvir é conheci- 
do por fazer movimentos pro- 
vocativos para afirmar as rei- 
vindicações judaicas sobre 
terras palestinas. Com uma 
política polarizada, o premiê 
Binyamin Netanyahu, sem o 
apoio de líderes conservado- 
res seculares, aposta em uma 
aliança com partidos religio- 
sos e nacionalistas para se 
manter no poder. 


e Por que Ben-Gvir está 
focado no complexo? 
Conhecido por suas visões de 
supremacia judaica, Ben-Gvir 
já foi condenado por incitar o 
racismo contra os árabes e 
apoiar um grupo terrorista. 
Apesar de seu estilo provoca- 
dor, no entanto, ele ainda é 


peça-chave no governo. 6 


O Hamas é um grupo pales- 
tino que atua principalmente 
na Faixa de Gaza. O Hezbol- 
lah é a principal organização 
não estatal do Líbano, uma es- 
pécie de conglomerado que 


envolve partido político, milí- 
cia paramilitar, trabalhos so- 
ciais e, segundo Israel e EUA, 
uma rede terrorista. Ambos 
são apoiados pelo Irã. Recen- 
temente, Hezbollah e Hamas 
anunciaram um núcleo de 
operações conjuntas. 

O Ministério de Relações 
Exteriores do Líbano prome- 
teu ontem apresentar uma 
queixa às Nações Unidas con- 
tra os ataques israelenses, 
considerados por Beirute 
uma violação da soberania li- 
banesa. Segundo a chancela- 
ria, os bombardeios violaram 
uma resolução do Conselho 
de Segurança da ONU que en- 
cerrou a guerra de 2006 entre 
Israel e Hezbollah. 


ESCALADA. O general espa- 
nhol Aroldo Lázaro, coman- 
dante militar da missão de 
paz da ONU no Líbano, disse 
ontem que os bombardeios 
de Israel podem levar a uma 
escalada grave no conflito. 
Ele afirmou que estava em 
contato direto com autorida- 
des libanesas e israelenses pa- 
ra tentar evitar uma guerra. 

A mobilização de tropas e a 
movimentação militar, no en- 
tanto, dão a impressão de que 
o conflito já começou. Israel 
enviou brigadas de infantaria 
para o norte e o sul do país. O 
porta-voz do Exército, Daniel 
Hagari, poupou o Hezbollah, 
mas acusou o Hamas pelos 
disparos no Líbano e pelos fo- 
guetes lançados por militan- 
tes da Faixa de Gaza. 

No enclave palestino, hou- 
ve ataques pontuais a túneis e 
locais de produção de armas. 
Na Cidade de Gaza, um hospi- 
tal infantil também foi atingi- 
do pelas bombas israelenses, 
sem deixar vítimas. Netanya- 
hu prometeu uma resposta 
dura. “Golpearemos os nos- 
sos inimigos. Eles pagarão o 
preço por cada agressão”, dis- 
se o premiê. 


FERIADO SAGRADO. Ontem, 
dia sagrado de oração para os 
muçulmanos, a Mesquita de 
Al-Agsa amanheceu lotada, 
com um forte esquema de se- 
gurança e sob forte tensão. 
Na cidade velha de Jerusa- 
lém,a procissão cristã da Sex- 
ta-Feira Santa ocorreu sem 
maiores problemas e fiéis 
acenderam velas na Igreja do 
Santo Sepulcro. 6 arp,apewp 
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Pentágono investiga vazamento de 
documentos secretos em redes sociais 


O Pentágono disse ontem que 
está investigando a origem do 
vazamento nas redes sociais 
de documentos secretos que 
detalham os planos dos EUA e 
da Otan para apoiar a Ucrânia 
contra a invasão russa, além 
das ações americanas no 
Oriente Médio e na China. “Es- 
tamos cientes dos relatos de 
postagens e estamos revisan- 
do a questão”, disse a porta- 
voz Sabrina Singh. 

Os documentos foram divul- 
gados no Twitter e no Tele- 
gram e contêm gráficos e deta- 


lhes sobre o envio de armas, 
reforço de batalhões e outras 
informações confidenciais. De 
acordo com o New York Times, 
as informações têm pelo me- 
nos cinco semanas e a maisre- 
cente é de 1.º de março. 


DETALHES. Um dos documen- 
tos resume os horários de trei- 
namento de 12 brigadas de 
combate ucranianas e afirma 
que nove delas foram treina- 
das pelos EUA e pela Otan. Se- 
gundo o texto, elas precisa- 
riam de 250 tanques e mais de 
350 veículos de combate. 

Os documentos, que in- 
cluem pelo menos um com a 


classificação de “ultrassecreto”, 
circularam em canais pró-Rús- 
sia, o que aumenta a suspeita da 
ação de hackers. O vazamento 
também detalha o nível de con- 


Prejuízos 

Analistas dizem que mais 
de 100 documentos 
confidenciais podem ter 
sido obtidos ilegalmente 


sumo de munições sob controle 
militar ucraniano, incluindo o 
sistema de foguetes Himars, de 
fabricação americana. 

De acordo com analistas mi- 


litares, alguns documentos pa- 
recem ter sofrido alterações 
como parte de uma campanha 
de desinformação de Moscou, 
com número de baixas ucrania- 
nas infladas e de perdas russas 
minimizadas. 


OBJETIVO. A escala do vaza- 
mento — analistas dizem que 
mais de 100 documentos po- 
demtersido obtidos -, além da 
sensibilidade dos próprios tex- 
tos, pode ser extremamente 
prejudicial, disseram autorida- 
des dos EUA. 

Umalto funcionário da inte- 
ligência americana chamou o 
vazamento de “um pesadelo 


para os Cinco Olhos”, em uma 
referência a EUA, Reino Uni- 
do, Austrália, Nova Zelândia e 
Canadá, as chamadas nações 
dos Cinco Olhos que comparti- 
lham inteligência. 

Mick Mulroy, ex-alto funcio- 
nário do Pentágono, disse que 
o vazamento representa “uma 
violação significativa na segu- 
rança? que pode atrapalhar o 
planejamento militar ucrania- 
no. “Como muitos deles eram 
fotos de documentos, parece 
que foi um vazamento delibe- 
rado feito por alguém que dese- 
java prejudicar os esforços da 
Ucrânia, dos EUA e da Otan”, 
disse. 

Especialistas disseram que é 
difícil tirar conclusões sobre 
quem divulgou as informações 
ou por quê. Um alto funcioná- 
rio ucraniano disse que o vaza- 
mento parecia ser uma mano- 
bra russa para desacreditar 
uma contraofensiva da Ucrá- 
nia. Onvyrearp 
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Punição sem prisão 


Atriz pornô que acusou Trump não quer vê-lo preso 


A atriz pornô Stormy Daniels, 


pivô do caso que levou ao indi- 
ciamento do ex-presidente 
Donald Trump nos EUA, con- 
cedeu sua primeira entrevista 


desde que ele se apresentou à 
Justiça. Ela comemorou ter 
visto o ex-presidente virando 
réu e disse esperar que ele seja 


responsabilizado, mas não 
acredita que Trump mereça 
ser preso por seu caso especifi- 
camente. 

“Não acho que os crimes de- 
le contra mim sejam dignos de 
prisão”, afirmou ela à Fox Na- 
tion. Daniels, cujo nome verda- 


deiro é Stephanie Clifford, ce- 
lebrou o que descreveu ter si- 
do um “rei sendo destronado” 
ao assistir a Trump entrar no 
tribunal de Manhattan na ter- 
ça-feira. “Ele não é mais into- 
cável, ninguém deveria ser in- 
tocável?” O arp 
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Banir o TikTok não 
é bom para ninguém 


Sucesso dos EUA vem de sua abertura, inovação 
e competição entre ideias, produtos e serviços 


ou pai de duas jovens 

mulheres - portanto, há 

uma parte de mim que 

ficaria absolutamente 
deleitada em ver banido o Tik- 
Tok, um aplicativo assustado- 
ramente viciante com 150 mi- 
lhões de usuários nos EUA, en- 
tre eles dois a cadatrês adoles- 
gentes, 

Quanto mais cuidadosamen- 
te eu penso sobre isso, porém, 
mais eu me preocupo. E quan- 
do vejo a legislação sendo pro- 
posta que poderia possibilitar 
ao governo dos EUA banir o 
TikTok, vejo uma lei orwellia- 
na, assustadora, que deveria 
causar arrepios em todos os 
americanos. 

O argumento favorável ao 
banimento do TikTok é dire- 
to. O aplicativo é propriedade 
de uma empresa chinesa e po- 
de ser forçado a obedecer aos 
ditames do governo chinês. É 
uma preocupação válida (mes- 
mo que não haja evidência de 
que isso tenha acontecido). 


ESPIONAGEM. Em que compor- 
tamentos malignos o TikTok 
poderia se envolver? Primei- 
ro, poderia coletar dados de 
seus usuários e mandá-los pa- 
ra Pequim. No entanto, se o 
governo chinês quiser essa in- 
formação, tem muitas manei- 
ras de obtê-la. Todos os aplica- 
tivos mais populares coletam 
algum tipo de dado pessoal do 
usuário - e todos os comparti- 
lham com terceiros. 


Há uma maneira muito me- 
lhor de resolver esse proble- 
ma: uma lei de privacidade de 
dados que protegeria os dados 
de todos os americanos e da- 
ria às pessoas o direito de im- 
pedir empresas de usá-los, 
abusar deles e vendê-los. Infe- 
lizmente, enfrentar grandes 
empresas de tecnologia é uma 
batalha muito mais difícil do 
que derrotar a China. 

A maioria dos profissionais 
do setor de tecnologia com 
que converso afirma que seria 
simples bloquear transferên- 
cias de informações abrigan- 
do todos os dados em servido- 
res dentro dos EUA e monito- 
rando seu uso - o que o Tik- 
Tok já se comprometeu em 
cumprir. 

O Google e outras platafor- 
mas de tecnologia americanas 
operam na Europa sob restri- 
ções de similares sobre dados. 
Pode haver até técnicas melho- 
res, que não dividam dados ar- 
tificialmente por geografia. 


PROPAGANDA. O segundo te- 
mor a respeito do TikTok é 
que a plataforma transmita in- 
formação anti-EUA através de 
sua rede, tornando-se um veí- 
culo sutil de propaganda chi- 
nesa. Então, o que sentiría- 
mos se soubéssemos que uma 
empresa de comunicação chi- 
nesa abriu um canal de TV a 
cabo especializado em notí- 
cias que às vezes transmite 
mensagens anti-EUA? 


Nova lei daria poderes 
ao governo dos EUA 
para punir empresas 
de tecnologia ou 

de informação 


Isso já é legal. Washington 
não baniu a chinesa CCTV 
nemacatariana Al-Jazira - am- 
bas emissoras de propriedade 
dos governo de seus respecti- 
vos países. Se banirmos o Tik- 


Tok, nós também impedire- 
mos as empresas de comunica- 
ção chinesas de distribuir pan- 
fletos ou livros dentro dos 
EUA? 

Baniremos também as em- 
presas chinesas de videoga- 
me, que são gigantes na indús- 
tria? A premissa de uma socie- 
dade aberta é que as pessoas 
devemter liberdade para con- 
sumir a informação que quise- 
rem - e que somos mais fortes 
por isso. 

Umgrupo bipartidário de se- 
nadores avançou com um pro- 
jeto de lei que pretende facili- 
tar o banimento de empresas 
“nas quais qualquer adversá- 
rio estrangeiro (como a Chi- 
na) tenha qualquer interesse” 
-oqueabrangeria quase todas 
as empresas que possuam ope- 
rações na China (ou vários ou- 
tros países). 


ALTO RISCO. Essa legislação 
concederia poderes virtual- 
mente ilimitados para o gover- 
no americano impedir ou pu- 
nir qualquer empresa que for- 
neça produtos ou serviços de 
tecnologia ou informação que 
— do ponto de vista do governo 
-representem um “risco inde- 
vido ou inaceitável para a segu- 
rança nacional dos EUA ou pa- 
ra a segurança dos america- 
nos”. 

“Se homens fossem anjos”, 
escreveu James Madison nos 
Papéis Federalistas, “nenhum 
governo seria necessário”. 
Não é necessária uma visão 
particularmente cética sobre 
governo para se apavorar com 
a ideia de conceder tanto po- 
der ao Executivo. Imagine Do- 
nald Trump presidente com 
essas ferramentas ao seu dis- 
por? 

Estamos vivendo em tem- 
pos em que governos esta- 
duais banem livros às cente- 
nas, narrativas são considera- 
das armas e políticos falam 
abertamente sobre erradicar 
ideias perigosas. Quando a ân- 
corada Fox News Laura Ingra- 


ham fulmina contra o TikTok, 
ela poderia querer terem men- 
te que a ex-empresa-mãe da 
Fox, a News Corp, recebeu 
uma isenção em relação a res- 
trições existentes sobre pro- 
priedade estrangeira de plata- 
formas de mídia. 

O fundador da News Corp, 
Rupert Murdoch, a propósito, 
argumentava que essa isenção 
eradesnecessária, presumivel- 
mente porque acreditava que 
os americanos deveriam obter 
fluxos livres de informação, 
sem importar seu país de ori- 
gem. 

Eu apoio muitos dos esfor- 
ços do governo Biden de com- 
petircoma China- investindo 
domesticamente, construin- 
do, promovendo alianças, res- 
tringindo acesso da China às 
tecnologias de ponta e refor- 
çando nossa dissuasão mili- 
tar. 

No entanto, a chave para o 
sucesso e o dinamismo dos 
EUA, década após década, tem 
sido sua abertura, inovação e 
convicção na competição vigo- 
rosa entre ideias, produtos e 
serviços. É por isso que nossa 
tecnologia tende a ser melhor 
do que a produzida em socie- 
dades fechadas. Nós não deve- 
ríamos perder essa confiança 
em um pânico decorrente de 
um aplicativo chinês. 


LIBERDADE. Por anos, nósacre- 
ditamos erroneamente que, 
conforme os chineses se abris- 
sem economicamente, eles se 
pareceriam mais conosco. 
Mas veja aonde chegamos. 
Nós embarcamos em um pla- 
nejamento econômico centra- 
lizado, com subsídios massi- 
vos à indústria, e agora esta- 
mos propondo restrições dra- 
conianas sobre o fluxo livre de 
informações. Parece que, gra- 
dualmente, nós é que estamos 
ficando mais parecidos com 
eles. 0 TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 


É COLUNISTA DO 'WASHINGTON POST", 
PUBLICADO NO 'ESTADÃO' AOS SÁBADOS 


Diplomacia 


Decreto de Lula coloca 
Brasil de volta na Unasul 


Após deixar a organização du- 
rante o governo de Jair Bolsona- 
ro, o Brasil voltou a integrar a 
União de Nações Sul-America- 
nas (Unasul). O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva publi- 
cou ontem um decreto em edi- 
ção extra do Diário Oficial da 
União (DOU) estabelecendo o 
retorno do País ao fórum multi- 
lateral a partir de 6 de maio. 
AUnasul é herança da Comu- 


nidade Sul-Americana de Na- 
ções (Casa), imaginada no go- 
verno de Itamar Franco. A cria- 
ção foi um reflexo da assinatura 
do Tratado Norte-Americano 
de Livre Comércio (Nafta), 
quando o México foi absorvido 
pela influência de EUA e Cana- 
dá. Na ocasião, o objetivo brasi- 
leiro era apostar em uma inte- 
gração regional menos ambicio- 
sa, focada na América do Sul. 


O grupo foi criado em 
2008, no segundo governo 
do atual presidente. Em 
2010, chegou a contar com 
todos os 12 países da Améri- 
ca do Sul, mas foi lentamen- 
te desidratado ao longo da úl- 
tima década, após a saída de 
partidos de esquerda do co- 
mando de diversas nações. 

Além do retorno do Brasil 
sob Lula, a Argentina do pe- 
ronista Alberto Fernández 
também já anunciou que vol- 
tará a integrar a Unasul. 
Atualmente, o bloco conta 
apenas com Bolívia, Guiana, 
Suriname e Venezuela. O Pe- 
yu está suspenso desde a últi- 
ma crise política. € 


Rússia 


Jornalista é acusado formalmente de ser espião 


— Ojornalista americano Evan Gershkovich, preso na 
Rússia na semana passada, foi formalmente acusado ontem 
de espionagem. Gershkovich, que é correspondente do Wall 
Street Journal na Rússia, nega a acusação. Os EUA exigiram 
que a Rússia liberte o jornalista e classificaram as alegações 
de espionagem como ridículas. € 


Tensão na Ásia 


China mobiliza navios de guerra em Taiwan 


—  AChina enviou ontem navios e aeronaves militares pa- 
rao litoral de Taiwan pelo segundo dia consecutivo. As ma- 
nobras são uma resposta ao encontro da presidente taiwane- 
sa, Tsai Ing-wen, Kevin McCarthy, presidente da Câmara dos 
Deputados, em Los Angeles, na quarta-feira. 6 
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Usuários de droga da Cracolândia 
saqueiam farmácia e mercado em SP 


— Roubos na região central ocorreram após ação de zeladoria, diz Prefeitura; Estado 
afirma ter reforçado policiamento. Alta de crimes e tumultos assusta comerciantes 


Usuários de drogas invadiram 
e saquearam uma drogaria e 
um mercado na Avenida São 
João, no centro de São Paulo, 
na manhã de ontem. O grupo 
havia acabado de ser retirado 
do local em que estava na Cra- 
colândia por uma ação de zela- 
doria com a presença de poli- 
ciais e guardas-civis, segundo 
a Prefeitura. Não houve regis- 
tro de feridos. 

Desde 2022, quando houve 
dispersão dos dependentes 
químicos após operação poli- 
cial, a região tem visto uma es- 
calada de transtornos, com al- 
tade roubos, migração de ban- 
cas de venda do tráfico e sujei- 
ranas ruas. As gestões de Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos), 
do governo estadual, e a de Ri- 
cardo Nunes (MDB), da Prefei- 
tura, anunciaram novos pla- 
nos para a Cracolândia em ja- 
neiro, mas a recorrência de cri- 
mes e tumultos tem elevado a 
pressão sobre o poder público. 
Muitos comerciantes têm fe- 
chado seus estabelecimentos. 

Apesar do terror, relataram 
funcionários da Drogaria SP 
ao Estadão, nenhum deles se 
feriu. O grupo ainda saqueou 
um minimercado Extra ao la- 
do, mas havia número menor 
de usuários. A Secretaria da Se- 
gurança Pública disse ter refor- 
çado o policiamento na área. 

“Só não entraram aqui por- 
que abaixamos a porta de vez”, 
diz o cozinheiro Adenilson Sil- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


À tarde, funcionários da drogaria limpavam loja e analisavam prejuízos; não houve registro de feridos 
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va. Funcionário do restauran- 
te em frente à drogaria, elee os 
colegas viram o grupo carre- 
gando o que podia da farmácia. 

O saque foi por volta das 8 
horas, quando o restaurante 
ainda estava abrindo. “Se fosse 
na hora do almoço seria pior”, 
admite Silva. Por volta das 
15h30, os funcionários da dro- 
garia ainda trabalhavam nalim- 
peza e na arrumação do que foi 
destruído. Após o saque, o flu- 
xo de usuários de drogas pelo 
entorno continuou ao longo 
do dia, embora menor. 

A empresa não quis se mani- 


festar, mas confirma que não 
houve feridos. Procurado, o Ex- 
tra não falou até as 19h. 

A Secretaria da Segurança 
disse ontem que fazia “buscas 
para localizar os autores”. Se- 
gundo a pasta, “a 1.º Seccional 
e os distritos policiais da re- 
gião central estão à disposição 
dosrepresentantes dos estabe- 
lecimentos para registrar os fa- 
tos”. Afirmou ainda analisar 
imagens para identificar e indi- 
vidualizar as condutas. 

Já a Prefeitura disse que a 
GCM participou ontem, em 
conjunto com as Polícias Mili- 


tar, Civil e a Subprefeitura da 
Sé, de ação de zeladoria e de- 
sobstrução de ruas, que são fei- 
tas diariamente na região. Dis- 
se que a Guarda, em parceria 
com a PM e a Civil, ajudou na 
prisão de quatro suspeitos, 
mas não esclareceu se eles ha- 
viam sido identificados como 
parte dogrupo que fez o saque. 
“Durante a ação, um grupo 
de pessoas invadiu uma droga- 
ria, saqueando alguns produ- 
tos da loja. A GCM imediata- 
mente controlou a situação. 
Não houve confrontos, nem fe- 
ridos, nem condução de pes- 
soas ao DP por parte daGCM”, 
acrescentou o Município. 


ROTINA. Casos como esse não 
são raros na região da Craco- 
lândia, que se deslocou da Rua 
Helvetia para as ruas de Santa 
Ifigênia. A cada ação rotineira 
de limpeza das vias, a peregri- 
nação dos usuários recomeça. 
Noúltimo domingo, os usuá- 
rios de drogas atearam fogo a 
sacos de lixo. A polícia foi hosti- 
lizada ao chegar ao local. 
Reforçar o policiamento no 
centro, reformular o centro de 
atendimento para usuários de 
álcool e drogas, mais leitos de 
internação e aluguel social a 
quem passou pelo tratamento 
em equipamentos municipais 
estão entre as estratégias anun- 
ciadas pelo Estado e pela Pre- 
feitura em janeiro para a Craco- 
lândia. Muitas das medidas já 
foram adotadas por gestões an- 
teriores, mas não consegui- 
ram solucionar o problema. 6 


Homem é morto pela polícia após 
esfaquear 7 em hospital no interior 


JOSÉ MARIA TOMAZELA 

SOROCABA 

Um homem foi morto pela Po- 
lícia Militar depois de invadir 
um hospital e atacar a facadas 
a equipe médica e pacientes, 
na madrugada de ontem em 
Américo Brasiliense, interior 
de São Paulo. Sete pessoas fica- 
ram feridas, entre elas o dire- 
tor clínico do hospital, mas 
não correm risco de morrer. 
Segundoa PM, o autor havia se 


desentendido com outras pes- 
soas na igreja do bairro São Ju- 
das Tadeu duas horas antes do 
ataque. 

A polícia chegou a ser acio- 
nada e foi à igreja, mas não 
prendeu ninguém. A informa- 
ção é de que o homem, aparen- 
temente sob efeito de drogas, 
estava importunando outras 
pessoas. De acordo com o ma- 
jor Alan Esteves Fernando 
Gouvêa, horas depois do inci- 
dente na igreja o homem inva- 
diu o hospital, com uma faca 


nas mãos, tentando atingir ou- 
tras pessoas. 

Oataque aconteceu no Hos- 
pital Municipal José Nigro Ne- 
to, pouco antes das 2 horas. O 
homem chegou alegando que 
passava mal e falando alto. 
Quando a equipe tentou fazer 
amedicação, ele sacou uma fa- 
caeinvestiu contra osatenden- 
tes. Pacientes que tentaram 
contê-lo também foram feri- 
dos. Uma viatura da PM foi 
acionada. “Ele é usuário de dro- 
gas e, até onde sabemos, não 


havia outra motivação para 
agir como agiu. Ele entrou em 
surto e passou a agredir as pes- 
soas em volta”, disse o major. 
A Polícia Civil pedirá laudo to- 
xicológico ao Instituto Médi- 
co-Legal (IML). 

Os crimes aconteceram no 
início da madrugada. O ho- 
mem entrou na recepção do 
hospital falando alto e aparen- 
tando descontrole e já recebia 
atendimento quando sacou a 
faca e atacou os médicos. E já 
deixava a unidade quando 
uma viatura da PM, nas imedia- 
ções, apareceu no local. Ao ver 
a polícia, ele fez uma enfermei- 
ra refém e ameaçava matá-la. 
O policialiniciou uma negocia- 
ção, mas o homem se recusava 
a conversar. Quando a refém 


se desvencilhou, o policial fez 
dois disparos. Atingido, o agres- 
sor não resistiu aos ferimen- 
tos. Entre os sete feridos está o 
médico Ezequiel Rios Ariza, di- 
retor do hospital, atingido por 
uma facada no quadril. Outro 


Briga 

Segundo a polícia, homem 
se desentendeu com 
pessoas que estavam em 
igreja antes de ataque 


ferido permanecia internado. 
A enfermeira tomada como re- 
fémnão ficou ferida. A prefeitu- 
rade Américo Brasiliense infor- 
mouquea segurança no local já 
foi reforçada. € 
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Massacre em Blumenau 


“Pai, estou vivo , 
disse criança 
após ser ferida 
em ataque 


a creche 


Fabio Junior Santos 
conta que filho de 

5 anos fala que levou 
“soco”; menino ainda 
terá de ser submetido 
a uma cirurgia 


ÍTALO LO RE 


ENVIADO ESPECIAL A BLUMENAU (SC) 
Samuel Lorenzzo, de cinco 
anos, ainda não entende o que 
ocorreu na Creche Cantinho 
Bom Pastor, onde ele e mais 
oito colegas foram feridos por 
um agressor, que invadiu o lo- 
cal com uma machadinha. 
“Meu filho fala que foi um so- 
co”, disse ao Estadão o mecá- 
nico industrial Fabio Junior 
Santos, de 42. Poucos milíme- 
tros garantiram a sobrevivên- 
cia de Samuel, que sofreu um 
corte grave e trincou a mandí- 
bula. Das crianças atingidas, 
quatro não resistiram. 

“A médica falou que o golpe 
foi perto da jugular”, afirmou o 
pai. “Quando olho o rosto dele 
e vejo aquele ferimento, sei 
que poderia ter sido fatal.” O 
menino ainda terá de passar 
por cirurgia por causa do dano 
sofrido na mandíbula. 

A orientação dos psicólogos 
que atenderam o menino no 
hospital, segundo o pai, é não 
questionar Samuel sobre o epi- 
sódio, mas deixar que ele con- 
teas histórias espontaneamen- 
te. Vez ou outra, a criança rela- 
ta detalhes das cenas de hor- 
ror. “Estará na mente dele o 
resto da vida”, afirma Fabio Ju- 
nior. “Tento não chorar na 
frente do meu filho.” 

Durante a entrevista ao Esta- 
dão, o pai segurava o travessei- 
ro de estimação do garoto, que 
Samuel batizou de “Confortá- 
vel”. Foi um presente recebido 
pelo menino em uma festa do 
pijama da igreja que a família 


frequenta. 


BAQUE. O pai lembra que Sa- 
muel tem o costume de ir para 
a creche ainda sonolento. “Ele 
só acorda no portão da escoli- 
nha.” No dia do atentado, Fa- 
bio deixou o menino no local 
por volta das 7 horas. 

O baque veio no meio da ma- 
nhã, quando o mecânico esta- 
va no serviço. “Uma amiga li- 
gou para mim”, conta. Como 
estava perto das máquinas do 
trabalho, ele não conseguia ou- 
vir bem, mas desconfiou ser al- 
go sério. Depois, um amigo 
mostrou a foto da creche que 
havia recebido no celular. “Mi- 
nhas pernas amoleceram, 
meus braços amoleceram. Fi- 
quei muito nervoso e comecei 
a chorar.” 

Desnorteado, Fabio saiu cor- 
rendo. Chegando nos arredo- 
res da creche, havia uma multi- 
dão. A rua estava cheia e a en- 
trada da escolinha, já isolada. 
“A gente teve de descer do car- 
roeir andando a pé”, disse. Em 
um primeiro cordão feito pela 
polícia, só passavam os pais. 
Em um segundo, só quem des- 
se os nomes. “E os policiais fa- 
lavam para não entrar no colé- 
gio naquela segunda parte.” 


DESESPERO. Fabio estava tão 
nervoso na hora que só conse- 
guia falar o nome do filho, na 
esperança de receber alguma 
informação. “Aí uma professo- 
ra, a Célia, veio correndo e já 
falou para gente: “pai, mãe, o 
Samuel está bem”. Só que eu 
não conseguia escutar, não 
conseguia entender, estava 
transtornado”, lembra ele. 
Em seguida, Fabio lembra 
que um policial, que se apre- 
sentou como psicólogo - ele 
não sabe exatamente quem é 
-, o apertou pelos braços. Dis- 
se que ele precisava ter forças, 
para cuidar da família, e infor- 
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Fabio Junior Santos, pai do menino Samuel Lorenzzo: “Tento não chorar quando estou na frente dele' 


mou que Samuel havia sido le- 
vado para o hospital. 


DE VOLTA À VIDA. Os pais só vi- 
ram o menino quando ele foi 
transferido para o quarto, jáno 
início da tarde. Só ali Fabio diz 
ter acreditado que o filho esta- 
va bem, ainda que estivesse 
com curativos no rosto e no 
pescoço. Samuel foi recobran- 
do a consciência aos poucos. 
“Ele falou comigo: “pai, es- 
tou vivo”, relembra. Segundo 
Fabio, o menino repetia essas 
palavras para todo o corpo 
médico ao longo do tempo em 
que ficou internado no Hospi- 


“Meu filho fala que foi 
um soco” 


“(A cena de horror) 
estará na mente dele 
para o resto da vida” 


“Quando olho o rosto 
dele e vejo aquele 
ferimento, sei que 
poderia ter sido fatal. 
A médica falou que 

o golpe foi perto 

da jugular dele” 

Fabio Junior Santos, pai do 
menino Samuel Lorenzzo, 
de 5 anos, ferido no 
ataque em Blumenau 


tal Santo Antônio, entre quar- 
taequinta-feira. Após a dureza 
da sala de cirurgia, a tentativa 
dealívio veio com uma série de 
presentes, desde ovos de Pás- 
coa até brinquedos. Quatro 
dos cinco sobreviventes fica- 
ram em um mesmo quarto. 

Todos receberam alta, mas 
Samuel ainda deverá passar 
por um procedimento cirúrgi- 
co na próxima semana, já que 
um dos golpes fez o osso da 
mandíbula trincar. “Está bem 
inchado ainda, por isso os 
médicos estão esperando”, 
diz o pai. Mesmo com dores 
na boca, o garoto tem conse- 
guido se alimentar. 

Além disso, o pequeno Sa- 
muel já até voltou a correr pe- 
lo apartamento onde moram. 
“É um menino muito ativo, 
chamo ele de serelepe”, afir- 
ma. À sensação, torce Fabio, é 
de que o pior já passou. 


FUTURO. A família de Samuel é 
de Curitiba e, há três anos, se 
mudou para Blumenau por 
conta do trabalho dos pais. É o 
primeiro ano do filho caçula 
do casal na creche - a irmã 
mais velha tem 16 anos. 

O pai elogia o Cantinho 
Bom Pastor. “As professoras e 
as diretoras são muito boas pa- 
ra as crianças”, diz. A gratidão 
pela equipe aumenta diante 
das dificuldades naquele dia 
tão traumático. “Todos os pro- 
fessores foram heróis. Tenta- 
ram pegar o máximo de crian- 
ças, correr para dentro das sa- 
las e se trancar”? 

Segundo o pai, Samuel rela- 
ta orientações da professora 


na hora do ataque. “Ele disse: 
escutei a “pro” (como o menino 
chama as professoras) Célia fa- 
lando para eu correr, e corri pa- 
ra dentro da sala. Aí fecharam 
a sala e a ela colocou um pano 
no meu rosto”, diz. 

Ao mesmo tempo, ele reco- 
nhece que será difícil manter o 
filho no Cantinho Bom Pastor 
a partir de agora. “Se realocas- 
se a escola para outro local, eu 
continuaria com eles, porque 
são amorosos. Mas acho que 
ninguém vaiter cabeça para es- 
tar ali dentro.” 


Juntos 

Quatro sobreviventes 
ficaram no mesmo quarto 
de hospital, ganharam 
presentes e ovos de Páscoa 


Fabio cobra mais ações pre- 
ventivas para evitar novas tra- 
gédias e julgamento rigoroso 
do agressor responsável pelo 
massacre, que já está preso. De- 
fende ainda a tipificação de 
atentados desse tipo como ter- 
rorismo. 

Ele também é favorávela co- 
locar profissionais de seguran- 
ça pública nas escolas, medida 
anunciada anteontem pela pre- 
feitura de Blumenau, que tam- 
bém promete câmeras e psicó- 
logos para a rede de ensino. 

“Estou ao mesmo tempo 
alegre com meu filho, que está 
em casa, mas com o coração 
com os outros pais. Porque eu 
estou com o meu ali em casa. 
Mas e os pais que enterraram 
quatro crianças?” € 


Morre menina vítima de incêndio criminoso no Rio 


Morreu ontem a menina de 4 
anos que teve 90% do corpo 
queimado após um homem co- 


locar fogo em um ônibus com 
passageiros na região central 
de Duque de Caxias, Baixada 
Fluminense, no dia anterior. 
Heloise Victoria da Silva Ri- 
beiro estava internada no CTI 
Pediátrico do Hospital Munici- 


palizado Adão Pereira Nunes. 

A criança sofreu queimadu- 
ras de 2º e 3º graus em 90% do 
corpo. A mãe damenina, Laris- 
sa Silvestre da Silva, de 26 anos 
também ficou ferida e estava 
internada ontem no hospital 


privado Caxias D'Or. 

O suspeito de atear fogo ao 
ônibus lotado de passageiros 
está internado sob custódia po- 
licial. Ainda não se sabe a moti- 
vação do crime. Outras pes- 
soas que viajavam no ônibus 
também ficaram feridas. A Se- 
cretaria de Saúde de Duque de 
Caxias disse que maistrês feri- 


dos tiveram alta hospitalar. 


OUTRO CASO. Na quarta, uma 
menina de 9 anos morreu após 
ser baleada em Madureira, zo- 
na norte do Rio. Ester de Assis 
de Oliveira foi uma das cinco 
atingidas durante confronto 
da Polícia Militar e suspeitos, 
segundo a corporação. € 
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Desmate na Amazônia é o 2º mais 
alto para o primeiro trimestre 


Comparação para o 
período é pela série 
histórica do Inpe, 

que começa em 2016; 
taxa de devastação no 
Cerrado bate recorde 


O desmatamento na Amazô- 
niano 1º trimestre foi o segun- 
do maior para o período desde 
2016, quando começa a série 
histórica do sistema de alertas 
do Deter, do Instituto Nacio- 
nalde Pesquisas Espaciais (In- 


Ly 


pe), órgão do Ministério da 
Ciência e Tecnologia. Já no 
Cerrado, cuja série histórica 
começa em 2019, O primeiro 
trimestre bateu recorde de de- 
vastação. 

No Cerrado, 1.357,38 quilô- 
metros quadrados foram perdi- 
dos entre janeiro e março. Já 
na Floresta Amazônica foram 
844,7 quilômetros quadrados 
destruídos no mesmo perío- 
do. Em março, osbiomas regis- 
traram 357,68 quilômetros qua- 
drados e 356,14 quilômetros 
quadrados, respectivamente, 
de desmatamento. 

O dado de março é oterceiro 


mensal do Deter no governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que disse ter meta de zerar o 
desmate na Amazônia e com- 
bater focos de devastação do 
bioma, como o garimpo ilegal. 

Nos quatro anos anteriores, 
o governo Jair Bolsonaro (PL) 
foi alvo de críticas por enfra- 
quecer os órgãos de combate 
aos crimes ambientais. Uma 
das expectativas do novo go- 
verno para aumentar a prote- 
ção é a retomada do Fundo 
Amazônia, programa que rece- 
be doações de países euro- 
peus, que havia sido paralisa- 
do na gestão passada. 


Os crescentes números de 
devastação nos dois biomas fo- 
ram puxados pelas altas, prin- 
cipalmente, de fevereiro. Mar- 
ço fecha o período de muitas 


Destruição 


344,7 km2 


foram desmatados 

na Amazônia no primeiro 
trimestre deste ano. No 
Cerrado, foram perdidos 
1.357,38 quilômetros 


quadrados. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


OPORTUNIDADE IMPERDIVEL 


SALA COMERCIAL (DESOCUPADA) - CENTRO - RIO DE JANEIRO - RJ, COM ÁREA PRIVATIVA DE 875,00 m? 


Ee ID 


- WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


: Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado e 
- acesse estes leilões. Consulte edital completo do site. 


ÓTIMA LOCALIZAÇÃO (NO CONDOMÍNI 
MESMO CONDOMÍNIO DO TEATRO NELSO 
PETROBÁS, DO ESPAÇO CULTURAL BNDES 


4 
s 
k 


É raõ— 


| 
, 


Rio de Janeiro/RJ. Centro. Av. República do Chile, 230, Ed. Presidente Castello Branco, sala 2801 com área privativa de 875,00 m?, com direito a 11 vagas de garagem (av.08). Matrícula 28.604 do 7º Cartório de Registro de Imóveis do Rio de Janeiro/RJ. Inf.: (11) 2464-6463 e afO sodresantoro.com.br. 


O) €) soDrEsANTORO 


SODRESANTORO 

(O LEILAOSODRESANTORO 
- (11) 2464-6464 

É O (11) 9777-1244 


nuvens e chuvas, quando os va- 
lores de destruição são histori- 
camente menores. Neste ano, 
porém, os dados de desmate 
crescentes já preocupam. 

Os alertas do Deter servem 
para apontar as áreas mais de- 
vastadas e orientar ações de ór- 
gãos como o Ibama e o Institu- 
to Chico Mendes de Biodiversi- 
dade (ICMBio). 


PROTEÇÃO. Apesar do avanço 
do desmate na Amazônia, O 
bioma é o único no País com 
80% de proteção conferida pe- 
lo Código Florestal. Nos de- 
mais, como o Cerrado, uma 
dasmedidas defendidas por es- 
pecialistas é a análise e valida- 
ção do Cadastro Ambiental Ru- 
ral (CAR) feito pelo proprietá- 
rio rural ou posseiro. O CAR, 
não validado, é usado por infra- 
tores como instrumento para 
tentar legitimar ocupações 
fundiárias irregulares e a grila- 
gem de terras. € 
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Governo libera R$ 640 milhões para indígenas 


O governo federal editou nes- 
ta semana medida provisória 
para liberar crédito extraordi- 
nário de R$ 640,074 milhões 
para os ministérios da Justiça 
e Segurança Pública, do Meio 


Ambiente, da Defesa, do De- 
senvolvimento e Assistência 
Social, Famíliae Combate à Fo- 
me e dos Povos Indígenas, pa- 
ra custear ações voltadas para 
os povos indígenas. 


Segundo o governo, a libera- 
ção da verba atende à decisão 
do ministro Luís Roberto Bar- 
roso, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), que determinou à 
União medidas emergenciais 


de assistência aos povos Yano- 
mami, Karipuna e Kayapo, en- 
tre outros. Barroso é relator da 
ação ajuizada pela Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib) que denunciou viola- 
ções dos direitos humanos 
contra o povo Yanomami e in- 
vasão de terras indígenas pelo 


garimpo ilegal. No início do 
ano, o governo decretou emer- 
gênciade saúde públicana Ter- 
ra Yanomami, na Amazônia. 
Entre as ações previstas 
com estes recursos estão a fis- 
calização de reservas, desloca- 
mentos de policiais e a distri- 
buição de alimentos. 6 
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mas prevê celebrar missa 
no domingo de Páscoa 


Pontífice foi internado 
na semana passada 
com uma bronquite, 
mas agora já se 
recupera; cautela se 
deve ao frio em Roma 


CIDADE DO VATICANO 

O papa Francisco, de 86 anos, 
cancelou a sua presença na Via 
Sacra na noite de ontem, Sex- 
ta-Feira Santa, no Coliseu de 
Roma, por causa das baixas 
temperaturas registradas na 
capital italiana, conforme in- 
formou o Vaticano. 

“Por causa do intenso frio 
destes dias, o papa Francisco 
seguirá esta noite a Via Sacra 
de sua residência em Santa 
Marta (no Vaticano)”, comuni- 
cou a Santa Sé. 

A decisão foi tomada para 
proteger a saúde do pontífice, 
que esteve internado na sema- 
na passada. A Via Sacra é reali- 
zada à noite e ao ar livre, em 
frente ao famoso monumento 
romano, com a presença de 
fiéis e turistas do mundo todo. 

Uma onda de frio incomum 
para este período do ano atin- 
giu a capital romana nos últi- 
mos dias, com temperaturas 
que, anoite, são de10oºCoume- 
nos. O jesuíta, porém, presidiu 
um culto interno horas antes 
na Basílica de São Pedro. 

Desde sua eleição em 2013, 
Francisco participou de todas 
as ocasiões da Via Sacra em Ro- 


GUGLIELMO MANGIAPANE/REUTERS 


Francisco tem participado de parte da agenda da Semana Santa 


ma - que relembra a morte de 
Cristo, segundo o relato do 
Evangelho. Organizada desde 
1964 no anfiteatro romano, es- 
pecialmente iluminado para a 
ocasião, a Via Crúcis não foi ce- 
lebrada no local somente em 
2020 € 2021, em razão da pan- 
demia da covid-19. 


Agenda 

Amanhã, ele deve presidir 
missa na Praça de São 
Pedro e dar a tradicional 
bênção Urbi et Orbi 


Jorge Mario Bergoglio, que 
tem problemas de saúde e usa 
cadeira de rodas devido a do- 
res no joelho, ficou três dias 
internado na semana passada, 
com bronquite infecciosa, ali- 
mentando especulações sobre 
sua possível renúncia — o que 


repetiriaa saída de seuante- 
cessor, Bento XVI, que mor- 
reu no ano passado. 


PROGRAMAÇÃO INTENSA. 
Desde que recebeu alta do 
hospital, no dia 1.º, Francis- 
co participou de várias ceri- 
mônias públicas no Vatica- 
no, incluindo a missa de Do- 
mingo de Ramos e a audiên- 
cia geral semanal, na quar- 
ta-feira. 

No dia seguinte, cumpriu 
orito, ao lavar os pés de do- 
ze jovens detidos em uma 
penitenciária de Roma. 
Amanhã, domingo de Pás- 
coa, o papa deve presidir a 
missa na Praça de São Pe- 
dro e dar a tradicional bên- 
ção Urbi et Orbi (À Cidade e 
ao Mundo), além deler atra- 
dicional mensagem sobre 
os problemas do planeta. € 
AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 


Reclamação de Walmir 
Aparecido: “Tenho obser- 
vado e aprovo o recapea- 
mento da Avenida São Mi- 
guel, que está sendo realiza- 
do. Mas gostaria de dizer 
que entre o número 4.700 e 
o 4.800 daavenida, no senti- 
do do bairro de São Miguel 
Paulista, na zona Leste da 
cidade, a faixa central, em 
um trecho, está sem o reca- 
peamento adequado. Pare- 
ce que afundou ou só joga- 
ram um pouco de pavimen- 
to em uma parte que tinha 
um bueiro não nivelado. 
Mas dá receio e parece que 
está afundando. É preciso 
nivelar corretamente, co- 
mo no restante da via.” 


Resposta da Prefeitura: 
“A região, do trecho com- 
preendido entre a Rua Sena- 
dor Elói de Souza até a Av. 
São Miguel, está sendo con- 
templada no Programa de 
Conservação e Manuten- 
ção da Malha Viária. Os ser- 
viços na via foram iniciados 
em 27 de março e devem ser 
finalizados em até 120 dias. 
É importante destacar que 
as intervenções corrigem 
os danos estruturais e recu- 
peram as vias com material 
resistente à fadiga provoca- 
da pelo tempo e tráfego in- 
tenso. Quando há incidên- 
cia de chuvas, os trabalhos 
são interrompidos e retoma- 
dos após o período chuvo- 
so. Assim que o serviço é fi- 
nalizado pelo programa, as 
vias entram no cronograma 
da CET para sinalização.” € 


(8)| Teve algum direito como cidadão 
4 ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Objectos achados - Deram 
hontem entrada no Gabinete 
de Objectos achados: um em- 
brulho com folhas de lixa, um 
pacote com pregos, tres guar- 
das chuvas, tres carteiras com 
papeis, duas argolas com cha- 
ves, dois embrulhos com rou- 
pas, uma carteira com 48400, 
uma lata para leite, uma luva e 
uma carteira com 51$120. 


Ladrão de carroças - Na delega- 
cia da Consolação está sendo 
processado Antonio Garcia, 
ha dias preso na rua Rego Frei- 
tas, porter subtrahido a carro- 
cinha de chapan. 4.126 de pro- 
priedade de Gino Lucarelli. Es- 
se individuo, como a policia 
acaba de verificar, fez identica 
proeza em fevereiro ultimo, 
no largo do Arouche, de onde 
furtouacarrocinhan. 8.069le- 
vando-a à uma casa da traves- 


sa Turiassú. 


AVATAS 


CHAPEUS 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoesmestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


[8)| Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosWestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Stojan Polich - Dia 6, aos 96 anos. Fi- 
lho de Luis Poliche Franyia Vilhar. Era 
casado com Zora Mandic Polich. Deixa 
os filhos Bruno e Silvana. O enterro foi 
realizado no Cemitério da Paz. 


Raimundo da Silva - Aos 87 anos. Era 
casado com Maria Leonoro Silva e Sil- 
va. Deixa as filhas Patricia e Cristiane. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 


Francisco de Moraes Filho - Dia 6, 
aos 73 anos. Filho de Francisco de Mo- 
raese Ignez de Oliveira Moraes. Era ca- 
sado com Maria Aparecida Nassar de 
Moraes. Deixa a filha Andrea. O enter- 


ro foi realizado no Cemitério da Paz. 
MISSAS 

Vera Lúcia Trindade Boyadijian - Dia 
11,às 18 horas, na Paróquia Imaculado 
Coração de Maria, na R. Jaguaribe, 


735, Consolação (7º dia). 

Robert Schoueri - Dia 10, às ll horas, 
na Paróquia São Pedro e São Paulo, na 
Av.Circular do Bosque, 31, Jardim Gue- 
dala (1 mês). 
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asúltimas décadas, ro- 
bôs industriais substi- 
tuíram muitos traba- 
lhadores. Numa linha 
de montagem, um robô pro- 
gramado para colocar e apara- 
fusar as rodas num carro é 
mais rápido e barato que um 
ser humano e ainda pode tra- 
balhar 24 horas por dia. Essas 
máquinas substituíram o tra- 
balho braçal destruindo em- 
pregos. Mas também criaram 
empregos que exigiam menos 
trabalho físico e mais trabalho 
intelectual, como o de progra- 
mar e consertar os robôs. 
Agora, como aparecimento 
de sistemas cada vez mais so- 
fisticados de inteligência arti- 
ficial (AI), são os trabalhos 
que envolvem atividades inte- 
lectuais sofisticadas que po- 
dem desaparecer. Um deles é 
o de técnicos especializados 
em exames de ultrassonogra- 
fia cardíaca (ecocardiogra- 
ma). Um estudo publicado es- 
ta semana demonstra que sis- 
temas de AI são melhores que 
seres humanos para medir a 
fração de ejeção do coração hu- 


mano, uma medida muito im- 
portante usada para avaliar o 
funcionamento do coração e 
para decidir qual o tratamen- 
to mais adequado para cada pa- 
ciente. 

A fração de ejeção é medida 
em um exame chamado de eco- 
cardiografia, usando um equi- 
pamento de ultrassom que 
permite filmar em tempo real 
o ventrículo esquerdo se dila- 
tando e contraindo. De posse 
dofilme, umtécnico especiali- 
zado escolhe as imagens que 
mostram o coração cheio de 
sangue (antes da contração) e 
no ponto máximo da contra- 
ção. Usando essas imagens, o 
técnico mede várias distân- 
cias e com base nelas estima o 
volume da cavidade cheia de 
sangue (seriam 142 mililitros 
em pessoas saudáveis) e da ca- 
vidade no final da contração 
(47 mililitros). Com esses nú- 
meros, fica fácil calcular a fra- 
ção de ejeção. 

O problema desse método 
é que é difícil escolher os pon- 
tos que serão usados para cal- 
cular as distâncias e, conse- 
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quentemente, os volumes. 
Por esse motivo, geralmente 
um técnico muito experiente 
escolhe os pontos e faz a medi- 
da, e um cardiologista expe- 
riente revisa os pontos e os va- 
lores e emite o laudo com a 
fração de ejeção. 

Nos últimos anos, foi de- 
senvolvido um sistema de in- 
teligência artificial que faz tu- 


Sistema de AI é 
melhor do que o ser 
humano para medir 
fração de ejeção 

do coração 


do isso sozinho. Agora foi pu- 
blicado um trabalho que com- 
paraa precisão obtida utilizan- 
do o método tradicional (um 
técnico experiente) como sis- 
tema de AI. Para tanto, foram 
utilizados 2.769 filmes de eco- 
cardiograma - 274 foram des- 
cartados devido a sua baixa 
qualidade. Dos restantes, 
1.755 foram analisados por téc- 
nicos experientes (média de 


Fernando Reinach menoercinaocom 
Inteligência artificial e exames cardíacos 


14 anos) e 1.740, pelo sistema 
de AI. 

Feito isso, todos os dados 
foram revisados por cardiolo- 
gistas muito experientes (13 
anos). Eles não sabiam se as 
medidas haviam sido feitas pe- 
lo sistema da Al ou pelos técni- 
cos. Os cardiologistas revisa- 
vam os dados e os modifica- 
vam se identificavam proble- 
mas. Quando tudo estava ter- 
minado, o segredo de quem ha- 
via feito as medidas foi aberto 
e os dados, comparados. 

O resultado mostra que os 
cardiologistas eram incapazes 
de distinguir se os dados ha- 
viam sido obtidos pelo siste- 
ma de AI ou por um técnico. 
Além disso, eles precisaram re- 
ver um número menor dos exa- 
mes feitos pelos sistemas de 
AI. E mais, como todos esses 
exames já tinham sido proces- 
sados anteriormente, foi pos- 
sível demonstrar que o siste- 
ma de Al faz as medidas tão 
bem quanto, ou talvez um pou- 
co melhor, que os técnicos. 

Esse estudo demonstra que 
é possível substituir técnicos 


muito experientes por um sis- 
tema daAl, que erra menos e é 
mais barato. E utilizar os car- 
diologistas somente para re- 
ver os dados. Ou seja, num fu- 
turo próximo a tarefa de esco- 
lher a imagem e os pontos pa- 
ra medir deixará de ser feita 
pelos técnicos. 

Esse é um bom exemplo de 
um sistema de Al que vai subs- 
tituir o trabalho intelectual de 
um ser humano com muitos 
anos de experiência. Também 
mostra como é possível com- 
parar de forma objetiva uma 
atividade intelectual humana 
com amesma atividade execu- 
tada por sistema de AI. Agran- 
de questão é quantos postos 
de trabalho desaparecerão 
nos diversos setores daecono- 
mia.e 


MAIS INFORMAÇÕES: BLINDED, RANDOMIZED 
TRIAL OF SONOGRAPHER VERSUS AI CARDIAC 
FUNCTION ASSESSMENT, NATURE 2023: 
HTTPS://DOI.0RG/10.1038/S41586-023-05947-3 
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Campeonato Paulista 


Sistema de biometria facial 
do Allianz terá teste de fogo 


— Final de amanhã com o Agua Santa colocará à prova tecnologia 
implantada pelo Palmeiras na arena para combater os cambistas 


Passados quase três meses des- 
de que funcionou pela primei- 
ra vez o sistema de reconheci- 
mento facial no Allianz Par- 
que, atecnologia, adotada prin- 
cipalmente para combater a 
ação dos cambistas, não foi im- 
plementada em todos os seto- 
res centradas do estádio, apre- 
sentou falhas em algumas par- 
tidase divide aopinião dostor- 
cedores do Palmeiras. A final 
do Paulistão contra a Água San- 
ta, amanhã, pode ser o teste de 
fogo do sistema. O estádio es- 
tará com sua lotação máxima. 


Volume de cadastrados 

O Palmeiras já tem 200 mil 
torcedores registrados 

em seu sistema de 
reconhecimento facial 


O Estadão ouviu relatos de 
palmeirenses que contaram 
ter tido problemas na hora de 
acessar o estádio coma biome- 
tria facial. A reportagem tam- 
bém identificou presencial- 
mente falhas no equipamento 
em mais de um jogo do Palmei- 
ras nas últimas semanas. 

Para ter sua biometria facial 
registrada, o torcedor, seja só- 
cio Avanti ou não, tem de fazer 
um cadastro por meio do site 
www.ingressospalmeiras.com 
.br. O funcionamento é sim- 
ples: o equipamento identifica 
a imagem do torcedor associa- 


daao ingresso comprado elibe- 
ra a entrada. Há profissionais 
auxiliando nos acessos. 
Segundo o clube, o sistema 
está sendo implementado de 
formagradual. A estreia das no- 
vas catracas que identificam a 
face do torcedor foi feita, ain- 
da como teste, em jogo-treino 
contra o Monte Azul, em 10 de 
janeiro. A primeira partida ofi- 
cial com a tecnologia foi o 
clássico com o São Paulo, seis 
dias depois. Foiusada em mais 
cinco jogos - contra Inter de 
Limeira, RB Bragantino, Ferro- 
viária, São Bernardo e Ituano. 
No duelo mais recente do 
Palmeiras em casa, contra o 
Ituano, pela semifinal do Esta- 
dual, a biometria facial foi utili- 
zada nos setores Central Les- 
te, Central Oeste, Gol Sul e Su- 
perior Oeste. Ao Estadão, o 
clube justifica que, por se tra- 
tar deumatecnologia inovado- 
ra, “o clube optou por imple- 
mentá-la de forma gradual, “a 
fim de identificar eventuais in- 
tercorrências e necessidades 
de mudança nos processos 
operacionais, sem comprome- 
ter a experiência do torcedor”. 
Amanhã, o reconhecimento 
facial funcionará nos setores 
Central Oeste, Superior Sul e 
Superior Oeste (Portão A) e 
Central Leste (Portão C) so- 
mente para sócios Avantietor- 
cedores comuns. Nos outros 
setores, o acesso ocorrerá com 
e-ticket ou ingresso impresso. 
A ideia é que toda arena seja 
equipada com a tecnologia, 
mas isso dependerá da evolu- 


LEANDRO ALVES/PALMEIRAS-5/4/2023 


Biometria facial é forma de evitar fraudes, mas ainda não decolou 


ção do sistema. Por ora, o clu- 
be admite a existência de “in- 
tercorrências”, mas entende 
que elas servem para que o “sis- 
tema seja aperfeiçoado”. Mes- 
mo com os infortúnios, consi- 
dera satisfatória a experiência. 
“O processo de implementa- 
ção da tecnologia tem ocorri- 
do dentro do esperado e segui- 


“O processo seguirá 
avançando até que o 
Allianz Parque se torne 
a primeira grande 
arena do mundo com 
biometria facial em 
100% dos acessos” 
Palmeiras 

por meio de nota 


rá avançando até que o Allianz 
Parque se torne a primeira 
grande arena do mundo com 
biometria facial em 100% dos 
acessos”, planeja o Palmeiras. 


CONTROVÉRSIA. Nojogo como 
Ituano, o Palmeiras diz que 
não foram verificadas falhas, 
tampouco demora nas catra- 
cas. No entanto, mais de um 
torcedor relatou o contrário à 
reportagem. Paulo Sabbadin, 
um entre os 200 mil cadastra- 
dos no sistema de reconheci- 
mento facial, comprou ingres- 
sos para o Gol Sul, setor em 
que, diz, não havia catracas 
com a biometria facial. “O clu- 
be tinha anunciado que have- 
ria o reconhecimento facial, 
mas acabou mudando de ideia 
no dia anterior”, conta. 


Bola da decisão contribui para a 
reciclagem de 206 mil garrafas pet 


A bola da final do Paulistão, a 
S11 Ecoknit, modelo da Pe- 
nalty escolhido pela Federa- 
ção Paulista, é sustentável, aju- 
da o meio ambiente e é produ- 
zida com material reciclado. A 
bola tem a certificação máxi- 
ma da Fifa, denominada “Qua- 
lity Pro”, selo obtido após inú- 
meros testes e queatorna apta 
para ser usada em qualquer 
competição profissional. 

O diferencial do modelo é 
que 62% do material utilizado 
para a sua produção é de ori- 


gem sustentável ou reciclável. 
Para cada unidade, 4,5 garrafas 
pet são reaproveitadas. Elas 
passam por um processo de 
reaproveitamento antes de se 
transformarem no tecido ex- 
terno da confecção. O restante 
da composição da bola conta 
com insumos provenientes da 
cana-de-açúcar, que formam o 
amortecimento elástico, cha- 
mado de Neotec Eco. 

Por causa dessa inovação, to- 
dos os anos milhares de garra- 
fas pet são retiradas do meio 


ambiente, o que dá aos coleto- 
res de material reciclávelopor- 
tunidade de atender a essa de- 
manda. Para a atual edição do 
Paulistão, por exemplo, 4.716 
pets se transformaram em 
1.048 bolas. Levando-se em 
conta outros Estaduais e de- 
mais competições da FPF, o 
que inclui torneios de base, 
masculino e feminino, estima- 
se que mais de 206 mil garrafas 
foram reaproveitadas. 


FINALISTAS. O Palmeiras trei- 


nou ontem para a partida 
contra o Água Santa e o téc- 
nico Abel Ferreira deu indí- 
cios de que Endrick vai ser 
titular amanhã. 

O atacante substituiu Bre- 
no Lopes no primeiro con- 
fronto contra a equipe de 
Diadema e fez o gol do Pal- 
meiras na derrota de 2 a 1. 
Ele foi um dos poupados da 
estreia da equipe na Liberta- 
dores e nem foi à Bolívia. 

O Água Santa, que ama- 
nhã fará sua última partida 
no ano, continua faturando 
com aboa fase. O clube con- 
seguiu nove patrocinadores 
pontuais para a decisão, por 
causa da exposição que vem 
tendo, e que terá o ponto al- 
to na partida de amanhã. € 


Já Letícia Pozelli não teve o 
rosto reconhecido pelo equipa- 
mento. “Tinha muita gente ain- 
da na fila e estava uma loucura 
para entrar, tanto que demo- 
rou mais do que o normal por 
conta da biometria”, afirma. 
Quando ocorre problema, a en- 
trada do torcedor fica represa- 
da. A solução tem sido rápida. 

O Palmeiras afirma que “es- 
tudos e medições realizados 
nos últimos jogos apontam 
que a nova tecnologia permite 
a entrada no estádio em torno 
de 50% a 60% mais rápido do 
que o sistema tradicional”, o 
daleitura dos ingressos. Segun- 
do o clube, a maioria dos pro- 
blemas está relacionada a erro 
no cadastramento ou registro 
do rosto de outra pessoa. 

A alternativa que o Palmei- 
ras oferece em caso de falhas 
da plataforma é acessar o está- 
dio com o ingresso virtual, o 
e-ticket, ouo bilhete físico. Foi 
o que fez a arquiteta Andrea 
Lima, de 32 anos. “Fui aum jo- 
goemque, deúltimahora, can- 
celaram o reconhecimento fa- 
cial e usei o bilhete online.” 

A despeito das dificuldades, 
ela é uma das que consideram 
benéficaa instalação da tecno- 
logia no Allianz. A palmeiren- 
se Hayane Brasileiro, 37 anos, 
discorda. “Esse sistema preju- 
dica o torcedor comum e a dire- 
toria está pensando apenas em 
fazer o torcedor comum virar 
sócio do programa”, critica. 

Somente cadastrados no sis- 
tema podem ter o rosto reco- 
nhecido. Para quem ganha con- 
vites, como os de empresas pa- 
trocinadoras, a entrada não 
tem cadastro facial por ora. É 
preciso fornecedor ao patroci- 
nador o CPF do convidado. 

Como forma de combater os 
cambistas, o Palmeiras pediuà 
Polícia Civil no ano passado a 
abertura de inquérito erestrin- 
giu o download do e-ticket a 
três horas antes do jogo, entre 
outras iniciativas. Mas o clube 
crê que a venda irregular de in- 
gressos somente será solucio- 
nada quando a implementa- 
ção do sistema de biometria fa- 
cial for concluída. é 
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Tendência 


PRIVA KRISHNA 

THE NEW YORK TIMES 

Há um aroma suave de trigo 
emanando darecepção dores- 
taurante de massas Júpiter, 
no centro de Manhattan. O 
cheiro não é da massa. Umaro- 
ma herbáceo e vegetal invade 
os banheiros do Horses, um 
bistrô sofisticado de Los Ange- 
les. O cheiro não é dos vege- 
tais. E aquele aroma intenso e 
amanteigado que impregna o 
apartamento da jornalista Em- 


Velas de luxo com 
aroma de comida 
evocam memórias 


Nos EUA, esse mercado cresceu 53% 
desde 2019 e entre as mais vendidas 
estão as que cheiram alho refogado 


ma Specter em Austin, no Te- 
xas? Não há manteiga à vista. 

Todas essas fragrâncias são 
cópias preservadas em cera. 
Elas vêm de velas projetadas pa- 
ra evocar alimentos específi- 
cos: a água com amido que so- 
bra após cozinhar a massa, um 
tomate Roma aquecido pelo sol 
e recém-colhido e uma tortilla 
fresca de manteiga saindo do 
forno do supermercado H-E-B, 
no Texas. 

Specter, de 29 anos, reconhe- 
ceu que a tortilla de manteiga 
não é o aroma mais universal- 


E 


ERICA GANNETT/THE NEW YORK TIMES - 10/2/2023 


A vela emana aroma suave de trigo no restaurante Júpiter, em NY 


mente atraente. “Estáno limite 
deumaromalevemente enjoati- 
vo e realmente agradável”, dis- 
se. Mas isso a transporta de vol- 
ta para a época em que mudou 
para Austin e provou pela pri- 
meira vez as tortillas do H-E-B. 

“Tenho essa sensação estra- 
nha comendo algo que amo”, 
ela conta. “Essa ansiedade de 
como vou lembrar como isso é 
bom?” A resposta, para muitas 
pessoas, é uma vela. 

Velas com cheiro de comida 
podem evocar imagens da gi- 
gante do varejo Yankee Candle 


e suas ofertas açucaradas, co- 
mo abóbora com especiarias ou 
cupcake de baunilha. Mas as no- 
vas velas são diferentes: seus 
aromas são apetitosos, embala- 
dos com elegância e formula- 
dos para atrair o tipo de pessoa 
que gasta com velas sofistica- 
das e azeite caro. 

As vendas de velas sofistica- 
das nos EUA cresceram 52% des- 
de 2019, segundo o grupo NPD. 
Graças à proliferação de restau- 
rantes e a um público cada vez 
mais experiente em gastrono- 
mia, as velas com aroma de co- 


mida decolaram. Desde que a 
empresa de bem-estar Flamin- 
go Estate lançou suas velas de 
tomate Roma, em 2020, elas 
se tornaram seu item mais po- 
pular, com mais de 20 mil uni- 
dades vendidas. Na empresa 
de fragrâncias Joya Studio, a 
vela mais vendida cheira a 
alho refogado -uma colabora- 
ção de 2022 com a Lucali, acla- 
mada pizzaria do Brooklyn. 


CROISSANT. Uma vela roxa de 
croissant do luxuoso fabrican- 
te develas perfumadas Overo- 
se está entre as mais vendidas 
em seusite. No ano passado, a 
tiragem inicial de duas velas 
inspiradas no Shake Shack - 
Burger in the Park e Shake N 
Fries - da empresa de fragrân- 
cias domésticas Apotheke se 
esgotou em 48 horas, afirmou 
sua fundadora, Chrissy Fichtl. 

Os negócios de velas e ali- 
mentos estão interligados há 
muito tempo, garantiu Todd 
Green da empresa Aromatic 
Fillers. Mais da metade das ve- 
las que ele cria tem um viés 
culinário. No entanto, nemto- 
daselas vendem. Green produ- 
ziu uma vela de beterraba que 
fracassou. “Beterraba é muito 
polarizadora”, admitiu, com- 
parando cheiro amofo ousu- 
jeira. “Você ama ou odeia.” € 
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Governo exclui Correios e outras seis 


— Em justificativa, Ministério das Comunicações diz que objetivo é “reforçar o papel 
dessas empresas na oferta de cidadania”; ato também altera programa de concessões 


PEDRO MIRANDA 

BRASÍLIA 

O governo retirou sete esta- 
tais do Programa Nacional 
de Desestatização (PND) e 
três do Programa de Parce- 
rias de Investimentos (PPT). 
Entre as companhias removi- 
das, estão os Correios (esta- 
tal que tem o monopólio dos 
serviços postais assegurado 
pela Constituição) e a Em- 
presa Brasileira de Comuni- 
cação (EBC). A medida foi 
publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União. 

Na quinta-feira, em café 
da manhã com jornalistas, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva já havia dito que não 
pretende vender nenhuma 
empresa no seu mandato. Se- 
gundo o Ministério das Co- 
municações, o objetivo é “re- 
forçar o papel dessas empre- 
sas na oferta de cidadania e 
ampliar ainda mais osinvesti- 
mentos”. No mercado, a me- 
dida foi criticada. “Governo 
poderia focar no que é rele- 
vante”, disse o economista- 
chefe da MB Associados, Sér- 
gio Vale (leia mais na pág. Ba). 

As estatais haviam sido in- 
cluídasnas listas de venda pe- 
lo ex-presidente Jair Bolso- 
naro. Além dos Correios e da 
EBC, também foram retira- 
das a Agência Brasileira Ges- 
tora de Fundos Garantido- 
res e Garantias (ABGF); o 
Centro Nacional de Tecnolo- 
gia Eletrônica Avançada S.A. 
(Ceitec), que produz chips e 
condutores; a Empresa de 
Tecnologia e Informações 
da Previdência (Dataprev), 
responsável, entre outros 
serviços, pelo pagamento de 
benefícios do INSS; a Nucle- 
brás Equipamentos Pesados 
(Nuclep); e o Serviço Fede- 
ralde Processamento de Da- 
dos (Serpro), que processa 
dados do Imposto de Renda 
e infrações de trânsito, por 
exemplo. 

Já entre as empresas que 
integram o PPI, o governo 
revogou as qualificações de 
armazéns e imóveis da Com- 
panhia Nacional de Abaste- 
cimento (Conab); da PPSA, 
a estatal do pré-sal; e da Te- 
lecomunicações Brasileiras 
S.A. (Telebras). 6 
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Mais gastos, mais impostos ou mais dívida 
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Departamento de Economia da 
PUC-Rio, é economista-chefe da 
Genial Investimentos 


governo divulgou o no- 
vo arcabouço fiscal. A 
proposta tem aspectos 
positivos e negativos. 
Os pontos mais positivos 
da proposta são a redução da 
incerteza quanto ao progra- 
ma fiscal do governo Lula e a 
adoção de um arcabouço que, 
pelo menos em princípio, 
mostra preocupação com o 
equilíbrio fiscal. 
Desde a eleição do presiden- 
te Lula, as declarações e deci- 


sões do governo foram pauta- 
das pela ala mais à esquerda 
do Partido dos Trabalhado- 
res em detrimento da equipe 
econômica, o que significava 
uma tendência ao aumento 
do gasto público e pouca preo- 
cupação com equilíbrio fiscal 
(aumento do teto do gasto 
em R$ 200 bilhões, do salário 
mínimo real, dos salários do 
funcionalismo público, do va- 
lor do Bolsa Família, do Mi- 
nha Casa, Minha Vida, entre 
outras decisões). 

O novo arcabouço indica 
que, desta vez, a equipe eco- 
nômica saiu vitoriosa. A nova 
regra propõe manter o cresci- 
mento do gasto menor que o 
crescimento da receita públi- 
ca. Um sinal de que a equipe 
tem alguma preocupação 
com o desequilíbrio das con- 


Ou aumenta a carga 
tributária ou os 
investidores vão duvidar 
da sustentabilidade 

da dívida 


tas públicas. 

Aregra define uma meta pa- 
ra o superávit primário do se- 
tor público que varia de -0,5% 


do PIB em 2023 a 1,0% do PIB 
em 2026, com um intervalo 
de tolerância de mais ou me- 
nos 0,25%, e Os gastos cres- 
cem 70% do aumento das re- 
ceitas, limitados ao intervalo 
entre 0,6% e 2,5%. Caso o su- 
perávit não seja cumprido, o 
aumento de gastos no ano se- 
guinte seria de 50% do aumen- 
to das receitas. Finalmente, 
estipula-se um piso para os 
investimentos. 

O principal ponto negativo 
do arcabouço é que ele se ba- 
seia em uma regra de aumen- 
to de gastos pró-cíclica, ou 
seja, quanto mais a econo- 
mia crescer maior é o aumen- 
to de gastos, que nunca 
caem. O resultado é um au- 
mento da relação dívida/PIB 
e da taxa neutra de juros, a 
taxa que mantém a inflação 


estável. 

Pelas projeções apresenta- 
das, a relação dívida/PIB pas- 
saria de 75,11% do PIB em 
2023 para 77,34% do PIB em 
2026. As hipóteses nas quais 
as projeções se baseiam não 
foram explicitadas. 

Nossas projeções, e a de vá- 
rios outros analistas, mos- 
tram que esses resultados de- 
pendem de um conjunto de 
hipóteses extremamente oti- 
mista quanto ao desempenho 
da economia (aumento de re- 
ceita, crescimento do PIB, 
etc.), que dificilmente vai se 
verificar. As receitas teriam 
de aumentar em cerca de dois 
pontos de porcentagem do 
PIB. Ou aumenta a carga tri- 
butária ou os investidores 
vão colocar em dúvida a sus- 
tentabilidade da dívida. é 


Privatizações Sem acordo 


Proposta por Bolsonaro, 
venda dos Correios 
emperrou no Senado 


Governo anterior 
alegou dúvidas sobre 
fôlego financeiro 

da empresa para 
justificar inclusão em 
lista de desestatização 


PEDRO MIRANDA 

BRASÍLIA 

O projeto de lei que permitia a 
privatização dos Correios foi 
encaminhado pelo governo 
Bolsonaro ao Congresso em fe- 
vereiro de 2021, e a previsão 
era de que o processo fosse 
aprovado até o primeiro se- 
mestre do ano seguinte. O tex- 
tochegouaser aprovado na Câ- 
mara, por 286 votos a 173 (com 
duas abstenções), mas depois 
ficou parado no Senado. 

Para justificar a privatiza- 
ção, o governo Bolsonaro ale- 
gou que havia uma incerteza 
quanto à autossuficiência e ca- 
pacidade de investimentos fu- 
turos da estatal postal, o que 
reforçaria a necessidade da 
venda para evitar que os cofres 
públicos fossem responsáveis 
por investimentos da ordem 
de R$ 2 bilhões ao ano. 

A estatal acumulou prejuízo 
de R$3,943 bilhões durantea ges- 
tão petista, de 2013 e 2016, mas 
desde 2017 vem registrando re- 
sultados positivos nos balanços 
anuais. Em 2021, com o aumen- 
to do e-commerce, o lucrofoi re- 
corde, de R$ 2,3 bilhões, e a ex- 


pectativa é de que o resultado do 
ano passado tenhaficado em cer- 
ca de R$ 1,5 bilhão. 

Boa parte do passivo da esta- 
tal se deve aos planos de Previ- 
dência (o Postalis) e de saúde (o 
CorreioSaúde) dos cerca de 87 
mil funcionários. Ambos já fo- 
ram alvo de denúncias por má 
gestão de recursos. 

Além do Brasil, outros países 
como Estados Unidos mantêm 
o monopólio dos Correios. O 
United States Postal Service 
(USPS) está entre os maiores 
empregadores nos EUA e goza 
de prestígio entre os america- 
nos. O governo Donald Trump 
chegou a defender sua privati- 
zação, mas não levou adiante. 

Já na Alemanha, o Deutsche 
Bundespost, ex-estatal do se- 
tor de correspondência, levou 
mais deuma década para ser pri- 
vatizado. A venda, que come- 
çouna década de 1990, foi divi- 
dida em fases. Para garantir que 
a empresa se tornasse competi- 


Balanços 


R$ 1,5 bi 


é a expectativa do mercado 
para o lucro dos Correios 
no ano passado. Entre 

2013 € 2016, acumulou 
prejuízo de R$ 3,9 bi; 
virada veio em 2017, e se 
consolidou com aumento 


do comércio eletrônico 


tiva e que a oferta dos servi- 
ços fosse mantida em todo o 
país, foi feita uma liberaliza- 
ção regulada do mercado. 


CHIP DE BOI. Também excluí- 
do da lista de privatizações, 
o Centro Nacional de Tecno- 
logia Eletrônica Avançada 
(Ceitec) foicriado por leiem 
2008, ainda no segundo man- 
dato de Lula. A ideia era ter 
uma grande fabricante nacio- 
nal de chips e semiconduto- 
res. A empresa, que ficou co- 
nhecida por fabricar chip de 
boi, sempre foi dependente 
do Tesouro - ou seja, precisa- 
va de recursos do Orçamen- 
to para bancar despesas cor- 
rentes e salários. 

O governo passado ale- 
gou que a estatal não dava 
lucro e era ineficiente, en- 
trando na sua lista de priva- 
tizações. Em 2021,0 Progra- 
ma de Parcerias de Investi- 
mentos (PPI) recomendou 
a extinção da Ceitec. 

Quase um ano depois de 
proporaliquidação da estatal, 
em maio de 2022 o governo 
Bolsonaro anunciou que iria 
tentaratrair empresas que pu- 
dessem assumir a função que 
era da Ceitec no Brasil. À épo- 
ca, o então ministro das Co- 
municações, Fábio Faria, dis- 
se que o País não poderia ficar 
à mercê de importações eres- 
saltou a importância de ter 
um parque industrial forte no 
ramo de semicondutores. € 


Com privatização, 
governo poderia focar 
no que é relevante” 


ENTREVISTA 


Sérgio Vale, 
economista-chefe da 
MB Associados 


a A) pesar de esperada, a 
A ) decisão do presiden- 

te Luiz Inácio Lula da 
Silva de retirar empresas do 
Programa Nacional de Deses- 
tatização (PND) e do Progra- 
ma de Parcerias de Investimen- 
tos (PPT) é considerada negati- 
va pelo economista-chefe da 
consultoria MB Associados, 
Sergio Vale. Para ele, o Estado 
ganharia ao privatizar essas 
empresas, porque elas ganha- 
riam mais eficiência e o gover- 
no poderia focar em serviços 
relevantes para a sociedade, 
onde o papel do Estado é mais 
necessário. 


Como o sr. avalia a decisão 
do presidente de retirar es- 
tatais do programa de pri- 
vatização? 

Essadecisão era esperada. Des- 
de o ano passado, o presidente 
dava essa sinalização. Nesse 
sentido, não tem novidade. 
Agora, a decisão em si é ruim. 
A gente tinha nessas empresas 
uma possibilidade de renova- 
ção eremodelação que seria in- 
teressante se elas estivessem 
nas mãos do setor privado. São 
empresas que o setor privado 
poderiatrabalhar com mais efi- 
ciência (do que o Estado) e o 


governo ganharia se conseguis- 
se fazer a privatização. Ganha- 
ria no sentido de poder focar 
em serviços relevantes para a 
sociedade em que o papel do 
Estado é mais necessário, co- 
mo educação e saúde. 


Na sua avaliação, seria im- 
portante manter algumas 
dessas empresas como es- 
tatais? 

Todas poderiam ir para o setor 
privado. A questão é o Estado 
tercaráter fiscalizatório eregu- 
latório, o que foi se perdendo 
ao longo dos últimos anos, até 
no próprio governo Lula. A 
gente tinha uma estrutura de 
regulação que havia sido cria- 
da no governo Fernando Hen- 
rique Cardoso. Muitas das 
agências perderam poder e es- 
paço. Precisaria ter um proje- 
to mais amplo quando se pen- 
sa no processo de privatiza- 
ção, que envolvesse essa ques- 
tão também. 


Nesta semana, o presiden- 
tetambém alterou o Marco 
Legal do Saneamento. Es- 
sas duas medidas podem 
ter impacto na economia? 
As medidas que alteraram o 
Marco Legal do Saneamento, 
com exceção da que retira o li- 
mite para PPPs, são prejudi- 
ciais. É aquele velho hábito bra- 
sileiro de mudar a regulação 
na mudança de governo. Ainse- 
gurança jurídica permanece 
ummarco importante na estru- 
tura de política econômica do 
Brasil. Ainda tem tempo pra 
gente observar se essa medida 
vai de fato valer. € 
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Saneamento Reação à decisão de Lula 


Decreto que mudou marco produz racha nos Estados 


Os decretos assinados pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
mudando o Marco Geral do Sa- 
neamento provocaram um ra- 
cha na Associação Brasileira das 
Empresas Estaduais de Sanea- 
mento (Aesbe). A Sabesp, de São 
Paulo, a Copasa, de Minas Ge- 
rais, e a Corsan, do Rio Grande 
do Sul, anunciaram ontem sua 
desfiliação da entidade. Osgover- 
nadores Tarcísio de Freitas (do 
Republicanos), Eduardo Zema 
(Novo) e Eduardo Leite (PSDB) 
são de partidos que estãonaopo- 
sição ao governo federal. 

Com as alterações feitas por 
Lula, foi aberto um caminho pa- 


EILÕES 
VEÍCULOS DO GRUPI 


ra que estatais estaduais conti- 
nuem operando os serviços de 
água esgoto semlicitação, por 
meio dos chamados contratos 
de programa - quebrando um 
dos fundamentos da lei sancio- 
nada em 2020, que busca atrair 
investimentos privados. 

Em nota do governo paulis- 
ta, a Sabesp afirma que a visão 
da Aesbe seria alinhada a ins- 
trumentos políticos e seria con- 
trária à necessidade de segu- 
rança jurídica para o setor, sen- 
do incoerente com o avanço 
do saneamento no Brasil. Ain- 
da segundo a nota, a Sabesp 
“preza pela eficiência e gover- 
nança para proporcionar inves- 
timentos em saneamento, se- 
jam privados ou públicos”. 


Sabesp e Copasa são empre- 
sas de capital misto, com con- 
trole dos governos estaduais, 
mas com capital aberto. São há 
anos candidatas a um proces- 
so de privatização. No caso da 


Recuo 

Mudanças determinadas 
pelo governo abrem 
caminho para operação 
de estatais sem licitação 


Sabesp, Tarcísio de Freitas 
anunciou na quarta-feira pas- 
sada que vai assinar contrato 
com a IFC, agência do Banco 
Mundial (Bird), para realiza- 
ção de estudos sobre uma pos- 
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Executivo Mudanças em estudo 


Nova política industrial deve estar pronta até julho 


O Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Industrial (CN- 
DI), recriado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, deve 
enviar propostas para uma no- 


va política industrial a Lula até 
julho, de acordo com o secretá- 
rio executivo do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 


ESSA 


Márcio Elias Rosa. 

O foco será a geração de em- 
prego e a chamada “neoindus- 
trialização”, baseada em dire- 
trizes como sustentabilidade, 


sível privatização da compa- 
nhia. Essa venda poderia acon- 
tecer no próximo ano. 


REAÇÃO. Comoantecipouo Es- 
tadão/Broadcast, o Congresso 
já se articula para derrubar as 
alterações feitas por Lula via 
decreto - movimento que une 
partidos da oposição e até da 
base de apoio do governo no 
Legislativo. 

O deputado Fernando 
Monteiro (PP-PE), aliado do 
governo, vai apresentar dois 
projetos que anulam por in- 
teiro os efeitos das regras edi- 
tadas pelo presidente. O con- 
teúdo, porém, pode ser altera- 
do para derrubar apenas al- 
guns trechos. Uma proposta 


como essa precisa ser aprova- 
da por maioria simples na Câ- 
mara e no Senado. 

Logo após a assinatura dos 
decretos, na quarta-feira passa- 
da, o secretário executivo da 
Aesbe, Sergio Gonçalves, che- 
gou a dizer que as mudanças 
eram positivas. “As nossas pro- 
posições não foram todas aten- 
didas, porém, já foi um impor- 
tante passo dado. É um mo- 
mento muito importante para 
a Aesbe e suas associadas, que 
passaram os últimos seis anos 
em uma situação de muita 
pressão”, disse ele. “Mas, des- 
de aatuação da equipe detran- 
sição do governo Lula, passa- 
mos a participar dos debates e 
a ser ouvidos.” € 


EXCLUSIVOS DE 
O BRADESCO 


ODRÊ SANTORO 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 
Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


inclusão e descarbonização, se- 
gundo o secretário. “Não é me- 
raretomada”, disse Rosa ao Es- 
tadão/Broadcast. “O objetivo é 
aquecer (aeconomia) e produ- 
zir resultado imediato. O com- 
promisso é com o presente.” 
O CNDI havia sido criado 
em 2004 e foi extinto há sete 


anos. Ele terá agora a presença 
de 20 ministérios, do BNDES e 
de 21 participantes da socieda- 
de civil. A liderança será do vi- 
ce-presidente Geraldo Alck- 
min, também ministro da In- 
dústria e Comércio. A primei- 
rareunião deve ser feitaem cer- 
ca de 45 dias. € Lavínia kaucz 
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Investimentos em energia nuclear 
voltam a entrar no limbo” no País 


Sem dinheiro para 

as grandes obras, 
especialistas defendem 
os pequenos reatores 
como uma saída para 
o setor no Brasil 


Depois de voltar aos holofotes 
pelas mãos do almirante Ben- 
to Albuquerque, ex-ministro 
de Minas e Energia, a expansão 
da energia nuclear no País já 
não é uma certeza, apesar dos 
esforços dos agentes do setor 
para tentar garantir investi- 
mentos na área. A finalização 
dausina nuclear de Angra 3, vá- 
rias vezes adiada, por exem- 
plo, caminha a passos lentos. 
Se não for acelerada, poderá 
ter a previsão de começar a 
operar em 2028 mais uma vez 
alterada. 

Paratentar impulsionar o se- 
tor, uma Frente Parlamentar 
Mistade Tecnologias e Ativida- 
des Nucleares foi criada no últi- 
mo dia 21, com previsão de ser 
instalada agora em abril. A ex- 
pectativa dos parlamentares é 
de que não apenas Angra 3 seja 
concluída, mas que a quarta 
usina nuclear prevista para o 
País também saia do papel. 
Mas essa é uma hipótese hoje 
considerada remota. 

Procurado para falar sobre o 


INOVAÇÃO E 


INFRAESTRUTURA: 


ES 


LUCAS LANDAU / REUTERS-1/8/2019 
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Usina de Angra 2, no Rio, começou a operar em 2001 e tem capacidade de geração de 1,3 GW 


tema, o Ministério de Minas e 
Energia, disse, em nota, que es- 
tá “estudando e analisando to- 
das as questões referentes à 
energia nuclear no Brasil”. “As 
ações relacionadas ao tema se- 
rão divulgadas pela pasta, no 
momento oportuno”, disse. 


PEQUENOS REATORES. Uma saí- 
da para a fonte crescer no País, 
avaliam especialistas do setor, 
seriaa opção por pequenos rea- 
tores modulares, umanovatec- 
nologia que já possui mais de 
50 projetos sendo desenvolvi- 
dos em países como Estados 
Unidos, Japão, China, Rússia, 
França, entre outros. 
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OS CAMINHOS PARA = 


UMA MOBILIDADE 
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“No Brasil, a energia nuclear 
não é tão importante do ponto 
de vista da descarbonização, 
como é na Europa, na China. 
Mas garante a segurança do 
abastecimento diante do cres- 
cimento das renováveis, só 
que com juros a 13,75%, gran- 
des projetos estão descarta- 
dos. Pequenos reatores modu- 
lares são menos intensivos em 
capital”, explica Nivalde de 
Castro, professor do Instituto 
de Economia da UFRJ e coor- 
denador do Grupo de Estudos 
do Setor Elétrico (Gesel). 

Nivalde diz que a introdução 
dos Small Modular Reactor 
(SMR), como são mais conhe- 


E) MOBILIDADE 
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PATROCÍNIO 
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CONHEÇA O REGULAMENTO E INSCREVA-SE ATÉ 10 DE MAIO 


Conheça o 
regulamento 
e inscreva-se: 


cidos, pode ajudar a desenvol- 
ver uma cadeia produtiva no 
País, o que se alinha com a rein- 
dustrialização proposta pelo 
atual governo. 


Participação 

Energia nuclear 
responde por apenas 
1,66% da eletricidade 
consumida no Brasil 


Da mesma visão comparti- 
lha o ex-presidente da Eletro- 
nuclear e atual assessor da pre- 
sidência da ENBPar, controla- 
dora da usina hidrelétrica Itai- 


pue da Eletronuclear, Leonam 
Guimarães. Ele reforça que o 
maior obstáculo para a cons- 
trução das usinas nucleares no 
Brasil é o custo do capital. Se- 
gundo ele, os pequenos reato- 
res poderiam inclusive ser flu- 
tuantes e instalados próximos 
à outras usinas nucleares, em 
Angrados Reis (RJ), paraapro- 
veitar a infraestrutura da cen- 
tral nuclear. 

“Em vez de fazer uma usina 
de mais de 1 gigawatt (GW), 
como Angras 2 (1,3 GW) e 3 
(1,4 GW), pode fazer quatro de 
350 megawatts (MW) no mes- 
mo local, fica mais econômico. 
Os primeiros 350 MW come- 
çam a gerar receita enquanto 
você está fazendo o segundo”, 
explica Guimarães. Para a 
construção de um pequeno 
reator o prazo estimado é de 
três anos, informa, bem abaixo 
dos mais de 10 anos das gran- 
des usinas. 


TURBULÊNCIAS. A energia nu- 
clear no Brasil sempre foi um 
processo demorado, turbulen- 
to e muito caro. Desde os pri- 
meiros acordos com a Alema- 
nha durante a ditadura, até os 
casos de corrupção na constru- 
ção de Angra 3, a imagem do 
setor ainda passou por episó- 
dios rocambolescos, como o 
anúncio da construção de uma 
usina por ano em 50 anos pelo 
ex-ministro Edison Lobão, em 
2008. Mas pouca coisa saiu do 
papel. A partir do início da ope- 
ração de Angra 2, em 2001, a 
geração de energia nuclearres- 
ponde apenas por 1,66% de to- 
da a eletricidade consumida 
no Brasil, e a fonte ainda vive o 
estigma de grandes acidentes 
no mundo, como os de Cher- 
nobyl (1986) e Fukushima 
(2011), os mais recentes. O 


Geração nuclear 
ainda divide opiniões 


O principal argumento em 
favor dos investimentos em 
energia nuclear no Brasil é 
estabilidade que ela pode 
trazer ao sistema elétrico, 
em contraponto às intermi- 
tentes gerações de energia 
eólica e solar, duas fontes 
que dispararam em capaci- 
dade instalada no País. Ou- 
tro argumento é a futura 
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produção de hidrogênio verde, 
que depende, no entanto, da 
classificação da energia nu- 
clear como energia renovável, 
como pede a União Europeia. 

Apesar de não emitir gases 
poluentes, a geração de ener- 
gianuclear depende do urânio, 
que não é renovável, e de mui- 
ta água para esfriar os reato- 
res. Além disso, a questão dos 
resíduos radioativos ainda não 
foi solucionada. Estudos sobre 
outro tipo de combustível pa- 
ra alimentar as usinas nuclea- 
res estão em andamento, mas 
ainda não existe um substituto 
renovável conhecido. 

Por outro lado, o Brasil tem 
a 7.2 maior reserva de urânio 
do mundo, com a produção re- 
tomada em 2021, após cinco 
anos paralisada. Em 29 de de- 
zembro do ano passado, o go- 
verno Bolsonaro sancionou a 
lei que permite a exploração 
pela iniciativa privada. € n.. 
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Liel Miranda 


“Estamos falando 
com empresas, 
e queremos 


comprar 


— Presidente da gigante de 
alimentos Mondelez no Brasil 
fala sobre os planos de expansão 


Com formação em 
Administração, está na 
Mondelez desde 2019. 
Antes, trabalhou na 
Souza Cruz, onde 
chegou a presidente 


LUCAS AGRELA 
WESLEY GONSALVES 


“A americana Mondelez 
| A traçou um plano de 
ã crescimento ousado: 
dobrar o faturamento até 
2030. Para isso, o mercado bra- 
sileiro será essencial, segundo 
Liel Miranda, presidente da 
empresa no País. Miranda diz 
que a Mondelez vê potencial 
para dobrar ou até triplicar a 
venda de chocolates no Brasil. 
Além do crescimento da pró- 
pria operação, a companhia 
deixa claro que tem apetite, e 
dinheiro em caixa, para am- 
pliar o faturamento por meio 
de aquisições de empresas por 
aqui, especialmente nos seg- 
mentos de chocolate e biscoi- 


tos. “Estamos falando com os 
concorrentes diretos e quere- 
mos comprar (outros ativos). 
Para que possamos continuar 
crescendo no País, precisamos 
de alguém que queira vender a 
empresa”, afirma. 

A seguir, OS principais tre- 
chos da entrevista: 


A inflação do chocolate foi 
cinco vezes maior do que a 
do índice geral nos últimos 
12 meses. O que causou es- 
se descolamento? Isso atra- 
palha as vendas de Páscoa? 
O índice tem uma série de pre- 
ços que não, necessariamente, 
refletem a inflação de oferta e 
demanda. A expectativa para a 
Páscoa é positiva. Tivemos 
anos muito positivos na catego- 
ria de chocolate, mas também 
em biscoitos e gomas e balas. 
Só que o chocolate cresceu con- 
sistentemente, a dois dígitos, 
nos últimos três anos. Para a 
Páscoa, não vai ser diferente. 


Há espaço para ampliar o 
consumo do chocolate no 
País? 

Sim. O consumo per capita 
anual ainda é de 2,5 kg no Bra- 
sil. Nos Estados Unidos, é de 6 


kg e, na Europa, é de 8 kg. O 
mercado de chocolate é uma 
área que acreditamos ter mui- 
to espaço para crescer. 


Qual será a estratégia de 
crescimento da Mondelez? 
O plano da Mondelez é dobrar 
o tamanho da empresa até 
2030, indo de um faturamento 
anual de US$ 30 bilhões, em 
2022, para US$ 60 bilhões. Te- 
mos de crescer organicamente 
cerca de 5% ao ano em nossa 
operação global. Mas isso não 
faráa empresa dobrar de tama- 
nho. Então, uma parte desse 
crescimento será inorgânico 
(com aquisições). Nós estamos 
buscando oportunidades para 
consolidação, principalmente 
nos segmentos de chocolate e 
biscoito, que são os dois que 
queremos dar mais foco. En- 
tão,sóno ano passado compra- 
mos empresas com quase US$ 
2 bilhões de faturamento nos 
três continentes, e nós ainda 
temos uma agenda de aquisi- 
ções para continuar nessa jor- 
nada. No Brasil, não será dife- 
rente, estamos olhando o mer- 
cado. Estamos falando com os 
concorrentes diretos e quere- 
mos comprar. Para que possa- 
mos continuar crescendo, só 
precisamos de alguém que 
queira vender a empresa. 


Qual é a importância do 
Brasil nessa estratégia glo- 
bal de crescimento? 

Brasil, China, Índia, o sul do 
Vietnãe a Indonésia são osmer- 
cados que chamamos de emer- 
gentes. Esses países têm res- 
ponsabilidade de manter onos- 
so crescimento anual de dígito 
duplo (acima de 10%). O Brasil 
tem de continuar crescendo a 
duplo dígito até 2030. Então, 
confiamos que o mercado deve 
abrir oportunidades para fazer 
investimentos inorgânicos. 


Como a empresa lida com 
o aumento de custos de in- 
gredientes? 

O que nós fizemos primeiro foi 
entender melhor o consumi- 
dor e lançar formatos diferen- 
tes dos nossos produtos. A se- 


TABA BENEDICTO / ESTADÃO 


Miranda aposta em projeto de 
produção sustentável de cacau 


gunda estratégia foi buscar o au- 
mento da nossa produtividade. 


Há uma expectativa de 
quando o mercado deve 
acalmar e essa pressão de 
custos arrefecer? 

O pior já passou. O último 
grande problema que nós en- 
frentamos foi o fechamento da 
China (por causa da pandemia). 
Com relação à matéria-prima, 
até o fim de 2022 tínhamos ain- 
da alguma dificuldade, mas a 
cadeia está totalmente norma- 
lizada. Sentindo a menor pres- 
são de custo, a indústria vai po- 
der repassar menos o preço. 


Como o sr. avalia a mudan- 
ça nas regras de embala- 
gem? Houve algum impac- 
to para a companhia? 

Nós já fazíamos questão de co- 
municar para o consumidor a 
quantidade de calorias dos nos- 
sos produtos. A comunicação 
na embalagem faz todo senti- 
do, porque é uma maneira de 
informar o consumidor ainda 
mais. Não acredito que isso te- 
rá impacto nas vendas. 


O consumo excessivo de 
produtos como chocolates 


e biscoitos é sempre apon- 
tado como vilão da saúde 
dos consumidores. Como 
lidar com isso? 

Hoje, mais de 25% do nosso vo- 
lume é de unidades com me- 
nos de 200 calorias, porque 
nós partimos da ideia do con- 
sumo consciente dos nossos 
produtos. Obviamente, você 
quer comer chocolate porque 
ele é um impulso, uma indul- 
gência, o que é importante. É 
importante que as pessoas te- 
nham acesso a esse prazer, 
mas com moderação. 


Há planos para ampliar a 
produção de cacau no Bra- 
sil? 

Hoje, nossa grande fonte de ca- 
cau é a África. O Brasil já foi o 
maior exportador de cacau do 
mundo, mas tivemos a praga 
da “vassoura de bruxa”, nos 
anos 1990. Agora, cerca de 25% 
do cacau que compramos é 
produzido aqui. Até 2025, que- 
remos comprar 100% do cacau 
produzido pelo programa Co- 
coa Life (de estímulo à produção 
sustentável). 


Como está o progresso des- 
sa meta? 

O ganho de escala do progra- 
ma até 2025 será mais fácil. A 
grande dificuldade foi cadas- 
trar esses produtores rurais, 
treiná-los, fornecer o pacote 
tecnológico e eles começarem 
a produzir o cacau, que é uma 
cultura muito longa, que demo- 
ra de quatro a cinco anos para 
dar frutos. Neste momento, 
nós estamos chegando no pon- 
to em que vamos materializar 
esse projeto. 


Esse programa também 
ajuda a combater, por 
exemplo, casos de trabalho 
infantil, que são comuns na 
cadeia mundial de cacau? 
Com certeza. Parte da essên- 
cia do programa é de que não 
tem desmatamento, respeita 
todas as legislações ambien- 
tais e as famílias de produtores 
têm uma renda mínima para 
que possam trabalhar e colo- 
car as crianças na escola. € 


Automóveis Tecnologia 


Tesla reduz preço de veículos nos 
EUA em meio aos juros elevados 


A fabricante de veículos Tesla 
anunciou um corte nos preços 
de toda a linha de modelos de 
veículos elétricos nos Estados 
Unidos pela terceira vez neste 
ano, em um aparente esforço 
para atrair mais compradores 
em meio à alta taxa de juros 
americana. 


Os cortes que apareceram 
nosite da Teslanesta sexta-fei- 
ra variaram até US$ 5 mil por 
veículo para os modelos mais 
caros e de menor venda, como 
o S large sedan e o X big SUV. 

A empresa cortou US$ 2 mil 
do preço do Y small SUV, seu 
modelo mais popular, e adicio- 
nou uma versão de motor du- 
plo a um custo mais baixo, va- 
lendo US$ 49.990. O preço do 


modelo 3 small sedan foi redu- 
zido em US$ 1 mil. 

As mudanças ocorrem de- 
pois que as vendas da Tesla, 
controlada pelo bilionário 
Elon Musk, cresceram 36% no 
primeiro trimestre, mas fica- 
ram abaixo das expectativas 
dos analistas. A empresa disse 
no domingo que entregou um 
recorde trimestral de 422.875 
veículos em todo o mundo de 


janeiro a março, ante pouco 
mais de 310 mil um ano atrás. 
Mas o aumento ficou abaixo 
das estimativas dos analistas 
de 432 mil para o trimestre, de 
acordo com a FactSet. 

O analista de e-Mobility da 
Guidehouse Research, Sam 
Abuelsamid, disse que aempre- 
sa precisa vender mais veícu- 
los para manter suas fábricas 
funcionando com a capacida- 
de total. “A sobrecarga de uma 
planta subutilizada consome a 
margem (de lucro) extrema- 
mente rápido”, disse ele. 

Além da fábrica original em 
Fremont, Califórnia, a Tesla 
adicionou uma enorme fábrica 
perto de Austin, nos EUA. A 
empresa também construiu 


novas fábricas em Xangaie per- 
to de Berlim. 

Nos últimos tempos, o de- 
sempenho ruim dos papéis da 
Teslaacabou custando a Musk 


Para baixo 

Entre novembro de 2021 e 
janeiro de 2023, as ações 
da Tesla acumularam 
queda de 50% 


o posto de homem mais rico 
do mundo, que passou a ser 
ocupado por Bernard Arnault, 
da LVMH. Segundo a revista 
Forbes, entre novembro de 
2021€ janeiro de 2023,as ações 
da montadora caíram 50%. Gap 
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Tecnologia Automação do salão 


Os garçons-robôs são realmente o futuro? 
Alguns restaurantes acreditam que sim 


Vendas dessas 
máquinas têm 
crescido nos últimos 
anos, levando comida 
às mesas ou retirando 
os pratos sujos 


DEE-ANN DURBIN 

ASSOCIATED PRESS 

Eles já estão presentes em vá- 
rios restaurantes: máquinas cu- 
jo tamanho vai até a cintura 
das pessoas, que podem rece- 
ber os convidados, conduzi- 
los às suas mesas, entregar co- 
mida e bebidas e transportar 
pratos sujos para a cozinha. Al- 
guns têm rostos de gato e até 
ronronam quando você “coça” 
a cabeça deles. 

Mas os garçons-robôs são 
realmente o futuro? É uma per- 
gunta que a indústria derestau- 
rantes está, cada vez mais, ten- 
tando responder. Muitos 
acham que os garçons-robôs 
são a solução para a escassez 
demão de obra do setor. As ven- 
das dessas máquinas têm cres- 
cido rapidamente nos últimos 
anos, com dezenas de milhares 
agora deslizando pelas salas de 
jantar em todo o mundo. 

“Não tenho dúvidas de que é 
para onde o mundo está indo”, 
disse Dennis Reynolds, reitor 
do Hilton College of Global Hos- 
pitality Leadership da Universi- 
dade de Houston. O restauran- 
te da escola começou a usar um 
robô em dezembro, e Reynolds 
diz que isso aliviou a carga de 
trabalho da equipe humana e 
tornou o serviço mais eficiente. 

Mas outros dizem que os gar- 
çons-robôs não são muito 
mais do que um artifício que 
ainda tem um longo caminho a 
percorrer antes que possam 
substituir os humanos. Eles 
não podem receber pedidos, e 
muitos restaurantes têm de- 
graus, pátios externos e outros 
desafios físicos aos quais não 
conseguem se adaptar. 

“Osrestaurantes são lugares 
bastante caóticos, por isso é 
muito difícil inserir a automa- 
ção de uma forma realmente 
produtiva”, disse Craig Le 
Clair, vice-presidente da con- 
sultoria Forrester, que estuda 
a questão da automação. 

Ainda assim, os robôs estão 
proliferando. A Bear Robotics, 
com sede em Redwood City, 
Califórnia, apresentou seu ro- 
bô Servi em 2021 e espera ter 
10 mil em funcionamento até 
o fim deste ano em 44 Estados 
dos EUA e no exterior. A Pudu 
Robotics, com sede em Shen- 
zen, na China, fundada em 
2016, já tem mais de 56 mil ro- 
bôs em uso em todo o mundo. 

“Toda rede de restaurantes 


busca o máximo de automação 
possível”, disse Phil Zheng, da 
Richtech Robotics, fabricante 
de servidores robóticos com 
sede em Austin. “As pessoas 
vão ver isso em todos os luga- 
res nos próximos anos.” 

Li Zhai estava tendo proble- 
mas para encontrar funcioná- 
rios para o Noodle Topia, seu 
restaurante em Madison Heigh- 
ts, Michigan, no verão de 2021. 
Então, comprou um BellaBot, 
da Pudu Robotics. O robô fez 
tanto sucesso que ele comprou 
mais dois; agora, um robô leva 
os clientes aos seus lugares, en- 
quanto outro entrega tigelas de 
macarrão fumegante aos clien- 
tes. Os funcionários empilham 
pratos sujos emumterceiro ro- 
bô para voltar para a cozinha. 


Resultado 

Donos de restaurantes 
relatam redução de 
custos com o uso 

de garçons-robôs 


Agora, Zhai só precisa de 
três pessoas para fazer o mes- 
mo volume de negócios que 
cinco ouseis pessoas costuma- 
vam administrar. E os robôs 
economizam dinheiro para 
ele. Um robô precisa de um in- 
vestimento inicial de cerca de 
US$ 15 mil, disse ele, mas uma 
pessoa custa entre US$ s mile 
US$ 6 mil por mês. 

Zhai disse que os robôs dão 
aos empregados humanos mais 
tempo para se misturar com os 
clientes, o que aumenta as gor- 
jetas. E os clientes costumam 
postar vídeos dos robôs nas mí- 
dias sociais que atraem outras 
pessoas a visitá-los. “Além de 
economizar mão de obra, os ro- 
bôs geram negócios”, disse. 

As interações com servido- 
res humanos podem variar. 
Betzy Giron Reynosa, que traba- 
lha com um BellaBot no restau- 
rante The Sushi Factory, em 
West Melbourne, Flórida, disse 
que o robô pode ser um estor- 
vo. “Você não pode realmente 
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Robô em um restaurante de Budapeste; máquina é vista como alternativa à mão de obra escassa 


dizer para ele se mover ou algo 
assim”, disse ela. Ela também 
teve clientes que não queriam 
interagir com ele. Mas, no ge- 
ral, orobô é uma vantagem, dis- 
se ela. Isso economiza suas idas 
evindas à cozinha e rende mais 
tempo com os clientes. 


MÃO DE OBRA ESCASSA. A es- 
cassez de mão de obra acele- 
rou a adoção de robôs global- 
mente, disse Le Clair. Nos 
EUA, aindústria de restauran- 
tes empregava 15 milhões de 
pessoas no fim do ano passa- 
do, mas ainda era 400 mil à 
menos do que antes da pande- 


mia, de acordo com a Natio- 
nal Restaurant Association. 
Em uma pesquisa recente, 
62% dos operadores de restau- 
rantes disseram à associação 
que não têm funcionários sufi- 
cientes para atender à deman- 
da dos clientes. 

Mas nem todas as cadeias ti- 
veram sucesso comosrobôs. A 
Chil?s introduziu um empre- 
gado-robô chamado Rita em 
2020, e expandiu o teste para 
61 restaurantes nos EUA antes 
de interrompê-lo abruptamen- 
te em agosto passado. A rede 
descobriu que Rita se movia 
muito devagar e atrapalhava 
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os servidores humanos. E 58% 
dos clientes entrevistados dis- 
seram que Rita não melhorou 
sua experiência geral. 

A Haidilao, umarede da Chi- 
na, começou a usar robôs há 
um ano para entregar comida 
nas mesas dos clientes. Mas ge- 
rentes de vários estabeleci- 
mentos disseram que os robôs 
não se mostraram tão confiá- 
veis ou econômicos quanto os 
servidores humanos. 

Wang Long, gerente de uma 
loja em Pequim, disse que seus 
dois robôs quebraram. “Só os 
usávamos de vez em quando”, 
disse Wang. € 
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Segundo especialista, quando 
as empresas estão atualizadas, 
os estereótipos são derrubados 


ENTREVISTA 
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Engenharia de 
Software, Mórris 
Litvac é CEO e 
fundador da 
plataforma Maturi 


(E) m 2040, quase 60% 


| | dos profissionais brasi- 
NA leiros terão mais de 45 
anos. Muitas empresas, porém, 
ainda não estão considerando 
esse movimento e não têm in- 
vestido em planos para incluir, 
manter e capacitar profissio- 
nais mais velhos. À frente da Ma- 
turi, uma plataforma focada em 
diversidade etária, Mórris Lit- 
vac explica que, além de não 
acompanhar as mudanças de- 
mográficas do País, a falta de di- 
versidade geracional pode levar 
as empresas a perder em inova- 
ção, criatividade e produtivida- 
de. “É essencial que a empresa 
esteja preparada para essas mu- 
danças. Isso envolve a prepara- 
ção do ambiente de trabalho e o 
aprimoramento da visão estra- 
tégica.” A seguir, os principais 
trechos da entrevista: 


Quais setores buscam mais 
profissionais maduros? 

O varejo continua forte devido 
ao seu foco no consumidor e à 


sua compreensão de que esse gru- 
po é grande, crescente, com alto 
poder aquisitivo. Observamos 
também que as farmacêuticase o 
setor financeiro também estão 
começando a prestar mais aten- 
ção ao público maduro. Essas in- 
dústrias têm experiência em li- 
dar com esse grupo há muito tem- 
po, o que lhes proporciona uma 
compreensão mais profunda e 
um olhar mais atento às suas ne- 
cessidades. No caso do setor fi- 
nanceiro, os bancos estão come- 
çando a perceber que o público 
maduro é cada vez mais presente 
no mundo digital, o que acelerou 
o processo deinclusão digital des- 
sas pessoas. Antes, havia uma vi- 
são de que era necessário focar 
nos jovens, mas agora essa pers- 
pectiva mudou. Para as marcas, a 
presença do público maduro nes- 
ses espaços também é importan- 
te para a representatividade, 
marketinge como ferramenta pa- 
ra gerar a percepção da empresa 
como uma marca empregadora. 


A partir de qualidade pro- 
fissional começa a ter mais 
dificuldade para conseguir 
trabalho? 

Na Maturi, trabalhamos com 
pessoas a partir dos 50 anos. Es- 
sa decisão foi tomada há cerca 
de 8 anos, após percebermos, 
por meio de pesquisas, que essa 
eraaidade em que as pessoas co- 
meçavam a enfrentar dificulda- 
des de recolocação no mercado 
detrabalho ease sentirem amea- 
çadas de ser demitidas, especial- 
mente no mundo corporativo. 


GABRIELA BILO / ESTADÃO-28/5/2018 


Diversidade etária é essencial para as empresas, afirma Litvac 


No entanto, muitas vezes esse 
cenário se manifesta ainda antes 
dos 50 anos. Essa situação varia 
conforme a área de atuação, 
mas, em geral, as mulheres so- 
frem mais cedo com o etarismo. 


Por quê? 

Elas enfrentam o peso daidade 
de forma mais acentuada por- 
que, na maioria das vezes, en- 
frentam o etarismo juntamen- 
te com o machismo. Além dis- 
so, a questão estética é um fa- 
tor que afeta significativamen- 
te as mulheres no mercado de 
trabalho. Enquanto a socieda- 
de enxerga o homem grisalho 
como charmoso, a mulher que 
deixa o cabelo branco ou apre- 
senta rugas é associada à falta 
de cuidado ou à sensação de 
que a mulher já passou do seu 
auge. Esse tipo de preconceito 
pode afetar a carreira das mu- 
lheres de forma recorrente an- 
tes dos 50 anos. No entanto, 
essa idade acaba sendo um 
marco para muitas pessoas, 
pois é nessa fase que elas perce- 
bem que não são mais jovens, 
mas também não são idosas. 
Essa percepção fica mais evi- 
dente no mercado de trabalho. 


Como o profissional pode 
superar isso? 

O preconceito ainda é um gran- 
de obstáculo nas empresas, e a 
falta de umavisão estratégica so- 
bre a diversidade etária agrava a 
situação. Mas uma das formas de 
ajudar os profissionais é através 
daatualização técnicae compor- 


tamental. Esse profissional preci- 
sa se adaptar a um ambiente 
mais colaborativo e horizontal, 
onde piadas preconceituosas ou 
machistas não são mais aceitas, 
por exemplo. É importante que 
essas pessoas entendam que, 
além da atualização tecnológica, 
é necessário também atualizar o 
comportamento para se mante- 
rem competitivas no mercado 
de trabalho. A humildade para 
aprender coisas novas e estar 
aberto para ser gerido por pes- 
soas mais jovens também é fun- 
damental nesse contexto. Além 
disso, os profissionais 50+ preci- 
sam valorizar suas habilidades e 
competências, e estar dispostos 
a considerar novas possibilida- 
des detrabalho, além dosempre- 
gos tradicionais, porque isso po- 
de abrir muitas portas e oportu- 
nidades interessantes. 


Mesmo com capacitação, 
esse profissional continua 
sofrendo preconceito? 

Isso ajuda bastante a quebrar 
barreiras e a diminuir a dificul- 
dade, porque o candidato con- 
segue demonstrar estar atuali- 
zado, capacitado e aberto ano- 
vas oportunidades. A questão 
é ele conseguir chegar até a fa- 
se em que vai poder demons- 
trar tudo isso, e evitar ser cor- 
tado na triagem automática, 
que muitas vezes é baseada na 
idade. Mesmo com todos os 
atributos que comentei, a ida- 
de continua sendo um fator 
preponderante no início do 
processo seletivo, porque os 


gestores ainda tendema prefe- 
rir candidatos mais jovens, 
porque tem a ideia de que é 
isso o que eles precisam. Mas, 
quando as empresas estão 
atualizadas nessa discussão, 
esses estereótipos são derru- 
bados. 


Qual é a diferença entre es- 
ses profissionais 50+ de bai- 
xa renda e de renda alta no 
mercado? 

A medida que olhamos para a 
longevidade da carreira e da vi- 
da, as diferenças sociais se tor- 
nam ainda mais significativas. Is- 
so porque as pessoas de baixa 
renda, quandojovens, muitas ve- 
zes realizam trabalhos braçais e 
mecânicos e, como resultado, es- 
sas pessoas podem enfrentar di- 
ficuldades para encontrar em- 
pregos qualificados e bem remu- 
nerados no futuro, tornando o 
abismo social ainda maior. Em- 
boraafalta de oportunidades de 
emprego seja um desafio parato- 
das as pessoas, para aquelas de 
baixa renda é quase impossível 
superar essa barreira. Isso acaba 
fugindo do escopo das empre- 
sas, tornando indispensável que 
políticas públicas sejam imple- 
mentadas para oferecer condi- 
ções e capacitação que permi- 
tam que essas pessoas execu- 
tem trabalhos dignos e adequa- 
dos à sua idade e habilidades. 


O que as empresas ganham 
coma diversidade geracio- 
nal? 

Em primeiro lugar, ter uma equi- 
pe multigeracional é importante 
para enfrentar a mudança demo- 
gráfica que estamos vivencian- 
do, onde a população mais velha 
aumenta ea população jovem es- 
tá cada vez menor, o que dificul- 
taa contratação e retenção dejo- 
vens. Além disso, estudos e indi- 
cadores já demonstraram que 
equipes diversas com profissio- 
nais 50+ são mais criativas, pro- 
dutivas e inovadoras, além de 
apresentarem menor índice de 
rotatividade e melhor atendi- 
mento ao cliente. Para que tudo 
isso funcione, é importante que 
a empresa promova a educação e 
revisão estratégica para que haja 
diálogo e troca intencional entre 
os membros da equipe. Outro 
ponto é que essa equipe também 
terá maior conhecimento do pú- 
blico consumidor, que é cada vez 
mais amplo. Com pessoas de di- 
ferentes idades na equipe, a em- 
presaconhece melhor asnecessi- 
dades dos consumidores e se co- 
munica de forma mais eficaz 
com eles.e 
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O) 
VALORES DE MERCADO REFERENTES AO PREGÃO DE 6/4/2023 O | Ibovespa: 100.821,73 PTS. | Dia -0,15% | Mês -1,04% | Ano -8,12% 
O 
Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (MARÇO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDASE COMMODITIES 
NOVA YORK - DJIA 3348529 001 063 102 | Índice Fevereiro Março  Noano IQMeses | Trabalhador assalariado e doméstica* Venc. Aju. Abe. Min. Máx. Var% , . Venda Dia % Mês % Ano % 
32240 | FRANKFURT-DAX 1559780 050 020 20) | INPC (BCE) mo. 18 54 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NY" MAIS 23 0036 7 268 28 ê CL a E E ET 
LUAS 103 144 389 | IGP-M) 26 05 020 om | ATÉRSI30200 Th | CAÉME JUS 1870 606 TO 16055 15 | Fig RR 
QUIO -NIKKEI 2747263 110 226 508 | JOP-DIFOM mo - 009 153 | DERS130201 ATÉ RS 257129 Sh | SOJA CEOT” MAIS 58 241485 MBM NOS A | q 500 278 14 Bu 
PO FIPE) O 00 16 55 | DERS2SI0ATÉRS 38669 lh | yHo CBOT= JUS 670 SBN GIO GU AM E 
: WTIUSSBARRIL 804400 0 623 “0, 
w PCA (IBGE) 84 - 137 560 DE R$ 3.856,95 ATÉ R$ 7.507,49 Mão | FEM CENTS POR LIBRA-PESO (7 EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 848700 7 645 19 
mm | TESOURO DIRETO () Veto. Ano% RS . ; í rh cl ddo 
A PCA BPI 585 2849 B (Sinduscon) 000 019 006 18 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO : US$ 1 Euro/ ILibra/ R$1/ 
h e PEAPSP FIPE 04 0 105 480 | (BASEEMRS) SOJA Ult. Var. (%)Var. 1 ano(%) WNY Europa Londres Brasil 
BRs 68 199064 | gone de rgjuste do aluguel (Nor) DE 130200 A 750749 20% DE 26040 A 150149 | Cepealesalg, R$/sc 60 kg 14622 A4? 1640 LAR AMERICANO 1,000 10919 12440 0197 
JUROS SEMESTRAIS 15002 598 41615 | Mices Cé real E VENCIMENTO 74. O PORCENTUAL DE MULTA A SER BOI EURO 0916 10000 11893 01812 
GP-M (FGV) DONT IPCA (IBGE) APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC. Cepea/esalg, R$/O Mal 133 1264 am EST 
REFIXADO PO 98 TM | igp-ni GM IC (86) COR - COI MILHO RANCO SU 0905 09878 11253 0] 
ENO 1248 5109 CFP 55 CDEESE Data  Taxaano Taxadia Mêsk Ano% | Cenesfesalg, Rc GOky BOM DBO 4031 LIBRA ESTERLINA 0806 881 10000 DAS 
E O | Cen RE OM am om | GE ENE TETO 1488610 1638050 26,015 
, fts FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ULTIMO REAJUSTE AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
TÍTULOS A VENDA OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR COI lê 000 000 000 | Cepeafesaty, R$/sc 60 kg 110120 061 164 FONTE. IDC 


SÁBADO, 8 DE ABRIL DE 2023 Para anunciar: 


CLASSIFICADOS 


O ESTADO DE S. PAULO (11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO OPORTUNIDADES & LEILÕES 
SUL VD 4DOR SUL AL com ALPHAVILLE E INTERIOR TER EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 
VL MARIANA VL ANDRADE TAMBORÉ Vendem-se CAMPINAS/SP RODOV. COMUNICADOS LOJA MODA ÍNTIMA 
E. o SR FRENTE SP 101 ABANDONO DE EMPREGO FEMIN. RIB. PRETO/SP 
Es Área nobre , 190.000m2 - ZAE-B | Conforme artigo 482, letra | da CLT, | 80m?,próx.calçadão, rua de muito 
E) (com/ind). Vizinho Zoetis, prox. | comunicamos que o Sr. FRANCIS- | movimento, há 20 anos, client. fiel, 
PARCEI RO COML. Bosch. Retorno próximo. Exc.loca- | CO LUCIANO MARCELINO CRISTO- | recém reform, ar cond., mob.inclu- 


Vendem-se 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


VENDEDOR(A) DE 
ALIMENTOS 

Necessário carteira ativa em ali- 
mentos/bebidas/embalagens.Sa- 
lário + comissão + premiação por 
atingimento (11) 97610-9441 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$365.000 Frente, 40útil, 1ds, gar. 
Px. metro. F:2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


ITAIM 
R$685.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


MOEMA 
R$585.000 Local nobre, 7 Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


VL MARIANA 

90m?, 2dorms, 2vgs demarcadas, 
1 quadra metrô. R$ 850mil. Dire- 
to Propr.(11)97676-5292 


3 DORMITÓRIOS 


AV PAULISTA 
R$980.000 108m?, 2dts., esq. 
Brigadeiro. (11) 99528-9982 Luiz 


MOEMA 
R$950.000 Ocasiao. Varanda, 110 
u, 3ds (Iste) 2vgs. F:2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3gys. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


208m?área útil, decorado,gourmet 
4sts, 4vgs, depósito,R$2.850.000 
€(11)99626-3742 Creci 12929) 


RTAMENTO 


ZONA LESTE 


1 DORMITÓRIO 


MOOCA 
Prédio familiar 1dt (11)22912055 
Wwww.saninparticipacoes.com.br 


Cito. coml. 351m? a 675m? á. priv. 
Imperdível. Menor taxa de cond. e 


melhor Al. da região. Dir. propr. 
(11)3241-3855 hc/94039-9863 


R.Verbo Divino esq.Nações Unidas 
Cito. 540m2/ 1080m2. á. priv. 
Menor aluguel e cond. da região. 
Imperdível. Dir. c/ propr. 
2(11)3241-3855/94039-9863 


FARIA LIMA 


Conj.escritório, 3 salas, perfeito 
estado! Próx.Shop Iguatemi 
€(11)99770-7211/3022-6270 


Re 


REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


= na ea 


3200m?, (BTS) av. frente esquina 
c/5 ruas. Av: Giovanni Gronchi 
5340 2(11)99765-4321 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m2 terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


ZONA LESTE 


Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


CENTRO 


Super loja, frente Term.D.Pedro e 25 
de Março, 698m?2. Pronta p/uso. 
7(11)3313-4031/94730-6666 


TERRE 


Terrenos 800 à 1.100m2, no Resi- 
dencial Chácara Santa Helena, in- 
fraestrutura compl., clube c/ lazer 
compl., piscina, sala ginástica, bi- 
blioteca. Propr. (11)99265-1900 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


VEM PENSAR COM A GENTE 


CASAS | 
RTAMENT 


Casa - Genesis 2 - 4 Suítes, ele- 
vador, piscina, etc, 850m2 A.C., 
1252m? terreno. R$9.320.000. 
Aceito proposta. Tratar Whatsapp 
(11)98620-1570/ 95479-0043 


7(11)98620-1385 


GRANDE SÃO 
PAULO 


TERRE 


Terreno c/ 174.000m?. Estrada do 
Honda, 4160. c/ 400mtis, frente p/ 
estrada, c/4 casas, bom p/ lotea- 
mento. R$86/m? (11)2693-6241 


LITORAL 


APARTAMEN 


GJÁ ENSEADA 


And.alto 3ct, Iste, 2vg. Lazer Total 
varanda gourmet, finamente deco- 
rado. $1.200mil(13)99712-5723 


ITANHAÉM CIBRATEL 2 


5 
E 


R$649.000 Casa/prédio coml. 
350m2. Renda $40 mil. Oportuni- 
dade única! =(13)99740-0003 


Alto padrão, Cond.fech, arquitetura 
diferenciada, 1350m2AT, 750m2ÃC 
(19)98372-1133 Creci 114137 


TERRENOS 


GJÁ TUUCOPAVA 
Lic. 2050m? $1.900mil. Ac perm. 
Ap SP/Gjá(-)Vlr (13)99712-5723 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se e 
alugam-se 


Vende/aluga.Melhor ponto Centro 
Coml., 706m2.Frente Casas Bahia 
(19)98372-1133 Creci 114137 


TERRENOS 


AVARÉ REPRESA 


Parcelo. Vdo 4 lotes em 
cond., 2.300m? w11)973159836 


lização/topografia. Somente ven- 
da. 2(11)99947-7105 ( WHATS) 
areascampinasQhotmail.com 


SOROCABA - SP 
7.757m? Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


COSMORAMA - SP 

Sítio, 16 algs. Me- 
tade c/10mil pés de seringueiras 
produzindo desde 2017. Casa, luz 
trifásica, poço c/vazão 20mil de 
L/hs. Outorga do corrego p/irriga- 
ção. Guilherme (17)99703-4447 


MAIRINQUE/SP 
Chac.Cond.fechado 
KM 68 Castelo Branco. 2.000m? át 
300 m?ác, 5 dorms (3 stes), 4 wc's, 
piscina, área churrasqueira, forno 
/fogão a lenha, campo telado e 
playground. =(11)98665-7114 


SAO ROQUE /SP 

Px.Hotel V.Rossa.Luxo, LOsts c/AC, 
lala, quadra of, pisc, churr, sauna, 
lareira, forn pizza11)94730-6666 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


15 CAMINHÕES MB E VW 
Anos 2017 a 2021. Com guin- 
daste PHD. Pouco rodados. Leilão 
online - Comitente LGR - dia 14/ 
04/2023 às 14h - Leiloeiro Ofici- 
al Rogério Menezes JUCERJA 
053/89. Informações: =(21) 
3812-4300 // ÚNICO site oficial: 
www.rogeriomenezes.com.br 


ROGÉRIO 


vn MENEZES 


LEILOEIRO OFICIAL 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


DIA: 11.04.2023 - 3: FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


DIA: 12.04.2023 - 42 FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VÃO RE:5123, CTPS:066540 Sé- 
rie: 00056 UF: CE. Falta desde: 
10/03/2023 Desligado em: 08/ 
04/2023 LÓGICA SEGURANÇA E 
VIGILÂNCIA EIRELI 


EXTRAVIO DE 
DIPLOMA 


Eu, Raquel Antonia Domingos 
Martins, CPF 091.015.038-XX, co- 
munico a perda do meu diploma 
de Educação Artistica - Licencia- 
tura plena em Música, concluído 
em 1999. 


CONSTRUÇÃO 
E SERVIÇOS 


VENDO EMPRESA EQUIP 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


(Andaime/betoneira e afins) inte- 
rior SP em São Carlos 13 anos no 
mercado. Prop(16)99962-3223 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


DROGARIA VENDO 


Na região central SP! Tradicional, 
há 52anos no local, próximo Hos- 
pital Sírio Libanês e 9 de Julho. 
Valor R$600mil. Direto c/ propriet. 
Fone/Whats. 2(11)94153-2103 


DROGARIAS EM SÃO CARLOS 
3 unidades no interior SP. Otima 
localização.Prop(16)99154-5379 


ESTACIONAMENTO 
Curso-Como operar e como com- 
prar + Estágio. (11)99636-9900 
c/Basílio. www.lavepark.com.br 


FRANQUIA - ESTETICA 
AUTOMOTIVA 

Temos pontos em Prédios Comer- 
ciais e Shopping para montagem. 
Tratar c/Basílio (11)99636-9900 
www.lavepark.com.br 


HOTEIS NO BOM RETIRO E EM 
SAO BERNARDO DO CAMPO 
C/ 32 e 22 quartos. Aceito imóvel 
e auto 2(11)95294-4897 José 


LOJA MATERIAL 
CONSTRUÇÃO 


Vendo. 45 anos no mercado no 
centro da cidade de Valinhos-Sp. 
Contato Cássio (19)99107-9905 


sos. Fat.compr. $35.500. Alug. 
$6.256,29.Estog: $195mil. Ponto 
$40mil.Tot.$235mil Entr.+ parc/ 
Estudo proposta(16)99136-1405 


LOJA PRONTA P/USO 
DOMINGOS DE MORAES 


Vila Mariana, excelente para: res- 
taurante, hamburgueria, pizzaria, 
doceria, etc. 2(11)97334-3850 


PIZZARIA VENDO 

Salão e Delivery. Região Paraiso. 
Tratar 7(11)2979-8400/ 
(11)99615-1159 


SR.INVESTIDOR, SE PRECISA 
RENDA MENSAL GARANTIDA 
** INVISTA EM LOTERICA ** 
Oportunidades nas Regiões SP: 
Americana, Lucro $ 34 mil,Botu- 
catu, Lucro $ 29 mil, Campinas, 
Nobre LL 20,25e 91 mil, Itu 
$400mil, Jundiaí, Lucro $ 38 mil, 
Piracicaba,Lucro $ 18 e 55 mil, 
Rib.Preto, Lucro $ 40 mil, J.Cam- 
pos, Lucro $15mil,Sorocaba, Lucro 
$12 e 24mil, MPUGA Negócios 
Fone/Whats (19)99653-2020 


VENDE-SE FARMÁCIA 


Modelo popular em Auriflama-SP 
e Urupês-SP 2(17) 99703-0156 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUILHOTINA HIDRAÚLICA 


AADELTAKNAQ 
E. 
msz1o NEGRO E 
q 


R$180.000,00 Capac. 3200x 42” 
pleno funcionam. (19)992080666 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


ICQC 
2022-24 


DIA: 14.04.2023 - 6: FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


X3 XDRIVE 


ts, 
VN 


HILUX SW SRVA 


TORO ULTRA 4X4 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser troc. 


! (G3 creditas 
— Ta 


g 
9 


VOLVO XC60 2.0 T5 


e 


e 


TORO VOLCANO 


KIA STONIC MHEV SX 


ado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no 


catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão 
são deinteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído noleilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


azul 


seguros 


Y 


omni 


MsIG 


Dia 17.04.2023 - 2º feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


CADEIRAS GAMER PCTOP 


ma 


BancoDaycoval É ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Memberof INSURANCE GROUP 


Dia 17.04.2023 - 2º feira 


15h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


EQUIPAMENTOS PLACAS SOLAR - OUTROS 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


“q 


5 ITAPEVA Porto 


Dia 17.04.2023 - 2º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
a 


SMARTPHONE - FONES ACTION / 
SHARP EASY MOBILE 


By (> creditas P 


Allianz (1) 


Dia 24.04.2023 - 2º feira 


17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
q 


TECLADO MUSICAL - GUITARRA ELÉTRICA - 


VIOLAO ACUSTICO 


WwW.FREITASLEILOEIRO.com.br 


W 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 
SEGURADORA 


Dia 21.04.2023 - 5º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
- 


D. 


ELETRODOMÉSTICO - ELETROPORTÁTEIS 


BIO | CLASSIFICADOS 


SÁBADO, 8 DE ABRIL DE 2023 O ESTADO DE S. PAULO 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


| em até 


f  facebook.com/milanleiloes 


e LEILÕES 


EIROS OFICIA! 


Consulte Condições 


Imóveis Veículos Máguinas Pecas 


tam =Ea UWIOx 


Sucatas 


++ 


Náutica Aéronaves 


O milanleiloes 


YJ twitter. com/milanleiloes 
(11) 3845-5599 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE FINANCIAMENTO 


VEÍCULO 


05 IMÓVEIS 


1º Praça: 10/04 
2º Praça: 18/04/23 « 15H 
A Ve 


LEILÃO ONLINE 


GOLF HIGHLINE 
GAS ANO 2014/15 


HB20X 1.6A PREMIUM 
FLEX ANO 2014/15 


VIRTUS MF 
FLEX ANO 2020/21 


SENTRA SL 2.0 
FLEX ANO 2014/15 


FRANCA - SP 
CASA - B. RES. MOREIRA 


R. Ricardo Maranha, 2.596 
C/ 84,60m? À. Const. 


BRASÍLIA - DF 
CASA-B. CEILÂNDIA NORTE 
Conjunto C da Qd NN 3 
C/ 148,00m? À. Const. 


FORTALEZA - CE 
APTO - B.PAPICU 


C/ 119,84m2 À. Const. 


R. Bento Albuquerque, 447 Rua Dr 


BIRIGUI - SP 
CASA - B. JD. SÃO BRAZ 
Demosthenes Guanaes 
Pereira, 1.366 
C/ 116, 36m? À. Const. 


BLINDADO : C/ 18.047h. TRABALHADAS 


ESCAVADEIRA à 
CATERPILLAR CAP. 7TON CURSOR 450E33T 
DIESEL ANO 2011/11 || GAS. ANO 2020/20 ANO 2015/15 DIESEL ANO 2010/10 


RANGER XL 13P TIGUAN ALLSPACE TSI 


E ss ED aca 


CCR 


Fe 13 / Abril 2023+ Quinta 12h Six. 3) ES 
MÁQUINAS DA 
ROMI S.Asi 


duto ld 


LOTE: 4359 


CENTRO DE USINAGEM 
HORIZ. KEARNEY &TRECKER| 
MOD. MODULINE TC 9672 


INJETORA DE PLÁSTICO 
ROMI MOD: 260 - 405Gr 


MÁQ. DE CORTE A LASER 
BYSTRONIC BYSPRINT 3015 


SOPRADORA ROMI 
MOD. PREMIUM FULL 5 LIT. 


GUARÁ - SP 


RIO DE JANEIRO - RJ 
CASA - VL VITÓRIA 


3 LOJAS COML.-STA ISABEL 


JUIZ DE FORA - MG 
CASA - B. BOM PASTOR 


R. Horácio B. de Freitas,3 10 
C/ 221,00m? Área Const. 


Av.Boulev.28 de Setembro, 19' 


R. Pedro G. De Oliveira,315 


13/Abril « 2023 Quinta 11h. 


LEILÃO ONLINE 
MIO VA NHBA GO |MAR PRIMG/PA PI [SP] 


DUQUE DE CAXIAS - RJ 
CASA-CID. NOVA CAMPINAS) 
R. F, 232. 


C/ 376,77m? À. Priv. C/ 482,77m? À. Const. C/ 170,00m? À. Const. 


LEILÃO ONLINE 


VISITAÇÃO: VEJA LOCAIS E HORÁRIO NO SITE ou ACESSE O QRCODE 


20 / Abril 2023 + Quinta 9:30h 


ER www .milanleiloes.com.br 


VEÍCULOS FOR 


vardando Loteamento 
PRESENCIAL E ONLINE 


ORIGINÁRIOS DA FROTA, 
MARKETING, TESTE COMPARATIVO 
E RECOMPRA 


ARARAQUARA - SP 
CASA - B. JD. NOVA AMÉRICA 
R. Carlos Gomes, 358 
C/ 129,69m2 À. Const. 


CANAVIEIRAS - BA 
TERRENO - B. SÃO BOAVENTURA 
R. Antonio Sarmento, 592 

C/ 174,00m? Area Terr. 


SÃO PAULO - SP 
CASA - VL. GOMES 
Praça Aquidauana, 73 
C/ 96,9]m2 À. Const. 


IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS | 


“BELÉM - PA 
SL. COML - B. UMARIZAL 


NOVO HAMBURGO-RS 
ERRENO.CASA - B. CANUDOS) 


SÃO PAULO - SP 
DONA DEOLINA 


BAURU - SP 
APTO - VL GIUNTA 


17/Abril 2023 * Seg. 16h. 


LEILÃO ONLINE 


R. E Romualdo Seixas, 1.476] 


R. Afonso Arinos, 45 
/ 37,10m? Área Priv. 


R. Manuel Ponce, 13-B 
C/ .378,50m2 À. Terr. 


R. Bernardino de o 9-87| 
C/ 120,00m? À. Const. C/ 66,77 


riv. 


FLAT /DESOÇUPADO” 
€/ 31,06m? A. PRIV. 
ED. IBÍRAPUERA PLAZA 
REVOLUTION 


AV. JANDIRA, Nº501 B. INDIANÓPOLIS 
SÃO PAULO - SP 


25/Abril 2023 * Terça 11h. 


LEILÃO ONLINE 
[NON ASTINM AM ES | PE [RJ [PR [MT [MA RS |MGSP | 


18 /Abril 2023 9:30h. 
[IR LEILÃO ONLINE 


MATERIAIS E EQUIP. DIVS. 


EQUIP. DE GINÁSTICA * INFORMÁTICA e 
REFRIGERADORES * MATERIAIS DIDÁTICOS « 
MÓVEIS E MUITO MAIS 


IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA. 


SÃO PAULO - SP 

APTO - B. SANTANA 
R. Voluntários da Pátria, 774 

C/ 20,32m? Área Priv. 


JACAREI - SP 
CASA-B. STO ANTÔNIO 
Av. Vale do Paraíba, 80 
C/ 136,12m2 À. Priv. 


TATUI - SP 
CASA-VL. DR. LAURINDO 
R. Chiquinha Rodrigues, 320 

C/ 180,04m2 À. Const. 


SÃO PAULO - SP 
APTO - B. REAL PARQUE 
R. Barão de Castro Lima, 372 

C/ 253,87m? À. Priv. 


PA INFORMAÇÕES e LANCES e CADASTRO 
“O www «milanleiloes.com.br 


RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 
APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILÕES 
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mfinanças, sempre repe- 
timos que, quanto maior 
o risco, maior o retorno 
esperado. Esse é o pilar 
básico da teoria financeira. As- 
sim, admitindo que o investi- 
dor é racional, isso quer dizer 
que sempre optamos pelo 
maior retorno dado o grau de 
risco ou pelo menor risco dado 
onívelderetorno. Comessa ba- 
se, podemos construir a nossa 
carteira de investimentos. Com- 
binandoativos comgraus deris- 
co diferentes, como objetivo de 
obtenção de um retorno médio 
que permita atingirmos os nos- 
sos objetivos financeiros. 
Mas, para diversificar efetiva- 
mentea carteira, temos de conside- 


— | Fabio Gallo 
6) Maior risco, maior retorno? 


rar ainda os prazos de vencimento 
dos títulos, que permitirão não so- 
mentecontrolar ograude risco de- 
sejado, como também a liquidez 
do fluxo de caixa queatendaàsnos- 
sas necessidades. Em tese, essa 
perspectiva funciona bem, mas as 
condições econômicas afetam os 
mercados, e os resultados não são 
necessariamente os esperados. 

O professor William EidJr., da 
FGV, realizou uma análise com 
1.306 fundos de renda fixa da base 
da Economatica, avaliando seure- 
torno no período compreendido 
entre 31/12/2019 e 24/03/2023, pe- 
ríodo que engloba a crise trazida 
pelapandemiaeaguerrana Ucrá- 
nia. Naamostra, os fundos de me- 
nor risco são os classificados co- 


mo soberanos, seguidos pelos de 
grau deinvestimento e, finalmen- 
te, de crédito livre. Dentro de ca- 
da uma dessas categorias, os de 
alta duração (prazo mais longo) 


O ideal é diversificar 


os investimentos, 


equilibrando os 


graus de riscos e 


prazos dos ativos 


apresentam maior risco, segui- 
dos pelos de média duração e os 
de baixa duração. 

A primeira observação é que 
oretorno dos fundos não acom- 
panhou a tese de que maior o 


risco, maior o retorno espera- 
do. Os fundos de alta duração 
crédito livre e grau de investi- 
mento, com maior risco entre 
osavaliados, foram os queapre- 
sentaram o pior desempenho — 
retornos negativos de 19,2% e 
13,7%, respectivamente. Os fun- 
dos com o maior retorno nesse 
período foram os soberanos de 
longa duração, com retorno de 
28,1%, em linha com a teoria na 
questão de risco do prazo, sen- 
doainda aúnica classe que supe- 
rouo CDI do período, de 24,2%. 

Alguém pode perguntar: e se 
eu comprar uma única ação de 
muito risco, o retorno não com- 
pensa? Sea sua bola de cristal esti- 
vesse funcionando perfeitamente 


em 2022, você teria aplicado todo 
oseu dinheiro nas ações da Adaro 
Minerals Indonesia e teria obtido 
ganho de 1.600%. No Brasil, teria 
investido nas ações da Cielo, ob- 
tendoretorno de 140,4%, ao passo 
que o Ibovespa cresceu 4,7% no 
ano passado. É errado achar que 
comprar uma única ação é inves- 
tir. Isso não é investir, é apostar. 
Como qualquer aposta, pode tra- 
zer altos ganhos, mas também vo- 
cê pode perder todo dinheiro 
apostado. A despeito dos resulta- 
dos deste período, sempre é reco- 
mendado diversificar os investi- 
mentos, equilibrando os graus de 
riscos e prazos dos ativos. € 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi (quinzenalmente) e TER. Ana Carta Abrão, Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. Fabio Gallo e Adriana 
Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Investimentos Aumento de tributação 


Analistas veem “desafios” para taxação 
de fundos exclusivos sair do papel 


Os fundos exclusivos de inves- 
timento estão na mira do gover- 
no, que busca alternativas para 
aumentar a arrecadação após a 
divulgação do novo arcabouço 
fiscal. A expectativa do Ministé- 
rio da Fazenda é de que atribu- 
tação desses produtos - volta- 
dos para os “super-ricos” — alia- 
daaoutras medidas fiscais pos- 
sa garantir até R$ 150 bilhões. 

Especialistas falam em “desa- 
fios” para a implementação da 
medida. A primeira delas é a 
possibilidade de “fuga” de capi- 
tal para outras classes de ativos 
apartir da aplicação de novo im- 
posto. Como os investidores 
desses fundos têm acesso a di- 
versos tipos de opções, inclusi- 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


ve no exterior, a tendência é de 
que busquem aplicações que 
consigam garantir um retorno 
maior para o seu patrimônio. 

“Os investidores possuem 
muitos mecanismos para ten- 
tar driblar esse tipo de tributa- 
ção”, diz Renan Suehasu, pla- 
nejador financeiro e sócio da 
Ay Capital. Até o momento, 
ainda não há definição sobre 
como será a proposta de tribu- 
tação desses fundos. 

No mercado, a previsão é de 
que o modelo a ser apresentado 
pelo governo seja semelhante 
ao regime de “come-cotas”, já 
presente nos fundos tradício- 
nais. Ou seja, os investidores de- 
vem ser cobrados semestral- 
mente, no último dia útil de 
maio e denovembro. Atualmen- 
te, nos fundos exclusivos de in- 


'Super-ricos' 


2.160 


é o número total de 
fundos exclusivos 

de investimento (que 
possuem um único 
cotista) em operação 
no mercado brasileiro, 
de acordo com dados 


do TradeMap 


vestimento, o imposto só é reco- 
lhido no momento do resgate. 

“O investidor pode passar 
dez ou vinte anos operando o 
fundo, e vendo o patrimônio 
crescendo sem pagar nenhum 
imposto”, diz Nicole Dyskant, 
advogada especialista em regu- 


lação e compliance para o mer- 
cado financeiro. “Com o come- 
cotas, talvez os gestores bus- 
quemalocar os recursos dosin- 
vestidores em uma carteira de 
ativos ou investir o patrimônio 
como pessoas jurídicas.” 


MERCADO. Aotodo, segundo da- 
dos do TradeMap, há 2.760 fun- 
dos exclusivos no mercado bra- 
sileiro. Desse total, mais de 75% 
são do tipo multimercado, que 
entregaram retorno de 40,42% 
do CDI (Certificado de Depósi- 
to Interbancário) no ano até o 
fim de março. Já os em renda 
fixa correspondem a 13,2% de 
todo o mercado. Apesar da bai- 
xa representatividade, foram 
os que entregaram o maior prê- 
mio, de 99,3% do CDI. Os fun- 
dos de ações representam 


11,3%, e tiveram uma rentabili- 
dade negativa de 5,9% - ainda 
assim, 1,34 ponto porcentual 
acima do resultado do Iboves- 
pa, principal índice da B3. 

O governo Temer chegou a 
editar uma medida provisória 
com o mesmo objetivo. No en- 
tanto, a proposta enfrentou re- 
sistência do Congresso. E esse é 
o outro desafio que, na visão de 
Mário Sérgio Lima, analista sê- 
nior de política e macroecono- 
mia da Medley Advisors, o Minis- 
tério da Fazenda deve enfrentar. 

“Toda vez que o governo 
tenta colocar um imposto a 
mais e que afeta grupos espe- 
cíficos, dificilmente é aprova- 
do, porque isso envolve pes- 
soas que possuem uma articu- 
lação muito grande no Con- 
gresso”, diz Lima. 

Além disso, na visão dele, o 
governo precisa desenhar uma 
taxação que possa convencer o 
mercado de que amedida é efi- 
caz para ajudar a colocar as 
contas públicas no azul. “O 
efeito pode ser o inverso: nem 
arrecada tanto e ainda piora a 
dinâmica do mercado.” € 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Incertezas postergam 
recuperação do Ibovespa 


Diafite da frustração das ex- 


pectativas de redução das ta- 
xas de juros que era esperada 
para este começo de ano, a 
pergunta que se coloca agora 
é para quando o investidor 
pode esperar uma recupera- 
ção na bolsa. 

Com a Selic em alta, os in- 
vestimentos em renda fixa 
seguem mais atraentes, em 
detrimento da renda variável. 
“A renda fixa continua pagan- 
do muito bem para que o in- 
vestidor possa esperar um ce- 


nário menos nebuloso antes 
de aumentar a parcela do port- 
fólio em renda variável”, diz 
Pedro Canto, da CM Capital. 
Mas, segundo ele, o ambien- 
te econômico internacional e 
as incertezas sobre o arcabou- 
go fiscal, sobretudo como o 
governo conseguirá alcançar 
a arrecadação prevista, aju- 
dam a manter o investidor 


Preço-alvo 


122 mil pontos é a 


projeção do Santander 
para índice no fim do ano 


reticente. Assim, as expec- 
tativas também precisam 
melhorar, não basta as ta- 
xas de juros caírem. 

Por outro lado, segundo 
a Santander Corretora, o 
mercado de ações local já 
*precificou” boa parte das 
notícias negativas e muitos 
ativos estão descontados, o 
que pode significar uma 
oportunidade de investi- 
mentos no médio e longo 
prazo. Para o Santander, o 
valuation médio dos ativos 
para 2023 está próximo a 
6,8 vezes a relação preço/lu- 
cro, abaixo da média his- 
tórica de 11,1 vezes. 


Quadro de expectativas 
para Bolsa se mantém 

O quadro das expectativas 
para o desempenho das ações 
no curtíssimo prazo manteve- 
se relativamente estável no 
Termômetro Broadcast Bolsa, 
que tem por objetivo captar o 
sentimento de operadores, 
analistas e gestores para o 
comportamento do Ibovespa 
na semana seguinte. 

Entre os participantes, 
62,50% têm a percepção de 
que a próxima semana será de 
ganhos para o índice, ante 
57,14% na pesquisa anterior. 
Os que esperam estabilidade, 


que eram 28,57%, agora são 
25,00%. A fatia dos que pre- 
veem perdas caiu de 14,29% 
para 12,50%. 

Os mercados devem abrir 
na segunda-feira, 10, reagindo 
aos números do relatório de 
emprego dos Estados Unidos 
de março, divulgados ontem, 
7. O documento será impor- 
tante para orientar as apostas 
para a política monetária do 
Federal Reserve (banco cen- 
tral americano). 

No Brasil, as atenções esta- 
rão voltadas ao início da tra- 
mitação do arcabouço fiscal 
no Congresso, que deve che- 
gar à Câmara até terça, 11. 
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Teatro Estreia 


À Cerimônia do Adeus traz voz 
interior de um rapaz e do Brasil 


Peça de Mauro Rasi sobre a importância da memória ganha nova 
versão de Ulysses Cruz, que joga com o real e a ficção do metaverso 


bs! 


Quando assistiu à primeira 
montagem da peça A Cerimô- 
nia do Adeus, em 1987,no Rio, O 
diretor Ulysses Cruz confessa 
que torceu o nariz. “Uma ver- 
são naturalista de um texto 
que permite voos em cena”, 
justificou ele, que dirigiu a sua 
própriaem1989,no Teatro An- 
chieta, em São Paulo. Pois é jus- 
tamente nesse espaço que 
Cruz volta ao texto de Mauro 
Rasi e estreia neste sábado, 8, 
um novo olhar para o texto. 
“Depois de 34 anos daquela 
primeira montagem, agora va- 
lorizei ainda mais o trabalho 
dos atores porque o encanto 
do teatro está na representa- 
ção”, diz ele, que se apoiou na 
tradição da comédia de costu- 
mes para contar a tragicômica 
história criada por Mauro Rasi 
em 1987. “É um texto com diá- 
logos dinâmicos, que pode ser 
fragmentado, sem grande preo- 
cupação com tempo e espaço.” 
Com esse raciocínio, Cruz 
criou um cenário formado basi- 
camente por quatro portas 
que necessariamente não dão 
acesso ao mesmo lugar, além 
de banquinhos e, claro, pilhas 
de livros. “O texto, como to- 
dos de Mauro, trata de memó- 
ria, portanto é atemporal. O 
conceito de metaverso, ou se- 
ja, a existência de vários mun- 
dos virtuais que convivem 


FELIPE IRUATA/ESTADÃO 


Juliano (Lucas Lentini) e seus ídolos: Simone de Beauvoir (Beth Goulart) e Sartre (Eucir de Souza) 


com o nosso real, também se 
encaixa na narrativa, que dá 
saltos no tempo. E a trilha ori- 
ginal de André Abujamra é qua- 
se um personagem.” 
Considerada uma das princi- 
pais peças de Mauro Rasi 
(1949-2003), A Cerimônia do 
Adeus já revela uma das quali- 
dades dramatúrgicas do autor: 


Ministério da Cultura e Prefeitura de Paraty 


apresentam 


2” 


çátis 20 ar livre! = 


08º 


o personagem principal é o fi- 
lho, que se revolta com sua fa- 
mília enquanto ainda vive den- 
tro dela, mas que também bus- 
ca se reconciliar com o passa- 
do, a partir do momento em 
que a deixa para trás. 


ILUSÃO. É 0 caso dojovemere- 
volucionário Juliano (alter ego 


do autor, vivido por Lucas Len- 
tini) que, refugiado emseu quar- 
to, só se sente bem ao dar vida 
às suas maiores referênciaslite- 
rárias: os existencialistas Jean- 
Paul Sartre (Eucir de Souza) e 
Simone de Beauvoir (Beth Gou- 
lart). Com a ajuda deles, Julia- 
nocriaailusão da realidade pos- 
sível para enfrentaroritode pas- 
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sagem para a vida adulta en- 
quanto mantématrito constan- 
tecomamãe Aspázia (Malu Gal- 
li) eatiaespírita Brunilde (Olí- 
via Araújo). Háaindaa dubieda- 
de sexual que marca sua relação 
com o primo Lourenço (Rafael 
de Bona) e o melhor amigo 
Francisco (Fernando Moscar- 
di). Como pano de fundo, a 
mão pesada do regime militar. 

“São vários universos que 
convivem: o quarto, a casa, a ci- 
dade e o país”, observa Beth, 
precisa no gestual elegante de 
Simone. “E o que desponta é o 
desejo de romper com provin- 
cianismo da cidade onde ele vi- 
ve, que sufoca seu talento ar- 
tístico”, completa Elcir. A pre- 
sença do casal de escritores é 
mágica, especialmente quando 
são personificados como seus 
principais livros - A Cerimônia 
do Adeus, aliás, é otítuloda obra 
em que Simone narra as últi- 
mas experiências de Sartre. 

“O ritmo às vezes frenético 
da encenação serve para de- 
monstrar o fluxo de memórias 
que passam na cabeça de Julia- 
no-é comose,no futuro, ele se 
lembrasse daqueletempo”, ob- 
serva Lentini, que capitaneoua 
produção, começando pela es- 
colha do elenco. Primeira atriz 
convidada, Malu Galli tem mar- 
cante presença como a mãe do- 
minadora. “O amor dela étama- 
nho que não consegue nem 
conversar com o filho.” 

“Ff o tradicional conflito de 
gerações”, completa Olívia, cu- 
jopapelenfrentao mesmo dile- 
ma. “Com seus problemas, 
Lourenço modifica a vida de Ju- 
liano”, diz Bona. “O mesmo 
acontece com a ingenuidade 
de Francisco eseuamor verda- 
deiro”, observa Moscardi. € 


A Cerimônia do Adeus 
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Galvão Bueno faz doação de 
vinhos para festa de ONG 


festa de 29 anos da ONG Casa do Zezinho vai 
acontecer no Sheraton São Paulo WTC. A cele- 
bração, marcada para o próximo dia 15, conta 
com uma feijoada assinada pelo chef Gustavo 
Torres, responsável pela área gastronômica do hotel. 
Além disso, o narrador e apresentador Galvão Bueno 
fez uma doação de vinhos assinados por ele (Bueno 
Wines) para o evento. A responsável pelo mailing de 
convidados é a badalada RP Carol Sampaio, em par- 
ceria com Michel Diamant e Dori Neto. A Feijuca do 
Zezinho espera receber em torno de 300 convidados. 
Nomes como Ana Paula Padrão, Marcelo Tas e o do 
já citado Galvão Bueno estão confirmados. Os convi- 
tes variam de R$1.000 a R$10.000. Toda a renda, cla- 
ro, será revertida para a instituição. A Casa do Zezi- 
nho é uma organização sem fins lucrativos que aten- 
de crianças e adolescentes. A festa também celebra o 
aniversário de Tia Dag, fundadora da ONG. 


FABIO ROCHA/GLOBO 


Além do Galvão, Ana Paula Padrão e Marcelo Tas são esperados 


O Masp lançou, 
no início deste mês, o segundo 
eúltimo vídeo documental do 
projeto de conservação e res- 
tauro das três obras do holan- 
dês Frans Hals pertencentes 
ao seu acervo. 


Aconteceno próxi- 
mo dia 17 de abril, em Brasília, 
o encontro oficial do Fórum 
Brasileiro pelos Direitos Cultu- 
rais com a Ministra da Cultura 
Margareth Menezes. 


Liniker faz show 
no Prêmio Melhores HCultu- 
raEmCasa, dia 21 de abril. O 
evento vai premiar os desta- 
ques da programação de 2021. 


Paulo Vanzolini será homenageado com 
programação especial nas Fábricas de Cultura 


As Fábricas de Cultura da zona 
leste, São Bernardo do Campo 
e Santos irão realizar uma pro- 
gramação especial em homena- 
gem ao sambista Paulo Vanzo- 
lini, durante todo o mês de 
abril. Entre as ações relaciona- 
das com o artistas vale desta- 
car o seminário cultural com o 
diretor Ricardo Dias e a exibi- 


ção do documentário Um Ho- 
mem de Moral; a apresentação 
musical com a banda Na Ca- 
dência eacriação de oito obras 
utilizando a técnica do graffiti 
emtela- interpretando as can- 
ções mais marcantes do sam- 
bista como Volta por Cima, Ron- 
da, Praça Clóvis, Samba Erudito 
e Na Boca da Noite. 


SERGIO CASTRO 


Patrícia Pillar participa 
de leitura de 'Macbeth” 


Patrícia Pillar vai celebrar o 
aniversário de Shakespeare 
lendotrechos de Hamlet, Othel- 
lo, Rei Lear e Macbeth na progra- 
mação da série literáriana Fun- 
dação Maria Luisa e Oscar 
Americano em São Paulo, no 
domingo, dia 16. O ator Gusta- 
vo Gasparani também partici- 
pado ato junto com a atriz. Ela 
pode ser vista nareprise dano- 
vela Rei do Gado, na Globo. 


NILTON FUKUDA 
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VEM PENSAR COM A GENTE 


Sem tempo 
para seleciona 
os melhores 


conteúdos | 
do noticiário? 


As newsletter exclusivas 


para assinantes do Estadão . 
trazem para você boletins 


Abertura 
das 
exposições de 
Regina Parra e 
Elisa Bracher 
(foto), na 
Pinacoteca 
de São Paulo. 

Brasilia 
Botelho. 

Jochen Volz, 
Regina Parra e 
Paulo Vicelli. 


ESTADÃO 
Pílula 


Sua dose diária de conteúdo 


FOTOS CHRISTINA RUFFATO 


Um resumo leve e 
descontraído do noticiário 
do dia, curadoria de temas 
inspiradores, além de 

links para manter-se 

bem informado(a). 
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enho procurado ler tudo 

sobre inteligência artifi- 

cial. Por curiosidade e 

precaução. Seu mais po- 
pular prodígio, o ChatGPT, se- 
rá em breve assunto tão corri- 
queiro quanto o coronavírus -e 
emcertos lugares já é abordado 
com igual e justificável temor. 
Pudera: ChatGPT é um super- 
google que, como a Esfinge de 
Tebas, pode acabar nos devo- 
rando, suspeitam os mais céti- 
cos e paranoicos. 

Para evitar colas, plágios e 
fraudes correlatas, algumas uni- 
versidades, como a Science Po 
da França, por exemplo, o bani- 
ram de sua convivência. 

Tirar empregos ou mesmo 


extinguir profissões faz parte 
do seu arsenal de malefícios. 
Mas o maior deles seria a disse- 
minação de desinformação em 
alta escala, alertou Sam Alt- 
man, chefão do laboratório de 
pesquisa de inteligência artifi- 
cial, OpenAI, em cujos recôndi- 
tos o programa foi desenvolvi- 
do e vem sendo aperfeiçoado. 

Por enquanto, contudo, oro- 
bô sabichão tem funcionado 
mais como um joguinho ele- 
trônico, gerador de conversas, 
consultas e redações ainda su- 
periores às do Enem. 

A exemplo dos relatórios de 
órgãos de segurança, fornece 
muita informação equivocada. 
Os dossiês que o FBI produziu, 


Sérgio Augusto 
Artificial e de porre 


antes, durante e depois do surto 
macarthista, foram publicamen- 
te desconstruídos eridiculariza- 
dos por Norman Mailer e John 
Kenneth Galbraith, na revista 
Esquire. Chegouavez detestar a 
credibilidade do ChatGPT. 

Amigomeu resolveu por con- 
ta própria apurar o que o chat- 
bot da OpenAI tem a dizer a 
meu respeito. Mais rápido que 
umraio,orobôwikipediou: “Re- 
nomado crítico de cinema, jor- 
nalista e escritor brasileiro”. 
Até aítudo bem. Na segundafra- 
se, o primeiro tropeço: deu-me 
mais 18 meses de idade. 

Na versão em inglês, o robô, 
mais detalhista, acertou o ano, 
maserrouo dia,o mês eaté a cida- 


Escreve quinzenalmente aos sábados 


de ondenasci. Além de “renoma- 
do”, mais idoso e do signo de gê- 
meos (não mais de aquário), virei 
mineiro, belo-horizontino. 

Se os humanos que alimen- 
tam a Wikipédia até hoje me 
mantêm atuante na revista Bra- 
vo!, que deixei há quase 20 anos, 
a inteligência artificial por trás 
do ChatGPT me põe iniciando 
carreira no Jornal do Brasil, que 
foi meu terceiro pouso na pro- 
fissão, praticamente cinco anos 
depois de debutar na imprensa 
diária. Também ganhei “mui- 
tos anos” como editor de cultu- 
ra da Veja, cargo exercido, por 
longo tempo sim, não por mim, 
mas por Geraldo Mayrink. Dos 
“vários prêmios e homena- 


gens” que o robô me atribui, 
não me recordo de nenhum. 
Livros sobre cinema, especifi- 
camente, publiquei apenas dois, 
nenhum intitulado Circuito Fe- 
chado — Quatro Filmes Políticos da 
Ditadura ou Praça Saenz Pena, 
cujos verdadeiros autores desco- 
nheço, assim como desconheço 
quem escreveu O Bandido da 
Luz Vermelha (presumível en- 
saio a respeito do filme de Rogé- 
rio Sganzerla) e Hitchcock à Bra- 
sileira, dois outros acréscimos 
apócrifos à minha bibliografia. 
Moral da história: logarit- 
mos bebem e eu não sabia. € 
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Visuais Exposição 


Luiz Pizarro vê 
o mundo com 
um novo olhar 


No Rio, Metapaisagens 
traz 18 telas em que o 
artista carioca deixa 
a figura humana em 
segundo plano e se 
volta para o planeta 


Luiz Pizarro decidiu fazer uma 
exposição “propositiva” para 
mostrar seu mais novo traba- 
lho. O artista carioca, que se 
acostumou a apresentar a figu- 
ra humana em suas obras, des- 
ta vez convida as pessoas a 
olhar o mundo por outro viés. 

Em Metapaisagens, mostra 
que entrou em exibição esta se- 
manano Paço Imperial, no cen- 
tro do Rio, o artista tira as pes- 
soas de seus quadros e expres- 
sa uma visão mais holística so- 
bre os elementos. 

A profusão de cores, uma ca- 
racterística de Pizarro, está lá. 
O que não se vê nas 18 telas em 
exposição é a figura humana -— 
à exceção de uma, e ainda as- 
sim de forma bem discreta. No 
lugar do homem, Pizarro deci- 
diu colocar o globo terrestre. 

“Eu não trabalho afigura hu- 
mana, que é uma coisa que tra- 
balhei a vida inteira. Acho que 
hoje se fala nisso excessiva- 
mente; o antropocentrismole- 
vou ao excesso do egocentris- 
mo. Então decidi tirar a figura 
e deixar que os outros elemen- 


tos tenham força”, conta. 

Conhecido por integrar a Ge- 
ração 80 da arte brasileira, 
Luiz Pizarro ressalta que a in- 
tenção damostra é fazer as pes- 
soas olharem para esse seuno- 
votrabalho - cujas telas medin- 
do entre 1,70m e 2,25m foram 
pintadas nos últimos dois 
anos - com diferentes vieses. 
“Eu vejo muita brasilidade nes- 
sa pintura, até uma certa cone- 
xão com o modernismo nessa 
coisa das plantas, das cores”, 
avalia. “Os cubos estão em vá- 
rias perspectivas diferentes, 
como se tivessem olhares dife- 
rentes, que é como devemos 
olhar o mundo também, sob vá- 
rias perspectivas.” 


Obra interativa 

Faz parte da mostra o 
'Cubo Mágico”, instalação 
interativa em que o visitante 
é convidado a entrar 


Ainda que esteja ausente 
nos traços, a figura humana 
tem papel fundamental na ex- 
posição de maneira interativa. 
Ao final da sala, Pizarro insta- 
lou seu Cubo Mágico, ou Cubo 
dos Desejos, como também é 
chamado. Trata-se de uma ins- 
talação em que o visitante é 
convidado a entrar para per- 
passar fios de lã de acordo com 
a quantidade de letras que for- 
mam o seu nome. Ao final, 
umagrande obrade arteintera- 


PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 


4 | 
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Entre a profusão de cores e os fios de lã, Luiz Pizarro diz que 'a ideia da exposição é criar diálogos' 


tiva estará montada. 

Além do cubo, os visitantes 
também serão convidados a 
pendurar três garrafinhas: 
numa delas será escrito o no- 
me de alguém que se ame; na 
outra, de alguém em quem se 
confia; e, naterceira, um pen- 
samento sobre o planeta. “A 
ideia da exposição é criar diá- 
logos. Hoje em dia se fala 
muito em dialética, mas fala- 
se pouco em diálogo”, consi- 
dera o artista. 

Metapaisagens ficará em exi- 
bição até 28 de maio. De quinta 
a sábado, haverá visitas guia- 
das pelo artista e pelo educa- 
dor Pedro Sampaio para gru- 
pos previamente cadastrados. 
Além de escolas e do público 
em geral, Luiz Pizarro preten- 
de levar ao espaço pessoas em 
vulnerabilidade social e jovens 
moradores de abrigos. 

Ao final, todos que forem à 
exposição poderão levar uma 
lembrança bem pessoal para 
suas casas. “Os visitantes po- 
dem tirar uma foto, do jeito 


que quiserem, e iremos impri- 
mir — mas não como foto. De- 
senvolvi uma técnica com im- 
pressoras em que uso o aceta- 
to errado, em que ela imprime, 


mas não gruda (a tinta). Então 
a gente faz uma monotipia 
(com a foto) num papel de se- 
da branco e cada um leva pra 
casa como recordação.” € 
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Usa teu discernimento 
Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião 


sa teu discernimento 
para aprender a distin- 
guir a verdade, da 
meia-verdade e da fal- 
sidade, porque hoje em dia 
está tudo misturado na acade- 
mia de elevados estudos das 
redes sociais, nas quais se 
misturam a perícia e as opi- 
niões com tamanha desfaça- 
tez que todo mundo parece 
exímio conquistador da últi- 
ma palavra do conhecimento. 


A verdade é questionada 
como se não existisse, a falsi- 
dade se aproveita disso para 
colocar máscara de verdade, 
e as meias-verdades mistu- 
ram sabedoria e ignorância 
sem um átimo de vergonha, e 
se tu não usas o discernimen- 
to, andarás por entre o céu e 
a terra ricocheteando de equí- 
voco em equívoco, e um dia 
despertarás na velhice te arre- 
pendendo de ter perdido tan- 
to tempo te entretendo e te 
escondendo da vida, que te 
chamou inúmeras vezes a par- 
ticipar dela. 6 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Amedida de segurança 

que você sente agora 

pode ser desfrutada inte- 
riormente, e isso será muito bom, 
mas também pode ser comparti- 
lhada, um exercício de resultados 
imprevisíveis, porque nunca se 
sabe como as pessoas reagem. 


GÊMEOS 215 a 20-6 
Seu ponto de apoio 
o), atual são suas certezas 
interiores, as quais vie- 
ram sendo alimentadas por suas 
cavilações e especulações. Esse é 
um terreno movediço de resulta- 
dos imprevisíveis, mas não por 
isso negativos. Em frente. 


LEÃO 22-72 22:8 

Diante de você não há 

um caminho que seja 

completamente livre de 
impedimentos ou de problemas, 
sua alma só pode escolher, neste 
momento, qual é o nível de en- 
crenca que deseja assumir, por- 
que só assim haverá progresso. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


A injustiça parece domi- 
Sê nar, mas sua alma há de 
compreender que o mun- 
do anda de ponta-cabeça, e nada 
do que era antes serve para medir 
os acontecimentos da atualidade. 
Até a poeira abaixar, fica difícil 
entender o que acontece. 


SAGITÁRIO 22-Na 21-12 


E pouco o que pode ser 
-€- feito, mas se você o fi- 
zer com carinho e envol- 
vimento, certamente os resulta- 
dos surpreenderão pelo efeito. 
Não se trata de fazer grandes 


movimentos, mas de fazer bem 
o que estiver ao alcance. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 

17) Antes de tudo, sua alma 
«= precisa se sentir confor- 

tável e segura, porque 

pressente que o que vem vindo 
por aí é complexo o suficiente 
para criar tensões importantes. 
Em primeiro lugar, consolide 
sua posição de conforto. 


TOURO 21-4a 20-5 


Quando as pessoas mo- 
e tivam você com firmeza 

e vigor, é possível sus- 
peitar que elas não gostariam de 
estar em seu lugar. Isso não é 
algo negativo em si, mas revela 


que a ação que você deve em- 
preender é um tanto arriscada. 


CÂNCER 21-63 217 
Com um tanto de ajuda 
Ga nada desinteressada de 
certas pessoas, haverá 
progresso, mas como há interes- 
ses envolvidos, sua alma não há 
de ser ingênua quanto às cobran- 


ças que lhe serão feitas num futu- 
ro nada distante. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Este é um momento de 

ampliação das perspecti- 

vas, de entusiasmo e de 
fazer planos, mesmo que por en- 
quanto esses sejam impossíveis 
de realizar. Não há necessidade 
de você se comprometer com a 
realidade prática agora. 


ESCORPIÃO 23-10a 21-11 


As decisões corretas 
baga não dependem tanto de 

sua visão e percepção, 
mas de que você tenha construí- 
do laços firmes com pessoas 
sábias e sensatas, que neste mo- 


mento podem contribuir com 
sugestões importantes. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Na mente, sempre há 
Y% diálogos em andamen- 
to, principalmente com 
as pessoas que significam relacio- 
namentos importantes, mesmo 
que de desgosto. Procure prestar 


mais atenção a esses diálogos, 
pois, são reveladores. 


PEIXES 20-2a 20-3 
Pe Agora é um momento de 
«< ação que se baseia nas 
percepções claras que 
sua alma recebe através dos ges- 
tos que as pessoas fazem, e das 
coisas que você fica sabendo atra- 
vés dos canais que normalmente 
serviriam apenas para entreter. 


Arte Seminário 


MAC promove debates 
com estrangeiros sobre 
anova história da arte 


Encontro começa 
dia 11 e conta com a 
participação de 
nomes do Brasil, da 
França, Argentina e 
dos Estados Unidos 


O Museu de Arte Contempo- 
rânea da USP (MAC/USP) 
realiza, nos dias 11 € 12 (ter- 
ça e quarta), o seminário in- 
ternacional História da Arte 
no Agora: Debates no Brasil, 
com a presença de especia- 
listas do Brasil, da França, 
dos EUA e da Argentina. O 


QUADRINHOS 


seminário pretende promover 
uma reavaliação crítica da his- 
toriografia da arte no Brasil a 
partir das novas pesquisas reali- 
zadas nas últimas duas déca- 
das. O evento celebra os 60 
anos do museu paulistano, co- 
memorados hoje, 8. 

O seminário é resultado das ati- 
vidades do grupo de pesquisa 
CNPq/ Histarthe - História(s) 
da Arte: Historiografia e Epis- 
temologia, criado há três anos 
para analisar textos fundamen- 
tais na construção da História 
da Arte internacional, com o 
objetivo de mapear tanto sua 


presença quanto sua ausência 
nacirculação de ideias em con- 
texto brasileiro, segundo os or- 
ganizadores. 

No ano em que são celebra- 
das as seis décadas de fundação 
do MAG e 30 anos da publica- 
ção do manual História Geral da 
Arte no Brasil, organizado pelo 
seu primeiro diretor, professor 
Walter Zanini (1925-2013), a 
realização do seminário acadê- 
mico internacional é ocasião de 
reavaliação da pesquisa em His- 
tória, Teoria e Crítica de Arte — 
linha de pesquisa do MAC/USP 
— antes as novas questões que 
se impõem na sociedade, den- 
tro e fora da universidade. 


PUBLICAÇÃO. Após o Seminá- 
rio Internacional, o Histarthe 
vai elaborar uma publicação 
virtual, reunindo os dados e as 
discussões levantadas pelo 
evento, como contribuições 
inéditas para os estudos da His- 
tória da Arte no Brasil. 6 


Minduim Charles M. Schulz 


A MARCIE ACHA 
QUE O NOSSO 
TIME PRECISA 
DE BONÉS DE 

BEISEBOL. 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


NÃO DÁ MAIS PARA ADIAR. 
É HORA DA LIMPEZA ANUAL, 


Co2I Traves/Oist ty Andrews lcidgel Synd 


EU, COM CERTEZA, IA ADORAR | | QUANDO FOLA ÚLTIMA NV 
TER UM BONÉ! PENSA SÓ COMO 
EU IA FICAR BACANA CHEGANDO 
NA TERCEIRA BASE COM MEU 
BONÉ VOANDO PELO AR! 


SIM. TÔ TENTANDO 
CONSEGUIR A ROTA, MAS 
NÃO VEJO NENHUMA 
BARRA NO MEU 
TELEFONE. 


VEZ QUE VOCÊ CHEGOU NA 
TERCEIRA BASE, FRANKLIN? 


O MEU BONÉ PODERIA N 
VOAR PELO AR QUANDO 
EU ESTIVESSE ANDANDO. 


ISSO NÃO É HORA DE 
FICAR PROCURANDO 


COMO ASSIM, 


EXPERIMENTE À 
NOSSA CERVEJA 


E. 
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A CASA? 


& VM) Wiaseson Distoded by Arias Mentem S onfcater 


BEM PENSADO | “Nada lhe pertence mais que seus sonhos” Friedrich Nietzsche 
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Le Vin Filosofia s.rena are instagram: csczonatart 
Qual o seu guia de vinho? 


crítico Robert Parker fez Sul, que representa 65% dos vi- bémosvinhos do Perue da Bolí- entre as melhores borbulhas: a 99 pontos para rótulos como o 
história ao criar suaesca-  nhos importados pelo Brasil, via. Um dos seus diferenciaiséa Cave Geisse Terroir Nature chileno Clos Apalta 2019 e os ar- 
la de até 100 pontos na nos dados da Ideal Consulting. atenção aos rótulos brasileiros, Blendzo19eoGuatambuBlanc gentinos Catena Zapata Char- 
avaliação devinhos. Suas - Sãoeleso chileno Patrício Tapia, commaior ênfasenos espuman- de Blancs Nature 2021 recebe-  donnay White Bones 2020 e o 
notas, publicadas na newsletter do guia Descorchados; o espa- tes os demais degustadoresin- ram94 pontos. Suasnotasmais Zuccardi Malbec Piedra Infinita. 
Wine Advocate, eram capazes nhol Luis Gutiérrez, da The Wi- altas foram para Chilee Argenti-  Ocrítico vem ganhando fama pe- 


de mudar o rumo de uma garra- 
fa. Ter 100 pontos seguidos das 
letrinhas mágicas RP era sinôni- 
mo de reajustes (para cima) no 
preço e nos estoques zerados ta- 
manha a procura pela garrafa. 
Com a sua aposentadoria, em 
meados da década passada, ne- 
nhum degustador foi capaz de 
ocupar esse espaço. 

Hoje há vários críticos inter- 
nacionais que pontuam brancos 
e tintos. Quatro deles focam 
com mais atenção a América do 


ne Advocate; o americano James 
Suckling, e o inglês Tim Atkin. 
Tapia, que está comemoran- 
do a 25.2 edição do seu Descor- 
chados, é o mais conhecido por 
aqui. Seu projetonasceu avalian- 
do apenas os vinhos chilenos. 
Em 2010, ele cruzou a Cordilhei- 
ra dos Andes e passou a avaliar 
também a produção argentina. 
Depois, vieramo Uruguaie o Bra- 
sil. Na edição comemorativa, 
que será lançada na segunda, dia 
10, em São Paulo, entram tam- 


O chileno Patrício 
Tapia dá atenção aos 
rótulos brasileiros, 
com maior ênfase 
nos espumantes 


ternacionais dão notas apenas 
pontuais para os vinhos brasilei- 
ros, em geral quando visitam o 
País ou provam rótulos que acre- 
ditam que valem o destaque. 
Nesta edição, há um empate 


na. Os chilenos Lota 2018, da 
Cousifo Macul, e Luis Pereira 
2020, da Santa Carolina, nos tin- 
tos,e o Tabalí Caliza 2022, nos 
brancos, receberam 98 pontos. 
Nos argentinos, a Zuccardi tem 
dois vinhos com 98 pontos, o 
Canal Uco 2020 e o Aluvional 
Gualtallary 2020. 

James Suckling, por sua vez, 
concedeu 100 pontos para o ar- 
gentino Vifia Cobos Malbec 
2019, na sua edição dos melho- 
res vinhos de 2022. Deu, ainda, 


la profusão de notas altas. E faz 
mais barulho do que Luis Gutiér- 
rez, que acompanha o mercado 
do Chile e da Argentina e Espa- 
nha para a Wine Advocate. Mes- 
mo com as letrinhas RP, suas 
pontuações não têm o mesmo 
impacto de Parker. E o inglês 
Tim Atkin faz mais sucesso en- 
tre os produtores do que os con- 
sumidores. € 
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A FUNDO paper no cononavínus 


— Estudo com quase 5 milhões nos EUA analisa 
efeitos prolongados e vê ligação com a Omicron 


Pesquisa mapeia a 
queda nos casos 


de covid longa 


AMY GOLDSTEIN 
DAN KEATING 
THE WASHINGTON POST 
s americanos infecta- 
dos com a variante 
Ômicron do corona- 
vírus têm menos probabilida- 
de de desenvolver sintomas 
típicos de covid longa do que 
aqueles que tiveram covid-19 
noinício da pandemia, de acor- 
do com o maior estudo de to- 
dos os tempos sobre quem é 
mais vulnerável a ficar doente 
- ou debilitado - pelos efeitos 
prolongados do vírus. 

A análise de quase 5 milhões 
de pacientes americanos que ti- 
veram covid, estudo baseado 
em uma colaboração entre o 
The Washington Post e parcei- 
ros de pesquisa, mostra que 
uma em cada 16 pessoas com 
Ômicron recebeu atendimen- 
to médico para sintomas asso- 
ciados à covid longa vários me- 
ses após a infecção. Os pacien- 
tes expostos ao coronavírus 
durante a primeira onda da 
doença pandêmica — do início 
de 2020 ao final de 2021 - eram 
mais propensos a desenvolver 
covid longa, com 1 em 12 so- 
frendo sintomas persistentes. 

Esse padrão reflete o que os 
principais médicos que tratam 
da covid longa - e alguns cien- 
tistas que a estudam -— nota- 
ram à medida que a pandemia 
de coronavírus evolui. Mas as 
razões que eles oferecem para 
as taxas de mudança estão 
mais próximas de conjecturas 
do que de provas. “A covid lon- 
ga é uma fera complicada”, dis- 
se Ziyad Al-Aly, diretor do Cen- 
tro de Epidemiologia Clínica 
da Escola de Medicina da Uni- 


REUTERS 


versidade de Washington em 
St. Louis e importante pesqui- 
sador da doença. 

As descobertas também 
mostram que pacientes com 
certas condições médicas sub- 
jacentes têm duas vezes mais 
chances do que pessoas previa- 
mente saudáveis de procurar 
atendimento para sintomas as- 
sociados à covid longa: cerca 
de 9% dos pacientes com qual- 
quer uma dessas condições 
preexistentes receberam trata- 
mento para sintomas de covid 
longa nos seis meses depois de 
contraírem covid, em compa- 
ração com 4,6% que não ti- 
nham problemas de saúde an- 
teriores, mostra a análise.” 

Pacientes obesos tiveram 
cerca de três vezes mais chan- 
ces de relatar sintomas de lon- 
ga duração do que aqueles sem 
nenhuma condição médica an- 
terior. Pessoas com doenças 
pulmonares ou renais vieram 
logo atrás. Essas e outras des- 
cobertas da parceria do Post 
traçam os contornos de um 
preocupante efeito cascata da 
pior crise de saúde pública em 
um século. 


ASSUSTADOR. Suas causas não 
avançaram além das teorias. 
Seus sintomas diferem entre 


O ponto central 
Entre as três ondas 

virais da pandemia, os 
sintomas de covid longa 
são consistentemente 
menos frequentes durante 
o período Ômicron 


os pacientes e, como demons- 
tra o estudo, alguns são co- 
muns antes mesmo de as pes- 
soas pegarem o vírus, dificul- 
tando entender o que é causa- 
do por uma infecção por coro- 
navírus e o que é acidental. Os 
médicostratam os sintomas to- 
mando emprestado o que sa- 
bem sobre outras doenças. E, 
embora os médicos estejam fa- 
miliarizados com a síndrome 
pós-viral - sintomas persisten- 
tes após gripe, pneumonia, 
Epstein-Barr e outras doenças 
virais -, a covid longa tende a 
persistir por muito mais tem- 
po. “E assustador não ser 
quem eu era antes”, disse Noe- 
mi Chiriac, de Dallas, que não 
recuperou os sentidos do pala- 
dar e do olfato desde um segun- 
do surto de covid dias antes do 
Natal de 2021, quando a varian- 
te delta do vírus se sobrepôs ao 
estágio inicial da variante Ômi- 
cron. “É perder a identidade.” 

Noemi, de 45 anos, finalmen- 
te pode fazer as longas cami- 
nhadas que tanto aprecia, mas 
fica sem fôlego se tenta falar 
com alguém enquanto cami- 
nha e precisa tirar uma soneca 
por horas quando chega em ca- 
sa. No meio de 2021, a empresa 
aeroespacial e de defesa onde 
Noemi trabalhava a escolheu 


As causas 
ainda não 
avançaram 
além das 
teorias 


para competir por cargos de ge- 
renciamento como parte de 
um “pool de talentos”. Ela foi 
mal na entrevista. Quando lhe 
perguntaram como lidaria 
com as situações entre os líde- 
res da empresa, a névoa cere- 
bral remanescente de sua pri- 
meira rodada de covid, sete me- 
ses antes, a impediu de lem- 
brarosnomes.“Lembrava per- 
feitamente do rosto deles. Sei 
exatamente quem são. Mas 
não consegui me lembrar dos 
nomes”, disse Noemi. Ela foi 
retirada da disputa por empre- 
gos no pool de talentos. 


Dano menor 

Um a cada 12 relatava 
problemas com a cepa 
inicial e a Delta; agora, 
relato caiu para 

1a cada 16 


Um corpo emergente de es- 
tudos nos Estados Unidos e 
em outros lugares vem tentan- 
do descobrir quem é mais vul- 
nerável à ampla constelação 
de sintomas que tipificamaco- 
vid longa, como as experiên- 
cias de Noemi. Mas as desco- 
bertas variam substancialmen- 
te devido aos diferentes méto- 
dos de pesquisa, ao pequeno 
grupo de pacientes em que 
muitos estudos se baseiam e à 
falta de consenso dos pesquisa- 
dores sobre como a síndrome 
deve ser definida. 

O estudo com os parceiros 
do Post, baseado em registros 
médicos anônimos de pacien- 
tes com covid em todo o país, 
contribui para o retrato da co- 
vid longa. A análise mostra que 
cerca de 1 em 14 - pouco mais 
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de 7% -— dos pacientes america- 
nos que tiveram covid visita- 
ram profissionais de saúde 
seis meses após suas infecções 
iniciais, reclamando de pelo 
menos um sintoma típico de 
covidlonga que não tinham an- 
tes. Essa proporção está den- 
tro do intervalo identificado 
por alguns estudos menores, 
mas é menor do que a encon- 
trada por outras pesquisas que 
usam definições mais amplas 
de covid longa. 

Em um país onde pelo me- 
nos 200 milhões de pessoas fo- 
ram infectadas com Sars-CoV- 
2, segundo estimativas fede- 
rais, a taxa detectada se traduz 
em cerca de 14 milhões de resi- 
dentes nos Estados Unidos 
que sobreviveram ao vírus e 
agora estão lutando contra 
efeitos duradouros que muitas 
vezes alteram suas vidas. “É 
uma quantidade impressionan- 
te de pessoas”, disse o endocri- 
nologista Zijian Chen, diretor 
médico do Center for Post-Co- 
vid Care do Mount Sinai Heal- 
th System em Nova York, um 
dos primeiros centros médi- 
cos dos Estados Unidos a criar 
umaclínica interdisciplinar pa- 
ra cuidar de pacientes com os 
sintomas incipientes que se 
tornariam conhecidos como 
covid longa. “E a implicação de 
cuidados de longo prazo para 
algumas dessas pessoas - e a 
implicação de dólares de saú- 
de que precisamos alocar para 
cuidar dessas pessoas — é mui- 
to grande”, disse. 

A análise do Post é baseada 
em dados de uma empresa de 
Wisconsin chamada Epic Sys- 
tems, que abriga a maior cole- 
ção de registros médicos ele- 
trônicos de hospitais, siste- & 
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S mas de saúde e consultó- 
rios médicos do país. A Kaiser 
Family Foundation, uma orga- 
nização sem fins lucrativos de 
política de saúde, é parceira 
nesta colaboração de pesquisa 
e ajudou a decidir como reali- 
zar a análise e interpretar os 
resultados. Essa análise se ba- 
seia em registros do banco de 
dados de pesquisa da Epic de 
quase 4,9 milhões de pacientes 
diagnosticados com covid des- 
de oinício da pandemia, no iní- 
cio de 2020, até janeiro de 
2022, formando o maior con- 
junto de dados usado em qual- 
quer estudo de covid longa no 
mundo. O estudo marca a pri- 
meira vez que a Epic comparti- 
lhou dados “Cosmos” em cola- 
boração com uma organização 
de notícias. 

O levantamento analisa 
quais pacientes procuraram 
atendimento para qualquer 
um de uma lista de sintomas 
difusos que os Centros de Con- 
trole e Prevenção de Doenças 
(CDC, na siglaeminglês) iden- 
tificam como comuns da covid 
longa, também conhecida co- 
mo síndrome pós-covid. Entre 
esses sintomas se encontram 
fadiga, dificuldade de respirar, 
tosse, ritmos cardíacos rápi- 
dos ou irregulares, dificuldade 
para pensar ou se concentrar e 
muito mais. Em uma novidade 
na pesquisa sobre covid longa, 
também se analisou quem pro- 
curou atendimento para os 
mesmos sintomas durante 
uma janela de seis meses antes 
de contrair a doença. Ao in- 
cluir esse período “antes”, o es- 
tudo mostra que esses sinto- 
mas circulam na população 
em geral, mas são mais co- 
muns nos meses após os pa- 


cientes pegarem o coronaví- 
rus do que no período ante- 
rior. Essa comparação antes e 
depois oferece uma forma de 
entender que a covidlonga-às 
vezes descartada pelos médi- 
cos, especialmente no início 
da pandemia - é real. 

E, no entanto, o aparecimen- 
to dos mesmos sintomas antes 
que as pessoas desenvolvam 
covid atesta a complexidade 
de diagnosticar a covid longa e 
medir sua prevalência. “Te- 
mos trabalho a fazer para en- 
tender o que é a covid longa e 
qual é o efeito de estar cronica- 
mente doente ou ter uma con- 
dição aguda”, disse a diretora 
do CDC, Rochelle Walensky. 

Por esse motivo, a análise do 
Post e outros estudos podem 
inadvertidamente exagerar a 
prevalência da covid longa, 
disse Al-Aly, da Universidade 
de Washington, que liderou 
grandes estudos de síndrome 
pós-covid usando dados do 
Departamento de Assuntos 
de Veteranos. Ao mesmo tem- 
po, disse Al-Aly, os estudos po- 
dem subestimar a prevalência 
da covid longa porque, à medi- 
da que a síndrome se torna 
mais bem compreendida, os 
pesquisadores podem desco- 
brir sintomas que não estão 
nalista do CDC. É preciso, dis- 
se Al-Aly, “lançar luz sobre a 
complexidade do tema?. A 
análise do Post buscou identi- 
ficar quem tem maior probabi- 
lidade de procurar atendimen- 
to médico por sintomas típi- 
cos da covid longa. 


AS DESCOBERTAS. DA taxa 
mais baixa de sintomas da on- 
da Ômicron é consistente em 
todas as faixas de idade, sexo, 


raça e pessoas com diferentes 
estados de saúde antes de pega- 
rem covid. A taxa reduzida de 
sintomas nessa onda foi impul- 
sionada em grande parte por 
jovens, que representam uma 
parcela maior de casos de Ômi- 
cron do que em ondas anterio- 
res, e pelo fato de que é espe- 
cialmente improvável que eles 
procurem atendimento para 
sintomas de covid longa. 

2) Asmulheres são mais pro- 
pensas do que os homens a pro- 
curar atendimento para sinto- 
mas de longa duração - quase 
8% delas, em comparação com 
pouco mais de 6% dos ho- 
mens. 


Por sexo 

As mulheres são mais 
propensas do que os 
homens a procurar 
atendimento para 
sintomas duradouros 


3) Sobreviventes mais ve- 
lhos de uma infecção por coro- 
navírus são mais propensos a 
relatar pelo menos um sinto- 
ma de covid longa. Pouco mais 
de1 em 9 pessoas com 65 anos 
ou mais procurou atendimen- 
to para esses sintomas, em con- 
traste com 1 em 24 pessoas 
com menos de 30 anos. 

4) Pacientes com os casos 
mais graves de covid têm 
maior probabilidade de desen- 
volver sintomas de longa dura- 
ção. Cerca de 1 em cada 5 pa- 
cientes de covid que estiveram 
emunidades deterapia intensi- 
va relataram sintomas de pós- 
covidmaistarde, em compara- 
ção com cerca de 1 em 15 que 
não foram hospitalizados. 
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5) Embora os casos e mortes 
por covid tenham atingido 
mais profundamente as comu- 
nidades negras, latinas ou po- 
bres,o mesmo não parece ver- 
dadeiro para sintomas de co- 
vid longa. E os pacientes do 
Medicaid, o programa de segu- 
ro de saúde público para pes- 
soas com renda mais baixa ou 
deficiências, têm chances ape- 
nas marginalmente maiores 
de relatar os sintomas do que 
aquelas com plano de saúde 
privado. “A equidade na saú- 
de tem um papel importante 
em relação ao tipo de pacien- 
tes que tem chances de procu- 
rar atendimento para covid 
longa”, disse Alba Azola, codi- 
retora da equipe Johns 
Hopkins Post-Acute Covid- 
19 em Baltimore. “As pessoas 
que chegam à clínica são ri- 
cas, brancas e têm acesso a 
cuidados médicos” 


DIFERENTE. Pat Hill, agente de 
seguros de 76 anos em Shaker 
Heights, Ohio, nos arredores 
de Cleveland, foi infectada 
com o coronavírus durante a 
época da delta, quando as 
chances de desenvolver sinto- 
mas de longa duração eram 
menores do que durante a on- 
da inicial, mas maiores do que 
no surto de Ômicron que veio 
logo depois. Ela faz parte do 
mistério que médicos e pes- 
quisadores ainda estão tentan- 
do desvendar: por que cada 
uma das principais variantes 
da pandemia parece produzir 
diferentes chances de efeitos 
prolongados? 

Há duas décadas, desde que 
foi diagnosticada com asma, 
Pat Hill tem o hábito de com- 
prar máscaras N95 para prote- 
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gera simesmae os outros sem- 
pre que um resfriado ou gripe 
circula. Seu ataque de covid 
não foi nada parecido com o 
medo que ela nutria de acabar 
hospitalizada com ventilador. 
“Foi um caso leve de gripe”, 
lembrou Pat Hill. Ela ficou can- 
sada, mas nunca teve febre, 
nunca viu seu nível de oxigê- 
nio no sangue cair perigosa- 
mente. “Achei que faria minha 
quarentena e voltaria à vida 
normal”, disse. O verdadeiro 
problema começou um mês de- 
pois. Sua fadiga se aprofun- 
dou. Ela desenvolveu bronqui- 
te. Ficou sem fôlego. Suas per- 
nas e tornozelos incharam. 
Não se sabe ao certo a razão 
pela qual a onda delta e a for- 
ma original de covid parecem 
mais propensas a produzir 
tais sintomas. Mas médicos e 
pesquisadores biomédicos 
têm algumas ideias. Uma pos- 
sibilidade é que as variantes 
tenham como alvo células em 
diferentes partes do tratores- 
piratório, disse Akiko Iwa- 
saki, imunologista da Escola 
de Medicina de Yale, com a 
Ômicron afetando a parte su- 
perior e as formas anteriores 
do vírus atingindo a parte infe- 
rior. “E otratorespiratório in- 
ferior cria mais danos.” Como 
resultado, disse Iwasaki, a 
Ômicron “pode produzir me- 
nos gravidade e covid menos 
longa”. A Ômicron “parece 
ser uma infecção diferente”, 
disse Kathleen Bell, médica 
de reabilitação do Southwes- 
tern Medical Center da Uni- 
versidade do Texas, em Dal- 
las, que foi um dos primeiros 
centros médicos a criar uma 
clínica para tratar pacientes 
com sintomas persistentes. 


BATALHA CONJUNTA. A análi- 
se do Post é uma das várias que 
encontraram uma ligação apa- 
rente entre covid longa e pro- 
blemas médicos preexisten- 
tes. “Quanto mais grave a co- 
vid, maior o risco de covid lon- 
ga. E pessoas com comorbida- 
des correm maior risco de co- 
vid grave”, disse Albert Ko, epi- 
demiologista da Yale School of 
Public Health e especialista 
em doenças infecciosas. 

Patty Reales é uma dessas pa- 
cientes. Seus pais não queriam 
que soubessem que ela tinha 
lúpus quando criança no bair- 
ro de Queens, em Nova York, 
embora ela fosse xingada por 
outras crianças porque faltava 
muito à escola primária e, 
quando estava na escola, mui- 
tas vezes estava cansada de- 
mais para as aulas de educação 
física. O distúrbio autoimune 
foi a causa raiz de sua doença 
renale, por sua vez, de sua pres- 
são alta. Ela também tem as- 
ma. Pegou covid,e perdeu o pa- 
ladar e o olfato. “Eu já tinha 
uma fera em mim. O lúpus”, 
disse Reales. “Quando você 
perturba essa fera (com covid e 
tudo o que vem com ela), é como 
abrir a caixa de Pandora.” 6 rra- 
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Os 20 anos tive contato 

pela primeira vez com a 

dor da doença e dos hos- 

pitais. Meu pai teve na 
época complicações depois de 
uma operação e vivemos meses 
nos corredores assépticos e bran- 
cos em constante estado de aler- 
ta, tentando entender cada parte 
do funcionamento milagroso do 
corpo e mente humanos em um 
constante interrogatório do que 
os médicos poderiam e deve- 
riam fazer para salvá-lo. 

Meu pai sobreviveu por mais 
dez anos ao episódio, mas os 
médicos não conseguiram “sal- 
var” sua mente. O que lembro 
vividamente desse longo perío- 
do era um permanente medo e 


recusa em aceitarumanova fase 
indefesa do herói de uma famí- 
lia, o cmte. Ferraz. Queríamos 
ele de volta como ele era. Que- 
ríamos o impossível. No último 
mês, minha mãe, agora aos 83 
anos, teve de passar por um pro- 
cedimento no coração que foi 
bem-sucedido, mas abriu por- 
tas para outras complicações. 
Me vi na mesma situação de 30 
anos atrás, como se estivesse 
em um filme e o fast foward ti- 
vesse sido acionado e me coloca- 
donovamente no mesmo palco, 
nos corredores de um hospital, 
insegura tentando entender o 
corpo e mente humanos e em 
guerra com médicos. 

Nos primeiros dias, a sensa- 


Alice Ferraz «coniscom» 
Outro olhar sobre a mesma história 


JULIANA AZEVEDO 


ção era de que não tinha apren- 
dido nada em 30 anos, a dor era 
a mesma e uma sensação infan- 
til de “porque de novo” se fez 
presente. Ver a potente e deste- 


mida Maria Alice entregue 
abriu uma caixa de sentimentos 
que viviam no passado e queme 
vi despreparada para enfrentá- 
los novamente. Mas, dia a dia, 
as diferenças entre a Alice de 20 
e a de 52 foram se revelando e 
mostrando uma certa beleza 
desconhecida da maturidade. 
O olhar desesperado sobre o 
desconhecido foi abrindo espa- 
ço para a certeza de que estaria 
pronta para esse trecho da jorna- 
da, o medo de ver minha mãe in- 
defesa me fez descobrir minha 
própriaforça paraacolher anova 
imagem da mulher que foi meu 
exemploe a luta porumarespos- 
tatécnica dos médicos deu lugar 
à paciência. Naprimeira fase, ver 


meu pai “exposto” era um tor- 
mento. Hoje, ver minha mãe po- 
der se entregar ao cuidado que 
merece me traz conforto. Acei- 
tar anova fase da vida, dela e mi- 
nha, novos desejos da minha 
mãe, novas oportunidades de co- 
nhecê-lanessemomento do per- 
curso em que suas feridas estão 
abertas e só o essencial faz senti- 
do, tem sido revelador. Claro 
quenaminha humanidade gosta- 
ria que nada tivesse acontecido, 
mas não lamento nem culpo e 
essa aceitação tão dura quanto 
serena tem mostrado um outro 
estado para se viver em paz. 6 
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Valentino chega para mudar normas clássicas 


VALENTINO 


Vestido tubinho preto 
e o famoso black-tie 
voltam à cena 
reinterpretados 
pelas mãos de 
Pierpaolo Piccioli 


O vestido tubinho preto, um 
dos maiores clássicos da histó- 
ria da moda, abriu o desfile da 
Valentino na última tempora- 
da de Paris. Um olhar mais 
próximo, no entanto, revela as 
particularidades do que estava 
por vir. Com colarinho branco 
de camisa e um nó clássico que 
prendia a peça ao pescoço da 
modelo, o vestido erana verda- 
de pensado pararemeter auma 
gravata preta, ou black-tie, em 
inglês. O termo, que é muito 
difundido no meio, foi tema 
desta coleção da marca italiana 
comandada por Pierpaolo Pic- 
cioli, e logo de início o diretor 
criativo mostrou que o outono 
inverno 2023 da Valentino che- 
ga para transformar normas 
clássicas em um novo state- 
ment no universo da moda. 
Os chamados dress-codes, 
códigos de vestuário em por- 
tuguês, estão intrinsecamen- 
te ligados ao aspecto social e 
simbólico da moda e essa ca- 
racterística se apresenta em 
diversas formas de expres- 
são. Em alguns casos, esses 
códigos se fazem presentes 
de maneira velada e parareco- 
nhecê-los é necessário ler nas 
entrelinhas. Uma bolsa, por 
exemplo, por ser vista com 
um ícone de pertencimento e 
status para um determinado 
grupo. Já em outros momen- 


tos, essas normas vêm explíci- 
tas, é comum que determina- 
dos convites para eventos ve- 
nham com temas que descre- 
vem exatamente como é espe- 
rado que seus convidados se 
vistam, esses são os dress-co- 
des propriamente ditos. 


REGRAS. Quando esse é o as- 
sunto, o termo black-tie chega 
com especificações claras, pe- 
de produções elaboradas e so- 
fisticadas, que normalmente 
incluem vestidos longos para 
mulheres e gravatas pretas pa- 
ra os homens. E é exatamente 
aí que nesta temporada a Va- 
lentino chega para transfor- 
mar as regras do black-tie, em 
que as gravatas pretas não são 
mais exclusivas dos homens e 
surgem na passarela de forma 
universal e genderless - em 
português, agênero. 


Códigos clássicos 

Estilista usa os códigos 
clássicos para criar roupas 
que trazem mais liberdade 
e novas possibilidades 


Com uma estação que parte 
do objetivo de reimaginar os 
arquétipos e transformar uma 
peça do cotidiano, Pierpaolo 
brinca com a imagem do mas- 
culino e do feminino na moda, 
usando os códigos clássicos pa- 
ra criar roupas que trazem no- 
vas possibilidades e maisliber- 
dade. Nanoite da gala da Valen- 
tino, homens emulheres desfi- 
laram uma profusão de looks 
compostos por camisas bran- 
cas e gravatas pretas - uma 
maioria massiva das produ- 
ções trazia essa ideia, cerca de 


Pierpaolo 
brinca com a 
imagem do 
masculino e 
do feminino 
na moda 


40 variações que nunca deixa- 
ram o desfile cair na mesmice. 

Em vestidos longos e esvoa- 
çantes ou curtíssimos e revela- 
dores, em versões com aplica- 
ções de plumas e brilho, ou en- 
tão combinadas a shorts, casa- 


cos, saias e jaquetas de couro, 
as gravatas pretas da Valenti- 
no se materializaram como 
um fio condutor da narrativa. 
Aparecem para mostrar esse 
desejo de Pierpaolo de redefi- 
nir conceitos preestabeleci- 


dos em vez de segui-los. 

A coleção toda é marcada 
por essa ideia e chega com um 
jogo de contrastes que não se 
limita às gravatas. Botas pesa- 
das ganham aplicações de plu- 
mas levíssimas que dançam ao 
caminhar, e muitos dos looks 
combinam volumes marcan- 
tes com peças curtas e ajusta- 
das ao corpo. Tudo deixa no ar 
a sensação de que as possibili- 
dades são infinitas e que se 
prender aos códigos em 2023 
não faz mais sentido. 


Sem gênero 

Gravatas pretas não são 
mais exclusivas dos homens 
e surgem de forma 
universal e sem gênero 


Não é a primeira vez que o 
diretor criativo usa uma ideia 
central para quebrar concei- 
tos e regras preestabelecidas. 
Ao pensar nas cores do seu 
inverno de 2022, o italiano 
trouxe uma potente e memo- 
rável coleção toda feita com 
umtom específico de rosa de- 
senvolvido especialmente pa- 
ra a estação. 

Na época, assim como em 
black-tie, o diretor fez isso pa- 
ramostrar como aredescober- 
ta de uma imagem tradicional 
pode criar algo fascinante. No 
caso do rosa, a ideia foi mos- 
trar a potência da cor no que 
tange à liberdade, à emoção e à 
fantasia. Nesta coleção, o que 
fica é a ideia de que, quando 
alguém sensível e inteligente 
como Piccioli decide quebrar 
normas de gênero, este pode 
ser o ponto de partida para al- 
go totalmente novo. 6 


BEM = exemplo. 
? Ariano e 
ESTAR & Bianca se DESTANUE O 


] (DIA D8) 
O ESTADO DE S. PAULO viram uma, vez 
SÁBADO, ed na infância; 


8 DE ABRIL 


DE 2023 AVE anos depois, se 
a apaixonaram 


WERTHER SANTANA/E: 


HabItOS 
Vai um cafezinho: 


Há muitas 
dúvidas 
se o café 
faz bem 
ou mal à 
saúde: 


veja O 
que diz a 
ciência 


Marcia Horie 
ER moldes: p6cR toma café 
BI4 IRD com leite em 
WS TA casa, pela 
manhã, e um 

puro ao 

chegar ao 

escritório 


m | BEM-ESTAR 


SÁBADO, 8 DE ABRIL DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


ecentemente, fui a um 

Bar Mitzvah pela pri- 

meira vez. É a celebra- 

ção do momento em 
que um jovem, convidado a 
participar da leitura da Torá 
diante da comunidade pela 
primeira vez, setorna respon- 
sável por seus atos - e, na tra- 
dição judaica, obrigado a cum- 
prir os mandamentos. 

Abela cerimônia na sinago- 
ga me fez refletir sobre como 
a religião pode ser importan- 
te para nós. 

Sim, sim, eu sei que ela po- 
de ser muito ruim também. 
Mas quando isso acontece a 
culpa costuma ser muito 
mais dos religiosos do que 
das religiões. 

O problema da religião é o 


religioso. O discurso de auto- 
ridade, afinal, pode ser usado 
para subjugar vontades, con- 
trolar desejos, determinar 
comportamentos, garantin- 
do prestígio de uns à custa da 
liberdade de outros. (Claro 
que essa não é uma questão 
apenas das religiões; costuma 
acontecer nos contextos em 
que uma hierarquia é imposta 
- ou suposta.) 

Feita essa ressalva, de fato 
o ser humano aufere muitos 
benefícios com os rituais que 
reforçam atitudes positivas. 
O ritual por si só tem uma 
grande potência - a repetição 
degestos, palavras ou compor- 
tamentos, ciclicamente (toda 
manhã, todo mês, todo ano, a 
depender do rito), contribui 


para estruturar em nossamen- 
te a passagem do tempo. 
Ritos funcionam como mo- 
dificadores de nossos estados 
emocionais, marcando iní- 
cios de processos comporta- 
mentais - pense nas abluções 


Você não precisa 
ser judeu ou cristão 
para aproveitar a 
Páscoa além dos 
ovos de chocolate 


matinais que despertam para 
o dia - ou seus finais - como 
nas orações antes de dormir 
ou nas cerimônias fúnebres 
que auxiliam na sensação de 
fechamento. 


Daniel Martins de Barros caniciniamos 
Esperança sem ingenuidade 


O conteúdo do que está 
sendo repetido também não é 
por acaso. Todas as religiões 
que sobreviveram ao teste do 
tempo e permaneceram co- 
nosco trazem valores funda- 
mentais que não pereceram 
ao longo dos séculos. 

A importância do outro. A 
busca do bem. O alívio do so- 
frimento. A redução da dor. 
Observadas em sua essência 
mais crua, os valores centrais 
das religiões dificilmente en- 
contram adversários sérios. 

Pensando assim, você não 
precisa ser judeu nem cristão 
para aproveitar a Páscoa além 
dos ovos de chocolate. Seja 
na celebração da ressurreição 
de Cristo ou da libertação do 
povo hebreu da escravidão no 


Egito, os ritos pascais nos lem- 
bram de que a angústia e o de- 
sespero são partes tão ineren- 
tes à experiência humana co- 
mo o alívio e a esperança. 

Mais do que oferecer uma 
visão edulcorada da vida em 
que tudo dá certo, somos cha- 
mados a ritualisticamente 
participar de sofrimentos e 
celebrar redenções. 

Não é necessário ser um 
crente para compreender - 
nem para receber - os benefi- 
cios desse convite a abando- 
nar a ingenuidade sem aban- 
donar a esperança. 

Então, boa Páscoa! € 
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Pergunte 


ao especialista 


Menopausa precoce: saiba 
mais sobre o processo 


Causas podem ser 
genéticas ou 
anatômicas, mas em 
ambos os casos a 
reposição hormonal 
é recomendada 


Queria saber mais da meno- 

pausa precoce. Vocês po- 

dem me ajudar, por favor? 
Mariana Kobal 


São Paulo 


Responde a dra. Carla 
laconelli, ginecologista. 


CA =» menopausa precoce é 


A a menopausa que 


acontece antes dos 40 
anos. E a gente só vai descobrir 
que a mulher está nela quando 
se passaum ano e ela não mens- 
trua mais. Só após esse período 
é que a gente considera que ela 
está em falência ovariana e não 
menstruará mais. 

Consideramos menopausa a 
última menstruação da vida da 
mulher, assim como a menarca 
éaprimeira. Diferentemente de 
climatério, que é o período em 
que acontece essa menopausa. 
Ele se inicia antes da menopau- 
sa, pode durar de cinco a dez 
anos e é caracterizado por alte- 
rações dos níveis hormonais, es- 
pecialmente o estrogênio. 

O estrogênio vem do ovário, 
e apenas ovário que pode pro- 
duzir folículos pode produzir 
estrogênio. Portanto, nameno- 
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Além de consulta com ginecologista, é importante fazer exercícios 


pausa e no climatério, os ní- 
veis desse hormônio vão sen- 
do cada vez menores e isso é 
importante, porque existem re- 
ceptores de estrogênio espa- 
lhados pelo corpo todo. E ele 
tem influência na densidade 
dos ossos e musculaturas e na 
distribuição da gordura corpo- 
ral. Ou seja, a gordura passa a 


ser distribuída de maneira dife- 
rente da que ocorria quando a 
mulher ovulava. Então, se an- 
tes ela priorizava o bumbum, 
quando para de ovular a distri- 
buição vai priorizar o abdô- 
men, a famosa gordura visce- 
ral. O que, consequentemen- 
te, aumenta o risco de enfarte 
e de eventos cardiovasculares. 


Além disso, os sintomas da 
menopausa precoce, que são 
os mesmos da menopausa re- 
gular, estão relacionados ao en- 
velhecimento. Assim, a produ- 
ção de colágeno cai bastante, 
tem efeitos na memória, na 
cognição e no sono - as mulhe- 
res nesse período dormem 
mal e sentem muito calor. 

Claro que, dito isso, nem to- 
das as mulheres vão passar pe- 
la menopausa de maneira 
igual. Cada uma vai ter um sin- 
toma mais forte, mas, em ge- 
ral, são problemas que incomo- 
dam, por mais que sejam espe- 
rados. Porisso é importantíssi- 
mo ter uma frequência pelo 
menos anual de ida ao gineco- 
logista para que se faça um 
check-up completo. 


CAUSAS. Ascausasdamenopau- 
sa precoce podem ser genéticas 
ou podem ter um fator anatômi- 
co, quando, por exemplo, a mu- 
lher precisou ser operada e reti- 
rou os ovários por causa da en- 
dometriose. Sabemos que as ci- 
rurgias relacionadas ao sistema 
reprodutor podem levar a uma 
menopausa precoce. 

Também é possível que se te- 
nha uma relação com a síndro- 
me de Turner (distúrbio cro- 
mossômico em que uma mu- 
lher nasce com apenas um cro- 
mossomo X). Mas o estilo de 
vida da paciente também tem 
um peso forte no diagnóstico, 
especialmente o tabagismo. 

Esse, aliás, é o primeiro lu- 
gar que trabalhamos quando 
existe uma possibilidade de re- 
verter o quadro. Então ter um 
estilo de vida saudável: não fu- 
mar, não beber, fazer atividade 
física, comer bem e fazer mus- 
culação, que fortalece os mús- 
culos e os ossos, é essencial. 

Quando a menopausa preco- 


ce acontece na faixa dos 30 anos 
(a média é de 1 para cada 1.000 
mulheres), geralmente é um fa- 
tor genético e a orientação é fa- 
zer uma avaliação do seu pa- 
drão de ciclo. E é importante 
que pacientes nessa idade che- 
quem a reserva ovariana, pes- 
quisem como estão os ovários e 
perguntem para a mãe, a avó, se 
existem casos de menopausa 
precoce na família. O médico 
precisa dessa informação. 


ANTICONCEPCIONAL. A emen- 
dadecartelas de pílulas anticon- 
cepcionais, nesse sentido, é pe- 
rigosa, porque apesar de elanão 
afetar a menopausa, tira da pa- 
ciente a oportunidade de verifi- 
car a qualidade da menstrua- 
ção. O ideal é ficar, de tempos 
em tempos, três meses sem a 
pílula para ter essa informação. 

Quando a paciente tem me- 
nopausa precoce é importante 
que se faça uma reposição hor- 
monal até os 45 anos, pelo me- 
nos. Isso faz com que ela não 
sintatão agudamente os sinto- 
mas. Lembrando que não se 
trata de colocar mais hormô- 
nios no corpo e sim de repor o 
que está em falta, para que se 
tenha um bom funcionamento 
corporal. Existem estudos pro- 
missores, mas por enquanto es- 
se é o melhor tratamento. 

Os exames que confirmam a 
menopausa também são aque- 
les que fazemos no check up: 
exames de sangue que avaliam 
os níveis de estrogênio, SSH e 
LH; o exame antimulleriano, 
que avalia a reserva ovariana da 
mulher; e exames de imagem, 
como o ultrassom transvaginal, 
que permite vermos os folícu- 
los funcionando, se os ovários 
estão atrofiados ou não, se es- 
tão com um volume normal e 
possíveis cistos, enfim. € 
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Conheça dez 
mitos sobre 
nutrição — e 
aprenda a 

se livrar deles 


Especialistas em 
alimentação nos EUA 
desmistificam ideias 
falsas, como a de que 
leite de soja aumenta o 
risco de câncer e que 
toda gordura é ruim 


SOPHIE EGAN 
THE NEW YORK TIMES 


O leite de soja pode aumen- 
tar o risco de câncer de ma- 
ma. Alimentos sem gordura 
são mais saudáveis. Veganos 
e vegetarianos são deficien- 
tes em proteínas. Algumas 
ideias falsas sobre nutrição 
parecem perdurar. Então, fi- 
zemos uma pergunta a 10 dos 
principais especialistas em 
nutrição dos Estados Unidos: 
qual é o mito sobre nutrição 
que você gostaria que desapa- 
recesse - e por quê? Aqui es- 
tá o que eles disseram. 


Frutas e vegetais frescos são 
sempre mais saudáveis do 
que versões secas ou em lata 
Apesar da crença de que “fres- 
co é melhor”, uma pesquisa 
descobriu que frutas e legu- 
mes congelados, enlatados e 
secos podem ser tão nutriti- 
vos quanto seus equivalentes 
frescos. “Eles também são 
uma maneira fácil de garantir 
que sempre haja frutas e vege- 
tais em casa”, advertiu Sara 
Bleich, da área de segurança 
nutricional do Departamento 
de Agricultura dos EUA e pro- 
fessora na Faculdade de Saúde 
Pública Harvard T.H. Chan. 
Uma ressalva: algumas varieda- 
des enlatadas, congeladas e 
secas contêm ingredientes co- 
mo açúcares adicionados, gor- 
duras saturadas e sódio, disse 
ela. Portanto, leia os rótulos. 


Toda gordura é ruim 
Quando estudos do final da 
década de 1940 encontraram 
correlações entre dietas ricas 
em gordura e altos níveis de 
colesterol, os especialistas con- 
cluíram que, se você reduz a 
quantidade de gorduras em 
sua dieta, o risco de doença 
cardíaca diminui. Nos anos 


1980, especialistas em saúde, a 
indústria alimentícia e a mídia 
diziam que uma dieta com bai- 
xo teor de gordura poderia ser 
benéfica, embora não houves- 
se evidências sólidas de que 
isso preveniria doenças cardía- 
cas, sobrepeso e obesidade. 

A dra. Vijaya Surampudi, do 
Centro de Nutrição Humana 
da Ucla, afirmou que, como 
resultado, a difamação das gor- 
duras levou muitas pessoas - e 
fabricantes de alimentos - a 
substituir as calorias da gordu- 
ra por calorias de carboidratos 
refinados, como farinha bran- 
ca e açúcar adicionado. “As 
taxas de sobrepeso e obesida- 
de aumentaram bastante.” 

Na realidade, nem todas as 
gorduras são ruins. Embora 
certos tipos, incluindo gordu- 
ras saturadas e trans, possam 
aumentar o risco de doenças 
cardíacas e derrames, gordu- 
ras saudáveis - como as mono- 
insaturadas (encontradas em 
azeite e óleos vegetais, abaca- 
tes e certas nozes e sementes) 
e as poli-insaturadas (no giras- 
sol e outros óleos vegetais, no- 
zes, peixes e sementes de li- 
nhaça) - ajudam a reduzir o 
risco. As gorduras boas são 
importantes para fornecer 
energia, produzir hormônios 
importantes, apoiar a função 
celular. Se você vir um produto 
rotulado como “sem gordura”, 
não assuma que é saudável, 
avisa Surampudi. Prefira pro- 
dutos com ingredientes sim- 
ples e sem adição de açúcares. 


Equilíbrio calórico é 
importante para o ganho 
de peso a longo prazo 
É verdade que, se você consu- 
mir mais calorias do que gasta, 
provavelmente ganhará peso. E 
se queimar mais calorias do 
que consome, provavelmente 
perderá peso. Mas a pesquisa 
não sugere que comer mais cau- 
sará ganho de peso sustentado. 
“Em vez disso, são os tipos de 
alimentos que ingerimos que 
podem ser os condutores a lon- 
go prazo” dessas condições, 
explicou o dr. Dariush Mozaffa- 
rian, da Faculdade Friedman 
de Ciências e Políticas Nutricio- 
nais da Universidade Tufts. 
Alimentos ultraprocessados 
- como lanches ricos em ami- 


Frutas e vegetais podem ser consumidos frescos , secos ou em lata, mas fique atento aos rótulos 


do refinado, cereais, biscoitos, 
barrinhas energéticas, produ- 
tos de panificação, refrigeran- 
tes e doces - podem ser preju- 
diciais para o ganho de peso, 
pois são digeridos rapidamen- 
te e inundam a corrente san- 
guínea com glicose, frutose e 
aminoácidos, que são converti- 
dos em gordura pelo fígado. 
Em vez disso, o melhor para 
manter um peso saudável é 
uma mudança da contagem de 
calorias para priorizar uma ali- 
mentação saudável em geral - 
qualidade sobre quantidade. 


Pessoas com diabete tipo 2 
não devem comer frutas 
Esse mito decorre da combina- 
ção de sucos de frutas - que 
podem aumentar os níveis de 
açúcar no sangue por causa do 
alto teor de açúcar e baixo teor 
de fibras - com frutas inteiras. 
Alguns estudos mostram, por 
exemplo, que aqueles que con- 
somem uma porção de frutas 
inteiras por dia - mirtilos, uvas 
e maçãs — têm um risco menor 
de desenvolver diabete tipo 2. 
E outras pesquisas sugerem 


Dicas 

Um especialista resume 

a orientação dietética 
básica: “Coma. Não muito. 
Principalmente vegetais” 


que, se você já tem diabete ti- 
po 2, comer frutas inteiras po- 
de ajudar a controlar o açúcar 
no sangue. “É hora de acabar 
com esse mito”, diz a dra. Lin- 
da Shiue, diretora de medicina 
culinária da Kaiser Permanen- 
te São Francisco, e acrescenta 
que todos (incluindo aqueles 
com diabete tipo 2) podem se 
beneficiar dos nutrientes proe- 
minentes em frutas como fi- 
bras, vitaminas, minerais e an- 
tioxidantes. 


Leite vegetal é mais 
saudável que leite de vaca 
Há uma percepção de que os 
leites vegetais, como os de 
aveia, amêndoa, arroz e cânha- 
mo, são mais nutritivos do que 
o leite de vaca. “Simplesmente 
não é verdade”, garantiu Kath- 
leen Merrigan, professora na 
Arizona State University e ex- 


vice-secretária de Agricultura 
dos EUA. Considere a quanti- 
dade de proteína: normalmen- 
te, o leite de vaca tem cerca de 
8 gramas de proteína por xíca- 
ra, enquanto o leite de amên- 
doa tem 1 ou 2 gramas e o de 
aveia, 2 ou 3 gramas por xícara. 


Batatas brancas são ruins 
As batatas costumam ser difa- 
madas por causa de seu alto 
índice glicêmico - o que signifi- 
ca que elas contêm carboidra- 
tos de digestão rápida que po- 
dem aumentar o açúcar no san- 
gue. No entanto, as batatas po- 
dem realmente ser benéficas 
para a saúde, pondera Daphe- 
ne Altema-Johnson, do Johns 
Hopkins Center for a Livable 
Future. Elas são ricas em vita- 
mina C, potássio, fibras e ou- 
tros nutrientes. Os métodos 
de preparação mais saudáveis 
incluem assar, cozinhar ou fa- 
zer na air fryer. 


Não alimente as crianças 
com produtos de amendoim 
nos primeiros anos de vida 
Durante anos, os especialistas 
disseram que a melhor manei- 
ra de evitar que seus filhos de- 
senvolvam alergias alimenta- 
res era evitar alimentos como 
amendoim ou ovos, nos primei- 
ros anos de vida. Agora, avi- 
sam os especialistas, é melhor 
apresentar produtos de amen- 
doim ao filho desde cedo. 

Se seu bebê não tiver ecze- 
ma grave ou uma alergia ali- 
mentar conhecida, você pode 
introduzir produtos à base de 
amendoim (como pasta de 
amendoim aguada ou folhados 
de amendoim, mas não amen- 
doins inteiros) por volta dos 6 
meses, quando seu bebê esti- 
ver pronto para alimentos sóli- 
dos. Comece com duas colhe- 
res de chá de pasta de amen- 
doim misturada com água, lei- 
te materno ou fórmula, duas a 
três vezes por semana, aconse- 
lha Ruchi Gupta, diretor do 
Centro de Pesquisa de Alergia 
Alimentar da Faculdade de Me- 
dicina Northwestern Feinberg. 


A proteína dos vegetais é 
incompleta 

“Como você consome proteí- 
na? é a pergunta n.º 1 que os 
vegetarianos ouvem”, diz Chris- 


topher Gardner, cientista de 
nutrição na Universidade Stan- 
ford. “O mito é que os vegetais 
carecem completamente de 
alguns aminoácidos.” Na reali- 
dade, todos os alimentos à ba- 
se de vegetais contêm todos os 
20 aminoácidos, incluindo os 
nove essenciais, observou 
Gardner. Portanto, para obter 
uma mistura adequada basta 
comer uma variedade de vege- 
tais ao longo do dia - como 
feijão, grãos e nozes - e ingerir 
proteína total suficiente. 


Alimentos à base de soja 
aumentam o risco de câncer 
de mama 

Verificou-se, em estudos com 
animais, que altas doses de es- 
trogênios vegetais na soja, cha- 
mados isoflavonas, estimulam 
o crescimento de células tumo- 
rais de mama. “Mas essa rela- 
ção não foi comprovada em 
humanos”, ressalta Frank Hu, 
do departamento de nutrição 
na Harvard T.H. Chan. Até ago- 
ra, a ciência não indica uma 
ligação entre a soja e o risco de 
câncer de mama em humanos. 
Em vez disso, consumir ali- 
mentos e bebidas à base de so- 
ja - como tofu, tempeh, edama- 
me, missô e leite de soja — po- 
de até ter um efeito protetor 
em relação ao risco. 


Conselhos nutricionais 
continuam mudando 

“Na década de 1950, as primei- 
ras recomendações alimenta- 
res para prevenção da obesida- 
de, diabete tipo 2, doenças car- 
díacas e afins aconselhavam 
equilibrar as calorias e minimi- 
zar os alimentos ricos em gor- 
dura saturada, sal e açúcar”, 
lembra Marion Nestle, profes- 
sora emérita de nutrição da 
Universidade Nova York. As 
atuais Diretrizes Dietéticas 
dos EUA recomendam o mes- 
mo. Sim, a ciência evolui, mas 
a orientação dietética básica 
permanece consistente. 

O autor Michael Pollan resu- 
miu tudo em cinco palavras 
simples: “Coma. Não muito. 
Principalmente vegetais. Esse 
conselho funcionou há 70 
anos e funciona hoje”, diz Nes- 
tle. E deixa espaço para comer 
os alimentos que você ama.e 
TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI GONÇALVES 
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ADRIANA MOREIRA 
GIOVANNA CASTRO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
cheiro do café que in- 
vade a casa pela ma- 
nhã. O cafezinho com 
oscolegas nomeio do expedien- 
te. A mesa na casa da avó para 
tomar um café com bolo. Todo 
mundo tem uma história com 
café - a bebida, afinal, faz parte 
da cultura brasileira. Mas de 
que forma o café pode afetar 
sua saúde? Quem pode e quem 
não pode beber café? 

O cafétemo potencial de cau- 
sar efeitos diferentes de pessoa 
para pessoa. Tem quem sinta 
dor de estômago ao tomar em 
demasia, tenha enxaqueca, per- 
ca o sono ou sinta uma vontade 
quase instantânea de ir ao ba- 
nheiro. Por outro lado, há pes- 
soas que se sentem mais estres- 
sadas, com dor de cabeça e can- 
sadas se ficam sem tomar a bebi- 
da-o que abre um debate sobre 
uma possível dependência. 

A publicitária Marcia Horie 
Moreira Fortuna, de 45 anos, 
não consegue começar o dia 
sem um café. “Mas em jejum 
não posso tomar café puro que 
faz mal. Tomo um café com lei- 
te, e ao chegar ao escritório to- 
mo um cafezinho”, conta. O 
hábito, ela diz, veio há quatro 
anos, depois que o pai morreu. 
“Minha mãe tomava muito café 
e sempre punha uma xícara pa- 
ra ele e outra para ela. Uma vez, 
estávamos juntas e ela colocou 
o café dele por hábito. Acabei 
tomando para fazer companhia 
para ela e percebi que me dava 
mais disposição.” 

Isso acontece principalmen- 
te pelo poder estimulante da ca- 
feína, um dos seus principais 
compostos. Segundo anutricio- 
nista doutoranda em ciência 
dos alimentos pela Universida- 
de de São Paulo (USP) Juliana 
Gimenez Casagrande, a subs- 
tância atinge diretamente os 
nervosreceptores detodo o cor- 
po, mas tem maior impacto em 
pontos de sensibilidade, que va- 
riam de pessoa para pessoa. 

O especialista em café Ensei 
Neto, autor do blog Um Café pa- 
ra Dividir no Estadão, explica 
que, muitas vezes, é a qualidade 
do café que pode contribuir pa- 
ra o mal-estar. “Café é igual vi- 
nho. O preço acaba refletindo a 
qualidade”, explica. No entan- 
to, ele afirma que não há manei- 
ra certa de beber café: pode ser 
comousem açúcar, forte ou fra- 
co, a depender do gosto do fre- 
guês. “Comer e beber não exis- 
te jeito certo. Regras são segre- 
gacionistas”, diz ele, que prefe- 
re tomar sem açúcar. 

A administradora Carin Ro- 
cha Mauad, de 45 anos, gosta de 
misturar café aromatizado com 
o café normal para variar o pala- 
dar. “Não fica enjoativo e dáum 
sabor diferente”, conta ela, que 
só toma café até as 14h para não 
atrapalhar o sono. “Eu tenho o 
sono leve”, revela. 

Carin tem uma relação de in- 
fância com o café. “Minhas avós 
trabalhavam com café. O aro- & 


DIOS 
13 questões 


sobre o 
café 


— Pode tomar seu cafezinho: os especialistas dizem 
que ele faz mais bem do que mal. Mas a bebida pode 
potencializar sintomas já existentes no seu corpo 
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S) ma me lembra infância”, re- 
corda. Diferentemente dosfilhos 
— o mais velho, de 18 anos, toma 
para dar disposição para estudar, 
mas só começou por influência 
de amigos que frequentavam a 
Starbucks. Ensei explica que, de 
fato, a bebida está na moda. 
“Quando gente vê jovem consu- 
mindo é porque está na moda. 
Não é influência dos pais” 

Atualmente, o Brasil é o 14.º 
país que mais bebe café no mun- 
do e, aqui dentro, a bebida só 
perde para a água na lista de 
líquidos mais consumidos, se- 
gundo estudo realizado pelo si- 
te CupomValido.com.br com 
dados da Organização Interna- 
cional do Café (OIC) e Dieese. 

O Estadão consultou espe- 
cialistas para esclarecer como o 
café impacta o seu dia a dia e a 
sua saúde. Confira: 


COMO O CAFÉ AGE NO CORPO HU- 
MANO? O principal composto 
do café é a cafeína, que tem alto 
poder estimulante. Isso faz 
com que a bebida tenha alguns 
dos seus efeitos mais conheci- 
dos, como ajudar a ficar mais 
acordado, disposto e concentra- 
do. Ou seja, ela colabora para 
que você tenha melhor rendi- 
mento no trabalho, nos estudos 
e nas atividades físicas. No en- 
tanto, esse poder estimulante 
da cafeína também colabora pa- 
ra potencializar sintomas físi- 
cos para os quais a pessoa játem 
sensibilidade. “A cafeína pene- 
tra em receptores que temos 
distribuídos no corpo todo. En- 
tão, quando a pessoa já tem 
uma sensibilidade no estôma- 
go, por exemplo, elatende a pro- 


Carin com o 
pé de café em 
sua casa: 
relação de 
infância 


duzir mais suco gástrico e ter 
sintomas da gastrite”, explica 
Juliana. “O café não causa a gas- 
trite, ele apenas a estimula.” 

O mesmo acontece quando 
alguém tem sensibilidade intes- 
tinal, por exemplo — logo após 
tomar café, é provável que ela 
sinta vontade de ir ao banheiro. 
Se tem enxaqueca, uma dose de 
café acima do habitual pode cau- 
sar dor de cabeça. 

Além da cafeína, há outras 
substâncias na bebida. Entre 
elas está o ácido clorogênico, 
que tem poder antioxidante. 
Ele diminui a capacidade do cor- 
po em acumular gorduras satu- 
radas e reduz a resistência àinsu- 
lina, colaborando para a saúde 
de forma geral e evitando o de- 
senvolvimento de doenças co- 
mo a diabete em quem já tem 
predisposição a elas. “Existe 
também uma série de vitaminas 
eminerais que fazem do café um 
alimento muito rico”, diz o médi- 
co cardiologista Bruno Mahler 
Mioto. Reforça, no entanto, que 
as substâncias e seus efeitos mu- 
dam de acordo com o tipo de 
grão e preparo. “No filtrado, 
por exemplo, substâncias olea- 
ginosas tendem a ficar retidas 
no filtro, o que não acontece no 
expresso — e essas substâncias 
têm um potencial para aumen- 
tar o colesterol”, esclarece. 


BEBER CAFÉ À NOITE FAZ MAL? 
De forma geral, os especialistas 
recomendam que não se tome 
café após as 18 horas para evitar 
insônia. No entanto, Juliana ex- 
plica que a interferência do café 
no sono depende de fatores ge- 
néticos. “Há dois principais gru- 


pos de metabolizadores de ca- 
feína: os rápidos e os lentos. O 
rápido é aquele que toma um ca- 
fezinho e logo em seguida já se 
sente mais acordado e dispos- 
to. Já o metabolizador lento po- 
de sentir os efeitos no longo pra- 
zo e ter dificuldades para dor- 
mir mesmo horas depois que be- 
beu café”, explica a especialista. 
Por isso, vale a autoanálise. 
Sea pessoa toma café e tem pro- 
blema com insônia, é recomen- 
dável que passe a fazer testes, 
diminuindo aos poucos o horá- 
rio até que chegue ao ideal, que 
não atrapalha o seu sono. Mar- 
cia, por exemplo, percebeu que 
o café a deixava desperta, mes- 
mo ela tendo uma grande facili- 
dade para dormir. “Decidi usar 
isso a meu favor. Sempre tomo 
um café antes de pegar a estra- 
da, por exemplo”, admite ela. 


CRIANÇA PODE BEBER CAFÉ? O 
excesso de cafeína pode afetar a 
absorção de nutrientes como o 
cálcio, essencial para as crian- 
ças por elas estaremem um mo- 
mento de crescimento. Ao mes- 
mo tempo, eles têm uma imatu- 
ridade fisiológica, o que faz com 
que tenham menos resistência 
a possíveis efeitos negativos da 
cafeína, como a insônia. Por is- 
so, Mioto, que dedicou seu dou- 
torado ao estudo dos efeitos do 
café no corpo, recomenda que o 
consumo comece aos poucos 
na infância. “A criança pode co- 
meçar experimentando da xíca- 
ra dos pais, para se familiarizar 
com a bebida, e então começar 
a beber o café com leite quando 
começar a ir para a escola.” 
Segundo os especialistas, 
quando consumido com mode- 
ração, o café pode ajudar no ren- 
dimento escolar. Arecomenda- 
ção é que crianças até 10 anos 
bebam no máximo 2/3 de xícara 
de chá de café por dia (o equiva- 
lente a 200 ml), de preferência 
descafeinado e com leite. Dos 
10 aos 15 anos, o consumo pode 
aumentar: uma xícara de chá e 
meia ou 350 ml por dia, ainda 
com preferência para o descafei- 
nado, acompanhado do leite. 
Depois dos 15, até os 20 anos, a 
quantidade diária máximareco- 
mendada é de quatro xícaras pe- 
quenas e meia, ou 450 ml. 


E GRÁVIDA? As gestantes tam- 
bém demandam muitos nu- 
trientes que podemter a sua ab- 
sorção comprometida pelo ex- 
cesso de cafeína. “O consumo 
excessivo pode levar à restrição 
de crescimento intrauterino, 
ou seja, o bebê vai crescer me- 
nos, além de uma diminuição 
do fluxo placentário”, diz Mio- 
to. O potencial estimulante da 
cafeína também pode intensifi- 
car alguns sintomas comuns na 
gravidez, como orefluxo. Poris- 
so,o recomendado para gestan- 
tes é tomar no máximo duas xí- 
caras de chá de café com leite 
por dia - de 240 2340 ml de café 
coado por dia. “A gente agrega o 
leite pelo benefício em relação à 
fonte de cálcio”, justifica Mioto. 


CAFÉ FAZ MAL PARA OS IDO- 
SOS? Após os 60 anos, as pes- 


soas têm suas atividades meta- 
bólicas reduzidas e, consequen- 
temente, metabolizam de ma- 
neira mais lenta e menos eficaz 
as substâncias presentes no ca- 
fé. Porisso, consumir em exces- 
so pode trazer efeitos como 
queimação no estômago, dores 
de cabeça, refluxo e insônia - a 
depender principalmente se os 
idosos têm outras doenças ou 
sensibilidades nessas áreas. 


“Existe uma série 
de vitaminas e 
minerais que fazem 
do café um alimento 
muito rico” 

Bruno Mahler Mioto 
Cardiologista 


“A cafeína pode 

trazer benefícios 

para a prática de 
exercícios físicos, o que 
contribui com o 
emagrecimento” 
Juliana Gimenez Casagrande 
Nutricionista 


Os especialistas recomen- 
dam que idosos que têm o hábi- 
to de beber café todos os dias 
mantenham a prática — a retira- 
dadabebida pode causar oscila- 
ções de humor. Mas é preciso 
reduzir as doses para no máxi- 
mo três xícaras pequenas de ca- 
fé coado por dia, ou 300 ml. 


COMO O CAFÉ ATUA NAS DIE- 
TAS? Segundo Juliana, os estu- 
dos realizados até agora não 
mostram interferência do café 
no processo de emagrecimen- 
to. O que pode causar proble- 
mas, no entanto, é a quantidade 
eotipo de açúcar utilizado para 
adoçar a bebida. “A cafeína, na 
verdade, pode trazer benefícios 
para a prática de exercícios físi- 
cos, o que contribui para o ema- 
grecimento. Ela ajuda a dar 
mais energia”, ensina. 


O CAFÉ ESTRAGA OS DENTES? 
Segundo a cirurgiã-dentista 
Thatyanne Brasil, o café pode 
causar manchas amareladas 
nos dentes, assim como qual- 
quer outra bebida escura, como 
refrigerantes à base de cola, al- 
guns chás e sucos. “Se a pessoa 
beber essas bebidas e não fizer a 
higienização logo em seguida — 
o que quase ninguém faz, já que 
agente sempre toma um cafezi- 
nho ou outro ao longo do dia e 
não escova os dentes logo de- 
pois -, esses pigmentos vão fi- 
cando no dente e, em contato 
com a saliva, que tem cálcio, 
eles mineralizam e ficam gruda- 
dos no dente”, diz. Para evitar o 
problema, a dentista recomen- 
da uma boa higienização nos 
dentes diariamente e uma visita 
acada seis meses ao dentista pa- 
ra uma limpeza profissional. 


CAFÉ CAUSA GASTRITE? De 
acordo com Juliana, o café não 
causa gastrite, mas potencializa 
os sintomas de queimação 
quando a pessoa já tem alguma 
doença do estômago. Nesses ca- 
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sos, é válido diminuir o consu- 
mo ou beber o café com leite. 


INFLUENCIA NA ENXAQUECA? 
O café também não causa enxa- 
queca, mas pode potencializar a 
dor de cabeça, se ela já for um 
problema para a pessoa. Geral- 
mente, isso acontece quando 
são tomadas doses em excesso 
ou mais do que a pessoa está 
acostumada no dia a dia, mas é 
um efeito temporário. Quem 
temo hábito de tomar café regu- 
larmente também pode sentir 
dores de cabeça ao deixar de to- 
mara bebida. Isso acontece por- 
que o corpo se acostuma com 
aquela quantidade de cafeína, 
mas também é algo temporário, 
garante Juliana. “Dia desses 
não tomei o café de manhã e fi- 
quei com dor de cabeça. Fiquei 
na dúvida se podia ser do café, 
mas só passou depois que euto- 
mei um cafezinho depois do al- 
moço”, conta Marcia. 


CAFÉ PIORA PRESSÃO ALTA? 
Segundo Mioto, a cafeína pode 
aumentar ligeiramente a pres- 
são. No entanto, se a pessoa con- 
sumir café todos os dias, ela cria 
tolerância à substância. “A par- 
tir do momento em que a pes- 
soa começa a consumir todos os 
dias o café, ela deixa deter eleva- 
ção de pressão e aumento da fre- 
quência cardíaca”, observa. 


O CAFÉ CAUSA DEPENDÊNCIA? 
Juliana explica que, por causa 
da cafeína, o café pode criar um 
grau leve de dependência. Isso 
acontece porque o corpo se 
acostuma com o nível de estí- 
mulo diário adquirido com o 
consumo da bebida e, ao cortá- 
la abruptamente, pode haver 
um estranhamento. Algumas 
pessoas podem ficar mal-humo- 
radas, por exemplo, ou com do- 
res de cabeça, como no caso da 
administradora Carin. “Meu 
desjejum precisa ser um café 
preto puro, se não tenho dor de 
cabeça”, conta. 


CAFÉ DÁ ANSIEDADE? Por sua 
ação estimulante, o café pode 
desencadear sintomas de ansie- 
dade se a pessoa já vive com o 
transtorno. No entanto, Juliana 
diz que estudos mostram que 
consumir café moderada e regu- 
larmente - o que faz com que a 
pessoa crie resistência à cafeína 
- pode ajudar a controlar o pro- 
blema. Isso porque a cafeína es- 
tá atrelada à melhora do humor 
e, segundo estudos iniciais, o 
ácido cafeico pode ter também 
potencial ansiolítico. Na maio- 
ria das vezes, aponta Mioto, a 
pessoa só tem uma piora do qua- 
dro de ansiedade causada pelo 
café quando toma a bebida em 
quantidades exageradas ou su- 
periores à que está acostumada. 


INFLUENCIA NA DEPRESSÃO? 
Assim como a ansiedade, a de- 
pressão é uma doença atrelada 
ao humor - que é diretamente 
afetado pela cafeína. Ao mesmo 
tempo, o ácido cafeico também 
tem um potencial antidepressi- 
vo, segundo demonstraram es- 
tudos iniciais. € 
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SAÚDE 


Suplementos 


probióticos podem 
não ser tão bons 
para seu intestino 


— Alterar a composição do seu microbioma 
e reduzir os níveis da diversidade 
microbiana podem estar ligados a vários 
problemas de saúde, apontam os estudos 


ANAHAD O'CONNOR 

THE WASHINGTON POST 

Os suplementos probióticos 
se transformaram em uma in- 
dústria multibilionária, esti- 
mulada por promessas de que 
os produtos vão povoar seu in- 
testino com bactérias que po- 
demmelhorar sua saúde de vá- 
rias formas. Mas cuidado: em 
pessoas saudáveis, esses suple- 
mentos oferecem poucos be- 
nefícios e podem causar mais 
mal do que bem. Estudos mos- 
tram que tomar suplementos 
probióticos - para a saúde ge- 
ralou para combater os efeitos 
dos antibióticos - pode alterar 
a composição do seumicrobio- 
mae reduzir os níveis da diver- 
sidade microbiana em seu in- 
testino - que está ligada a vá- 
rios problemas de saúde. 

Os suplementos probióticos 
vêm na forma de cápsulas, go- 
mas, pós e pílulas que contêm 
microrganismos vivos que, se- 
gundo se acredita, aumentam a 
saúde intestinal. Há um subcon- 
junto de pessoas que podem se 
beneficiar de tomá-los, como 
os que apresentam doenças gas- 
trointestinais. Estudos desco- 
briram que os suplementos pro- 
bióticos podem reduzir os sin- 
tomas da síndrome do intesti- 
no irritávele da doença inflama- 
tória intestinal. Eles podem pre- 
venir a diarreia e reduzir alguns 
efeitos colaterais dos medica- 
mentos antibióticos. 

Mas, para a maioria das pes- 
soas, existem maneiras mais 
confiáveis de nutrir o microbio- 
maintestinal. Primeiro, comen- 
do uma variedade de vegetais, 
nozes, sementes, feijões e grãos 
integrais, que fornecem aos mi- 
cróbios intestinais o combustí- 
velrico em fibras de que preci- 
sam para prosperar. Pesquisa- 
dores descobriram que comer 
alimentos fermentados, como 
iogurte, chucrute, kimchi e ke- 
fir, que contêm probióticos e 


outros compostos benéficos, 
tem efeitos positivos na saúde e 
no microbioma intestinal. 

Os micróbios intestinais fa- 
zem parte de um vasto ecossis- 
tema de bactérias, vírus, ar- 
chaea e fungos localizados prin- 
cipalmente no cólon. As pes- 
soas que abrigam microbiomas 
intestinais diversos tendem a 
envelhecer com mais saúde e 
desenvolver menos doenças. 

Esses micróbios prosperam 
comafibra encontrada em fru- 
tas e vegetais, transforman- 
do-a em novos compostos ou 
“pós-bióticos”, como butira- 
to, acetato e outros ácidos gra- 
xos de cadeia curta que pare- 
cem excepcionalmente bons 
paraa saúde. Mas os micróbios 
do intestino podem trabalhar 
juntos ou competir uns contra 
Os outros. Às vezes, a propor- 
ção de bactérias boas e ruins 
pode ficar desequilibrada - 
uma condição conhecida co- 
mo disbiose. 

Embora existam inúmeras 
marcas de suplementos pro- 
bióticos, muitos deles contêm 
um número limitado de cepas 
bacterianas, principalmente 
dos grupos lactobacillus, bifido- 
bacterium e alguns outros. Es- 
ses microrganismos são bastan- 
te comuns e têm sido associa- 
dos amuitos benefícios à saúde. 

Mas tomar doses concentra- 
das de algumas cepas de bacté- 
rias pode perturbar o equilíbrio 
do intestino, adverte Lorenzo 
Cohen, diretor do Programa de 
Medicina Integrativa do MD 
Anderson Cancer Center da 
Universidade do Texas, em 
Houston. “Você pode criar 
uma forma de disbiose por ter 
muito de uma coisa boa”, disse 
ele. “Você está expulsando não 
só as coisas ruins, mas também 
as coisas boas que são impor- 
tantes para criar uma alta diver- 
sidade de microbiomas.” 


ANTIBIÓTICOS. É comum que 
as pessoas tomem probióticos 


juntamente com antibióticos. 
Os antibióticos tratam infec- 
ções bacterianas, mas também 
podem eliminar bactérias be- 
néficas. A ideia por trás de to- 
mar um suplemento probióti- 
co com um antibiótico é ree- 
quilibrar o microbiomaintesti- 
nale minimizar os efeitos cola- 
terais. Estudos demonstra- 
ram, por exemplo, que os pro- 
bióticos podem prevenir a diar- 
reia associada a antibióticos. 
Mas um estudo de uso de 
probióticos com antibióticos 
produziu resultados surpreen- 
dentes. Pesquisadores do 
Weizmann Institute of Scien- 
ce recrutaram adultos saudá- 
veis eadministraram antibióti- 
cos por uma semana. Em segui- 
da, um grupo tomou por qua- 
tro semanas um suplemento 
probiótico que continha pelo 
menos 10 espécies de bacté- 
rias. Outro grupo recebeu 
transplantes de fezes conten- 


“Os probióticos podem 
ser benéficos para 
alguns indivíduos. Mas 
também parece que, 
para outros, podem 
piorar as coisas” 

Erica Sonnenburg 
Pesquisadora sênior em 
Stanford 


“Quando recomendo 
micróbios vivos, 
geralmente é no 
contexto de alimentos 
fermentados” 

Chris Damman 
Gastroenterologista 
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Em pessoas saudáveis, esses suplementos têm poucos benefícios 


do seus próprios micróbios in- 
testinais, que foram coletados 
antes da administração dos an- 
tibióticos. Um terceiro grupo 
serviu como controle. 

Os microbiomas das pes- 
soas do grupo de controle vol- 
taram ao normal cerca de três 
semanas após o uso dos anti- 
bióticos. Os microbiomas das 
pessoas que receberam os 
transplantes de fezes após o 
tratamento com antibióticos 
se saíram melhor, voltando ao 
normal em poucos dias. Mas 
os microbiomas das pessoas 
que tomaram os probióticos 
não voltaram ao normal nem 
mesmo depois de cinco meses. 
Os cientistas descobriram que 
elestambém tinham menos di- 
versidade do microbioma in- 
testinal, em comparação com 
as pessoas nos grupos de con- 
trole ou transplante. 

Em outro ensaio clínico re- 
cente, cientistas de Stanford 
recrutaram adultos com sín- 
drome metabólica - uma com- 
binação de fatores de risco pa- 
ra diabete tipo 2, como obesi- 
dade abdominal, pressão alta e 
triglicerídios altos - e depois 
os dividiram em dois grupos. 
Um deles recebeu um probióti- 
co contendo várias cepas de 
bactérias consideradas boas 
para a saúde metabólica e di- 
gestiva. O segundo grupo não 
tomou probióticos e serviu co- 
mo controle. 

Após 18 semanas, os cientis- 
tas descobriram que algumas 
pessoas que tomaram o suple- 
mento probiótico apresenta- 
ram melhorias na pressão arte- 
rial e nos níveis de triglicerí- 
dios. Mas outras no grupo pro- 
biótico mostraram uma piora 
nos níveis de açúcar no sangue 
e insulina. Os pesquisadores 
dizem que as diferenças na die- 
ta podem ter desempenhado 
um papel importante nos resul- 
tados, mas não está claro. As 
descobertas ressaltam que os 
suplementos probióticos po- 


dem ter efeitos muito diferen- 
tes em pessoas diferentes, pon- 
derou Erica Sonnenburg, auto- 
ra do estudo e pesquisadora sê- 
nior em microbiologia e imu- 
nologia em Stanford. 

“É um tema comum”, acres- 
centou ela. “Os probióticos po- 
dem ser benéficos para alguns 
indivíduos. Mas também pare- 
ce que, para outros, podem pio- 
rar as coisas.” 


O QUE FAZER? Alguns médicos 
podemrecomendar a adição de 
alimentos fermentados à sua 
dieta em vez de tomar um su- 
plemento. “Quando recomen- 
do micróbios vivos, geralmen- 
te é no contexto de alimentos 
fermentados”, afirmou Chris 
Damman, gastroenterologista 
do Centro de Saúde Digestiva 
do Centro Médico da Universi- 
dade de Washington. “Eles são 
os probióticos da natureza.” 

Um dos benefícios dos ali- 
mentos fermentados é que eles 
contêm não apenas probióti- 
cos, mas também prebióticos 
(a fibra que os micróbios co- 
mem) e pós-bióticos (as vitami- 
nas e outros nutrientes que 
eles produzem). Em um estudo 
publicado na revista Cell, Son- 
nenburge seus colegas de Stan- 
ford descobriram que sugerir 
às pessoas comer alimentos fer- 
mentados todos os dias duran- 
te um período de 10 semanas 
reduziu seus níveis de inflama- 
ção e aumentou a diversidade 
do microbioma intestinal. 

Tente usar chucrute oukim- 
chi como guarnição em suas 
refeições. Tome uma tigela 
de iogurte natural no café da 
manhã. Beba uma xícara de 
kefir sem açúcar como lanche 
ouuse-o para fazer um smoo- 
thie de frutas. “Não tomo pro- 
bióticos, mas como uma varie- 
dade de alimentos fermenta- 
dos - e geralmente é esse o 
conselho que dou às pes- 
soas”, revelou Damman. 6rra- 
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Roncar é 
normal? 


Saiba quando 


o hábito se 


torna 


uestão 


de saúde 


— Oronco e a apneia obstrutiva 
do sono representam 94% das 
queixas nos consultórios de 
otorrinolaringologia do Brasil 


SOFIA LUNGUI 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Mesmo sendo motivo de incô- 
modo e muitas vezes atrapa- 
lhar o sono da companheira ou 
companheiro, o ronco nem 
sempre é levado a sério. Há 
quem pense que é algo natural. 
Contudo, especialistas ressal- 
tam que é preciso prestar mais 
atenção. O ronco e a apneia 
obstrutiva do sono represen- 
tam 94% das queixas de brasi- 
leiros nos consultórios de otor- 
rinolaringologia - a má qualida- 
de do sono é uma reclamação 
de 25% dos pacientes. 

Os dados são de levanta- 
mento da Associação Brasilei- 
rade Otorrinolaringologia e Ci- 
rurgia Cérvico-Facial (A- 
BORL-CCE), divulgado em 
março, que consultou mais de 
430 médicos de todo o País. 
“Se for pontual, em ocasiões 
em que a pessoa bebeu muito, 
por exemplo, não deve ser mo- 
tivo de preocupação. Mas 
quando o ronco é frequente- 
mente reportado pela parceira 
ou parceiro, pode ser sinal de 
apneia do sono”, diz aneurolo- 
gista Dalva Poyares, pesquisa- 
dora do Instituto do Sono e 
professora da Universidade Fe- 
deral de São Paulo (Unifesp). 

O ronco ocorre durante o 
sono, quando o ar chega às vias 
aéreas superiores, passando 
pelo nariz e pela garganta, ou 
seja, pela faringe, onde existe 
um estreitamento, que pode 
ser maior ou menor. Quando 
dormimos, nota-se um relaxa- 
mento dos músculos cervicais, 
o que aumenta a obstrução das 
vias. A passagem doar por esse 
espaço reduzido provoca o 
som alto, que chamamos de 
ronco. Quanto maior a dificul- 


dade para passar o ar, a pessoa 
tem mais possibilidades de 
roncar. 

Quando o ar tenta vencer a 
obstrução e não consegue pas- 
sar para chegar à traqueia, 
ocorre a falta de ar. Comisso, 0 
organismo faz a pessoa acor- 
dar, para garantir que volte a 
respirar. Trata-se da apneia, 
principal doença associada ao 
ronco e que pode estar portrás 
do problema. Segundo o otorri- 
nolaringologista Danilo Sguil- 
lar, coordenador do Departa- 
mento de Medicina do Sono 
da ABORL-CCF, a apneia pro- 
voca sobrecarga no coração, 
que trabalha intensamente pa- 
ra manter o mecanismo respi- 
ratório funcionando. Com is- 
so, ocorre essa fragmentação 
do sono e a queda de oxigênio 
no sangue. Consequentemen- 
te, issoleva ao aumento do cor- 
tisol no corpo, hormônio libe- 
rado pelo organismo quando 
ele identifica que estamos em 
situação de estresse ou perigo. 

“Essa ativação do cortisol 
aumenta as probabilidades de 
termos inflamações no corpo 
e de desenvolver ansiedade e 
depressão. Além disso, há 
maior risco de doenças cardio- 
vasculares a longo prazo, co- 
mo arritmia, pressão alta e en- 
farte agudo do miocárdio”, ex- 
plica Sguillar. Com o tempo, a 
apneia também diminui a pro- 
teção contra AVC e diabete. 


CRIANÇAS. De acordo com Dal- 
va Poyares, o ronco é ainda 
mais preocupante em crian- 
ças. Nessa faixa etária, nunca é 
normal, e os pais devem levar 
os filhos para serem avaliados. 
Foi o caso de Gabriel Alves, de 
29 anos, que começou a roncar 
aos 3. Na época, chegou a pas- 
sar por uma intervenção ci- 
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Quando o ronco é frequentemente reportado pela parceira ou pelo parceiro, pode ser sinal de apneia 


“Essa ativação do 
cortisol aumenta as 
possibilidades de 
termos inflamações no 
corpo. Além disso, há 
maior risco de doenças 
cardiovasculares a 
longo prazo” 

Danilo Sguillar 
Otorrinolaringologista 


rúrgica não invasiva, que resol- 
veu temporariamente. 

Anos depois, ele voltou a 
roncar, e isso foi se agravando, 
levando à apneia do sono. “To- 
do mundo que dormia perto 
de mim se sentia incomodado. 
Depois, comecei a ter falta de 
ar durante a noite. Chegou a 
um ponto que ficou insuportá- 
vel. Eu acordava sem disposi- 
ção e com muita ansiedade”, 
relata o analista de suporte ao 
cliente. No ano passado, Ga- 
brielfez a cirurgia para corrigir 
desvio no septo, que foi bem- 
sucedida. Ele não teve mais 


problemas com ronco nem ap- 
neias durante a noite. 
Conforme explica Sguillar, 
algumas questões genéticas 
podem contribuir para o ron- 
co excessivo e desenvolvimen- 
to da apneia. O médico afirma 
que o desvio no septo, excesso 
decarne esponjosa nas vias na- 
sais, ter o queixo mais para 
trás ou amígdalas aumentadas 
são alguns fatores de risco. 


COMO EVITAR? Mesmo quando 
o barulho não está associado à 
apneia, roncar pode desenca- 
dear má qualidade de sono e di- 
minuição da capacidade cogni- 
tiva, levando a problemas de 
memória e sonolência durante 
o dia. Dalva Poyares explica que 
a melhor posição para dormir é 
de lado, para evitar o ronco. 
Também é importante não be- 
ber em excesso, já que o álcool 
faz com que a pessoa tenha um 
sono mais agitado, mais propí- 
cio para ocorrer a falta de ar. 
Danilo Sguillar destaca que 
os medicamentos benzodiaze- 
pínicos, que servem para trata- 
mento da ansiedade, também 
devem serusados com modera- 
ção. Segundo o otorrinolaringo- 
logista, provocam maior relaxa- 
mento dos músculos, o que au- 


menta a obstrução da passa- 
gem de ar pelas vias respirató- 
rias. A fonoterapia também po- 
de ajudar. 

Quando há apneia existem 
diversos tipos de tratamento, 
como o uso do CPAP, o apare- 
lho mais conhecido para tratar 
a doença, que atua para evitar o 
ronco e impedir a obstrução 
das vias aéreas durante o sono. 
Mas isso varia conforme as ne- 
cessidades do paciente e o grau 
da doença, que pode ser leve, 
moderada ou grave. 

No caso de Eugênio Urbani 
Neto, de 63 anos, a apneia era 
severa. Mesmo com a cirurgia 
para correção do desvio de sep- 
to eremoção das amígdalas que 
fez em 2008, continuou roncan- 
do muito e tendo apneias for- 
tes. “Eu chegava a ficar por um 
minuto sem respirar no meio 
do sono. Parecia que eu ia mor- 
rer”, conta o comunicador apo- 
sentado. Nos últimos anos, 
após ganhar peso, o problema 
piorou. A solução foi o aparelho 
intraoral, que provoca avanço 
da mandíbula, receitado por 
uma dentista focada na qualida- 
de do sono. Após alguns meses 
de uso (só para dormir), a ap- 
neia parou, e ele ronca com me- 
nos frequência. € 
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Idades: 26 e 27 anos 

História: Depois de 16 anos de 
uma dança de formatura, o 
destino fez com que eles 

se reencontrassem e vives- 
sem uma história de amor 


Quem não sonha em viver uma grande histó- 
ria de amor? Apesar das milhares de inspira- 
ções disponíveis em filmes e na literatura, 
poucos acreditam que uma paixão avassala- 


dora acontecerá em sua vida. 


O pediatra Ariano Brilhante, de 27 anos, 


teceu com eles. 


ea psicóloga Bianca Fernandes, de 26, tam- 
bém faziam parte desse grupo. Até que acon- 


“Eu sou muito cético, então custo muito a 
acreditar nas coisas, mas nossa história pro- 
vou que eu sou obrigado a acreditar”, conta 


Meu exemplo 
Bianca & Ariano 


Ariano. De descrente, ele passou a ser inspira- 
ção. No Twitter são mais de 68 mil curtidas 


na publicação que conta a história do casal. 


Obra do destino 


— Eles dançaram juntos na pré-escola. Dezesseis anos depois, se reencontraram 
e deram início a uma história de amor digna de filme da “Sessão da Tarde 


ANA LOURENÇO 

Durante o ensino fundamental, 
uma das maiores conquistas 
das crianças é quando se tem o 
domínio da leitura e da escrita. 
Por isso mesmo, vários colégios 
fazem uma celebração para mar- 
car o progresso. Foi assim tam- 
bémno Colégio Hipócrates, em 
João Pessoa, na Paraíba. 

“Em 2003 eu ia me formar 
no ABC (alfabetização) e preci- 
sava de um par para fazer a en- 
trega da aliança de formanda e 
dançar a valsa. Mas eu não ti- 
nha alguém que pudesse me 
acompanhar, então a escola fa- 
lou que eles iriam se encarregar 
disso”, conta Bianca Fernan- 
des, que na época tinha 7 anos. 

Decidiram chamar o aluno 
Ariano Brilhante, um ano mais 
velho do que Bianca, para ser 
seu par. “A gente não era ami- 
go, não existia nenhumtipo de 
proximidade com ele.” 


Depois da dança, as duas 
crianças envergonhadas não 
se falaram mais. Nove anos de- 
pois, porém, se reencontra- 
ram em uma festa de 15 anos 
de uma amiga em comum. 
Bianca foi puxar papo com o 
menino, mas Ariano não lem- 
brava de seu antigo par. 

“Na hora, não acreditei ne- 
la, porque eu só me lembrava 
da minha formatura e da outra 
menina com quem eu dancei?, 
conta. Para Bianca, isso foi um 
choque. Afinal, apesar dos 
anos separados, em casa sua 
mãe e irmã sempre falavam do 
“galeguinho” que dançou com 
a garota. 

Os anos foram passando e 
cada vez mais os dois se encon- 
travam em festas de amigos 
em comum, bares populares 
da cidade e até passaram a se 
conectar nas redes sociais para 
manter um contato mínimo. 

“Eu achava ele bonito, só que 
sempre ele ou eu estava namo- 


rando. Então, nunca era uma 
possibilidade”, conta Bianca. 
Até que em 2019, pelo Twit- 
ter, Ariano mandou uma men- 
sagem para Bianca pedindo pa- 
ra encomendar um bolo para a 
mãe dela, que é confeiteira. 
“Minha mãe fez a entregae um 
mês depois disso ele me man- 
dou um “e aí?” e eunão entendi 
porque ele iria fazer uma enco- 
mendatão tarde da noite”, diz. 
A mensagem pouco tinha a 
ver com encomendas de bolo. 
Era uma tentativa dos amigos 
de Ariano em juntar o casal. A 
aposta foi certeira. Eles come- 
çaram a namorar poucos me- 
ses depois, foram morar jun- 
tos em dezembro de 2020 e, 
em maio de 2022, se casaram. 


DESTINO? Talvez por terem se 
conhecido na idade da diver- 
são, o universo lúdico ainda fa- 
ça parte do dia a dia dos dois. 
Algo que é percebido no jeito 
como brincam um com o ou- 


tro eaténo pedido de casamen- 
to feito por meio do jogo Ima- 
gem e Ação. “Quem me pediu 
foi ela, porque eu fiz a mímica 
e ela adivinhou. Aí eu tive de 
dizer sim”, brinca Ariano. 
“Eu não acreditava em desti- 
no, mas, depois da nossa histó- 
ria, eu comecei (a acreditar), 
porque dentro dela existem vá- 
rias coincidências. Então real- 
mente alguma coisa já estava 
sendo feita para ajudar a gente 
a se juntar. Em algum momen- 


“Eu não acreditava em 
destino, mas depois da 
nossa história comecei a 
crer nisso. Realmente 
alguma coisa já estava 
sendo feita para ajudar 
a gente a se juntar” 
Bianca Fernandes 

Psicóloga 


“Por mais que no dia a dia a gente ache muito 
normal, de tempos em tempos ganha essa pro- 
porção nas redes”, conta Bianca. O 
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Bianca e 
Ariano juntos 
na infância e, 
hoje, como: 

* um casal 


a 


| 


toia acontecer”, recorda Bian- 
ca. As famílias dos dois já se 
conheciam - alguns trabalha- 
ram juntos, outros estudaram 
na mesma escola e outros até 
moravam na mesma rua. 

Encantadacom a própria his- 
tória, Bianca publicou um resu- 
mo dela no Twitter e a posta- 
gem foi viral. “É muito louco 
porque a gente sempre revive 
nossa história quando as pes- 
soas descobrem. E a gente 
quer guardar tudo isso que 
acontece para mostrar futura- 
mente”, afirma Ariano. 

Hoje, eles seguem o plano de 
realizar os sonhos, “um passo 
de cada vez”. Um deles foi Nel- 
sinho, o cachorro de 2 anos 
que é o “primeiro filho” deles. 
“Para o futuro, queremos ter 
um bebê humano também”, 
brinca Bianca. Mas como já 
aprenderam antes, eles tam- 
bém deixam o futuro na mão 
do destino. “Quem sabe o que 
ele vai trazer”, indagam. € 


